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() TE.\lPO - Pressão Atmosférica Média'
10165 milibares. Temperatura média 16.9(�
máxima insolação 39 3° mínirna 09.6" (Média
Illín,ima no Planalto 04.2") Cumulus, Stratus,
ncv oci ros. de claro a encoberto. Tempo no Pla­
nalto: Bom nevoeiros Intensos pela manhã. No
litoral: Bom durante o dia nevoeiros à noite.
Lua Cheia às OO.OShs. Previsão: A. Seixas
Netto

A[)\f1SSÃO À ACADE\lIA DA FORÇA
Af:REA - Já estão sendo drstrtbuidos. em iodas as

_Clf!!'"l1/açôcs UO Muusiéno da Aer�>nalltlca, os fo-
lhetos contendo mstruçóc» para o Concurso de AcJ­
nuvsâo para a Acadcnua da l-orça Aérea. a realizar­
S'C na segunda quinzena cJe dezembro. Juntamente
com o folheto, estão sendo dlstrihuídos. também. as

nchus de mscriçào. cujo proa/o será de I." de agosto a

:: I de outubro. O candidato Jel era ser brasileiro
nato: �(llll·lr(). não ser arruno: ler concluído o 2."

grau ou estar cursando a úluma série deste (urso: ter

no nunnno I' e menos de 20 anos, ale o dia .11 de
dL/t:lllhro. derure outras cxigéncia». Maiores infur­

rnaçócs poderão ser obtidas na Seção de Rclaçóe-,
Púhhcas da Ha-.c Aérea de Honanópolis.
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Tão �ogo a comissão� aeevetieçeo te�m(ne seulevantamento'nos municípios de São Ludgero, São Martinho, Imbituba e Campos Novos, a Cociest iniciará
a matança de rnals dOIS mIl· porcos. A existência da peste africana foi confirmada pelo Instituto da Ferj. (P. 14)

Veia aqui a

lista dos
aprovados .no

,

vesti&ular de,
inverno da

Udesc 'e fur&
Os 315 vestibulandos aprovados

no vestibular da Udesc e Furb
terão datas diferentes para a

realização de suas matrículas,
As duas instituições jo programaram

as datas, que estão publicadas,
juntamente com o lista dos aprovados,

,

'na página 15. Vejam
também as novidades na Ufsc para

o próxlrno ano, com dois novos

cursos: Engenharia de Produção
e Engenharia Química.

As coquerias Já
reduziram em 50% sua

produção e ameaçam
paralisar. Com isso,

o país ficará só
na dependência da

importação. (Página 9),

A longa estiagem e

a redução do espaço
físico do porto já'

reduziram em 50% a

exportação de soja
, através de São

Francisco do Sul, (P, 9),

. As obras de proíonçoçõo da avenida Rubens de Ar�?� Ramos

(Beira- Mar Norte) vão causar trans!�mos n?s edlflclOS_
localizados nessa área. O aterro esta .Im�edlr)do a vazao

dos dejetos e a Casan não sabe como solucionar �sse. problema
já que as obras da avenida não podem ser �arallsadas. (P. 16)

Os florianopolitanos querem que o governo congele os preços
dos produtos alimentícios, principalmente o da carne. Eles

culpam a fqlta de fiscalização pelos aumentos exorbitantes
dos preços e observam q\Je a cada dia se come rnenos na Capital.

Eles chegam a sugerir outr 5 medidas para se treor o aumento. (P, 16).
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2 - Política/Administração

Maçons de Alagoas se

dividem após ouvirem

palestra de Magalhães
Maceió - o presidente da Confederação da Maçonaria

Simbólica do Brasil, Wilson Filomeno, Grão-Mestre da Grande.

Loja de Alagoas. Pedro dos Santos Filho. t:.ocaram notas nos

jornais da capital, o primeiro para dizer que nunca convld,?u o

senador Magalhães Pinto para proferir qualquer palestra e o

segundo para se responsabilizar publicamente pelo con�lte. a
Desde segunda-feira vem sendo realizada em Maceió a 3

Assembléia Extraordinária e a 2a Convenção de Grãos-Mestres

Maçons. que se encerram sábado com apoio do governo do

Estado. O senador Magalhães Pinto Iez uma palestra quarta­
feira à noite na sede da Loja Paz e Progresso da Grande Loja de

Alagoas. ,
.

Há quem testemunhe que houve desentendimentos entre os -,

maçons. comurna corrente evitando se avistar com o senador

Magalhães Pinto. enquanto outra considerava uma afronta ao

político não prestigiá-lo. a verdade é que. inesperadamente, o

av ião que trazia o senador atrasou 3 horas e a palestra não pode
receber a divulgação preparada: '

. Ainda por cima. apesar de ninguém confirmar, o plenário da
Assembléia Legislativa. onde os maçons estão se reunindo, foi

ocupado à noite. apesar de no programa constar livre, Tudo

isso prov ocou uma pouca afluência h palestra de Magalhães.
mas mesmo ass: m ele ralou para cerca de 50 maçons e convida­
dos,

O grão-mestre Pedro dos Santos filho. que fez o convite aos

maçons para ouvir o senador Magalhães Pinto, acabou lan­

çando uma pala. ra de ordem aos irmãos presentes, "alertando

rira a si t uaçáo do país porque cada fi lho nosso que nasce, hoje,
Fí dev e :lO m i I dólares",

.

() Sr Wilson Filomena. 'na sua nota paga publicada pelos
jornais, afirmou que a maçonaria não podia se envolver em

problema- politicos porque era uma sociedade apolítica. Lem­
brou ainda que na atual situação do país há muitas facções
disputando o poder e os maçons não podem se atrelar a ne­

nhuma ·delas. porque luta pelo bem da nação sem filiação
politica.

Senador diz que o País

tem 12,5 milhões de

menores marginalizados

MINISTERIO DO TRABALHO
DELEGACIA RÉGIONAL DO TRABALHO �

',SANTA CATARINA
.

DIVISA0 DE PROTEÇÃO AO TRABALHO

De conformidade com o expresso no artigo 630
::; 7.0 da Consolidação das Leis do Trabalho, rela­
cionamos abaixo os agentes da inspeção do tra­
balho titulares da carte,i,ra de identidade fiscal:

1- Alexandre Estuqui
2- Altair Ivo Ristow
3- Alzair Cleonice de Souza
4- Anatolio PinheIro Guimarães Filho,
5- Anemarie Schólssmacker
6- A rtu r Jac i ntci
7- Artur Nicanor de Souza Moreira
8- Ari Lehmkuhl ,

9- Ary Neves GonçÇllves
10- Amaro Manoel da Costa
11- Carlos Hamilton de Faria e Silva
12- Clovis Roberto de Lima
13r Dalcio Joao Holske
14- Delair Pereira Marques
15- Evi lasio Jose de Farias
16- Fernando Jose Duarte Pires
17- Heitor Campos
18- Heli o dos Santos
19 - Ives Mi Iton Ramagem Paz
20- Ilta Schmidt de Oliveira
21- Ilza Dosolina Ghizi
22- Janice Bri ncas

23- Jarbas Pedro Pereirá
24- José Da ros

26- José Ferrei ra

27 - José T ravassos

28- Juarez Teixeira
29- Jurcy Gouvéa
30- Mario Lamego.
31- Laercio Jacob Moritz
32- Laudelino Manerick
33- Leonardo Baierle
34- Liodovico Antonio Farias
35- Laercio da Cunha Silveira
36- Lauro de Oliveira
37- Lieselotte Kaestner
38- Maria da Conceição Santos Mart.ins
39- Marilene Ema Frida Knoblauch
40- Manoel Antonio Pereira
41- Nialva Sampaio Rodrigl:Jes Vilanova
42- Nilton Bambinetti
43- Osvaldo Garcez Dutra
44- Paulo Cabral da Fonseca
45- Paulo Marino Leite
46- Pedro Paulo Pavesi
47- Ricardo Boabaid de Carvalho'
48- Ricardo Backes NavarroStotz
49- Sonia Raquel Guindani Thomé
50- Valdemar rv""1tos
51- Waldir GOTges Alves
52- Vera Mária Medeiros L'auda
53- Waldir Rosa

Florianópolis, 20 de julho de 1978

Jurcy Gouvêa
Diretor DPT

O ESTADO - 21 de julh.o de' I
. 911

,

, Sindica to veta fusão
figuêiredo promete governar de empresa nacional

"

"

. ..'.. .'
A II comsimilar amer icana

Po."S· C·om "postura autonoma " sãoh�lo�U�aacirradareuniãof.oirealizadapelamanhã
. no Sindicato da Indústria de Máquinas, através do seu Depar>

· tamento de Implementas Agrícolas, concluindo que "há desna.
cionalização n.o setor" e que a associação de AlIis Chalrners
(norte-americana), com as empresas nacionais Nora e Jumil
"deve ser evitada". Dirigentes da J umil, na reunião, salientara�
que "a sobrevivência da empresa, fabricante da colhetadeira de
cereais, depende dessa associação". .

,

A decisão final será dada pelo Conselho de Desenvolvimento:
Industrial na reunião na próxima terça-feira, para discutir ai
possibilidade dessa associação, mas_já com o veto de Sirnesp.INa reunião de quarta-feira a votaçao fOI de 21 a 4, conu, a'

· associação. Durante o encontro foi denunciada também a asso.:
ciação da fábrica Nacional de Implementos Howard S.A., corni
a Comrnonwelth Development, da Inglate;ra: Essa empresai
anteriormente era nacional. chamando-se Fábrica Naciona] dei
Implementos. associou-se a Howard, passando agora a Contar:
com dois sócios internacionais (45,2 por cento para a howarde:
36,2 para a Commonwelth e o restante para a nacional FNll,l

Os fabricantes de máquinas e impl�mentos agríc�las. �olicita'l'rão ao Governo. medidas que evitem a desnacionalização, pois
entendem que "após uma .associação, é muito fácil ao sócio:
internacional assumir o controle da empresa". No caso daJumil i
e Nora. que são fabricantes de colhetadeiras, á participaçãn de:
Allis Chalrners seria majoritária, isto é, entraria com 48 Por:
cento. sendo o restante dividido entre as duas ernpreas brasilei.:

,
raso ,

Os quatro votos favoráveis a Associação também serão leva.:
dos ao COI e para isso foi solicitado a.os representantes dasl
empresas, que laçam um relatório por escrito. Durante os en-:
contro foi vetada também a 'possibilidade de as empresas se'l·

associarem para fabricarem outros equipamentos agrícolas,
que não colhetadeiras de cereais. Foi divulgado que as posições:
de Nora ( do Rio Grande do Sul íe da Jumil ( São Paulo,1
atualmente' não são boas em relação 'ao mercado tendo � pri-]
meira produzido J dúzias de colhetadeiras érn 1976 e uma dúzia I
em 1977.·

,

.

.
.

;
Ficou também conhecida a possibilidade de a New Holand'

. - . I
que pertence a Spcrry Rand do Brasil, se associar a .outra I
empresa internacional. para sobreviver ao �ercado. Salienu.]
ram os Iabricantes .. qúe a falta de programílçao do Governo na i
parte de financiamentos' para investimentos na' agricultura éi
responsúx eI pela situaçâo financeira das empresas.que buscam!
em SÓCIOS mternacionars, Uma maneira de sobreviverem. Lem.l
braram também que a Ideal (Rio Grande do Sul) ,esta para!
se associar com a in,ternationàl ,Haverster, a mesm� fi:ma queldesejou ter como SOCI3, no pais, a Companhia Qrasl.Jelra dei
Tratores, CBT,

.

.
.

:' iFoi revelado ainda .um estudo do BNDE:, segundo o ljuall
mercado nacional de i mplemcruos agrícolas estará bem.suprida I
até 19X I. com os lubricantes ex i stentes'.. No setor de produção:
de colhctadciras de cereais, Q Brasil- ten{os seguintes produto]
res: Companhia Industrial Santa Mati'Id�', Ideal, Massey Fergu-]
son, Sperrv Rand (, Divisão New Holland i: Schneider, Loge-!,
rnann Cornpany , Vassali, e Nora S.A. lrnplementos. :

_

Mineiro critica lei
e o continuismo de

" .. ()it���!l:!��::�i�dicais' ,c '

.Bdo Horizonte - "A legislàção que ,r.<�gulamenta as eleições,
sindi"eais é feita para a manutenção cio peleguismo", declarou o I
Sr. João Paulo Pires Vasconcelos, presidente do Sindiçatq dos I
Metalúrgicos de João Monlevade, ao comentar a portafiaJ437.
Para o Sr. João Soares Silveira, presidente do Sindicato dos

Metalúrgicos de Beló Horiz.onte e Contagem, é "uma portaria
'de gabinete, feita sem que fossem ouvidos os trabalhadores, que
conhecem os problemas dos sinoica,tos",

. iO presidente do Sindicato dos Bancários de Belo HOrIZonte,:
sr. Arlindo José Ramos, apesar de dizer que "não se muda uma I
portaria por causa de um dirigente sindical, nem deveria ser!
assim", acha que a legislação que regulamenta as eleições não:
est:! de acordo com a rea:Iidade do trabalhador, devendo ser

Ifeita uma adequação a esta realidade".· ,

Para ele, deveria ser exigido o quorum de dois terços e maio-)
ria absoluta nos casos de chapa única, "para assegurar ampla
participação da maioria" e maioria simples no caso de mais de
uma chapa.

O Sr. João Paulo Vasconcelos sugere que como bá um pe­
ríodo de desincompatibilização para os candidatos a cargo,
eletivos nos pleitos políticos-partidários, também deveria haver I
para os cargos sindicais, e acrescenta "as eleições deveriam ser!
regulamentadas pelas prórias entidades, pois as atuais normas
beneficiam as situações". I

"A portaria 3437 só veIo trazer dificuldades desnecessárias", '

admite o Sr. Paulo Vinicis Oliveira Costa, do Sindicato dos

Petroleiro,s, pois mesmo a contribuição sindical "coloca os sin-
dicatos dependentes do Mi.nistério doTrabalho".

,. ,

Sobre o Congresso Nacional dos Trabalhadores na Industf.la i(CNTI) o presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Monle-
,

vade, disse desconhecer a programação,inicial, sabendo apenas:
que será aberto pelo presidente Geisel, que recentemente mam- :
festou desejo de ouvir as verdades dos trabalhadores, e espe�a i
que "estes tenham a oportunidade de falar de seus proble�as_, :

- O Sr. Ary Campista chega, diz que os líderes sindica�s n�� �
tem noção de quando vão puxar os tapetes que estão a seuspes, ;
qUe o trabalhador é um idiota, vazio, sen: pensamen�o, maOlpu- :
lado para o consumismo (como se o trabalhador pudesse c?n: :
sumir) e no fim diz que quem está certo é o Reis Veloso e nose ;
que temos :qüe repensar - concluiu ele': '.

"Ainda ljuc seus resulta�
dos só Se ra�'allL s.e.ntir a

poqodós, de maneira m;ais.'·
. !ongo pra/I!. ' í:e;:n�s":'de

equânime: E paia' quç o' 'cl!i(:lar da ger'�n;<i(:) de tecno-
trabalhador p��sa goz,· àr_, ·'1

.'

..." ..
'

.

, .. ogla' prorn;I"para a pro-
com dignidade sua.;�I�ic:. . ,dú�ã_o e «íJ1SerVação de

: ;"f' l'arti�u'l�r��n_�e, ,\' Pto.t!ut,o� d(�'ca'rirpô, 'e'€ie
Importante 'reafIrmar,
aqui, as minhas preocupa­

-ções com. o bem-estar do

pOiVO brasileiro. Pois foi

aqui, em Minas, que se

criou a sociedade de for-

Belo Horizonte �,O
general João Baptista Fi­

gueiredo, falando ontem

no encerramento da �on­
venção da Arena mineira,

.

afirmou que a política ex­

terna do seu Governo se

baseará numa postura au­

tônoma pára o Brasil e �té
pode aceitar tratamento
especial, "desde 'que não

.encubra paternalismo ana­

crônico e discriminador".
O candidato oficial da

Arena à presidência da

República afirmou que
"não é possível mais admi­

tirmos, neste final de Sé­

culo XX; a existência de

ilhas de prosperidade, cer­
cadas de misérias por
todos os lados. A cons­

ciência mundial não pode
continuar fingindo que
não vê e não ouve o choro

dos que sofrem e têm

fome".

Em seu pronuncia­
mento, o general João

Baptista Figueiredo anun­

ciou que dará continui­

dade. ao aperfeiçoamento
do regime político brasi­

leiro, concluirá as obras da

"Ferrovia do Aço", redo­

brará OS esforços, para al­

cançar maior justiça social

e, por fim, pediu o apoio
do povo para os candida­

tos da Arena.

Foram os seguintes os

principais pontos do dis­

cu rso do general João Ba P:
tista Figueiredo:

"O Brasil deseja, que o

progr�sso da humanidade

seja universal, para não ser

iníquo.

justiça social.

Para que as crianças te­

nham ace�so efetivo à edu­

cação, e para que sejam
mais sadias e bem aiimen­
tadas.

Para que haja trabalho

para todos. E para que os

benefícios da produção e

do comércio se distribuam

. \

o que pressupõe lima série

de programas de apoio e

suporte à agropecuária.
dos quais nos ocuparemos
priori tariamcnre

e para que alcance o pro­

gresso que merece, con­

clamo os eleitores de I
Minas Gerais a consagrar
nas urnas os candidatos es-.
colhidos hoje,

ção",
- Porpugnamos agora­

pela transformação de
uma economia capitalista
predatória - desatenta a

quaisquer problemas de.
ordem moral - em uma

economia mais humana,
em que as classes trabalha­

doras, até aqui sem a de- .

vida participação no pro­
cesso decisório nacional,
sejam tratadas no mesmo

plano qu� as classes patro­
nais.

Numa tentativa quase

desesperada de vencer em

Minas aquelas que podem
ser as últimas eleições que
o partido disputa, a Arena

expôs publicamente na

convenção desta noite, a

sua profunda divisão in­

terna.

O velho Partido Social

Democrático e a União

Democrática Nacional sai­
ram de um encabulado si-

\

lêncio de 12 anos e mostra-

ram ao povo seus estandar­

tes e "slogans", Assim, às

vésperas da agonia, a

Arena finalmente, teve a

aparência de um partido
político.

'Por trás da aparente
cordialidade,
confrontaram-se no audi­

tório da Secretaria de Es­

tado da Saúde tendências

historicamente bem defi­

nidas e homens que só PO{
acidente estiveram juntos
no mesmo partido. De um

lado, dois ex-governadores
- Rondon Pacheco e Au­

reliano Chaves - e um fu­

turo governador, France­

lino Pereira, da_recente
.. <,(,p' 1-''' ";"). '.,.,', J J

,

$áfra udeni.sta. D�;outro, 9;Iíl> dJ'lllil.J J -).tijdJ "li ... �1.._,;í ... "

;twal gpver.nador Ozanam

'Coelho, um velho pessec
dista, que em poucos ?ias
no Palácio da Liberdade,
já alterou profundamente
o Governo dé Minas, em

termos de homens,' de

idéias e de estratégias.
O presidente Nacional

da Arena, deputado Fran­

celino Pereira, no discurso

pronunciado na sessão'de

encerramento da conven­

ção regional da Arena mi-·

neira considerou inútil a

tentativa de desfigurar os

propósitos, distorcer as in-
Já o Sr. Israel Pinheiro tenções e olvidar as reali-

Fill)o, nô seu ·discurso de zações do Governo e da
candidáto ao Se na<!_o, Arena, e denunciou "os

pediu'eleições diretas para que falseiam a verdade",
"Vamos dedicar recur- Presidente da República, para "exercitar vaidades e

sos suficiente" rara a am- anistia para ôs punidos por realizar ambições".
mação mais genuinamente pliação das lacilidades de delitos de opinião, rigo- Sem citar a Frente Na-
brasileira. armazenamen to e· de roso controle do capital es- cional de Redemocratiza-

"Nenhum lugar melhor, transporte d� ,produtos trangeiro e eliminação da ção, o MDB ou o se�adortambém para renovar meu agropecuáflos: :Vamos "desumana concentração Magalhães Pinto, o depu-
compromiss(i� de dar ,oon- cuidar cjos corredores. de de renda, que avilta os sa- tado Francelino Pereira
tinuidade ao aperfeiçea- exportação e 'incentiv'ar} os lários dos trabalhadores e disse que a Arena e o 00-
mento do regime político Estados e MunIcípios para ofende a dignidade do vemo não farão alianças
brasileiro, erro boa hora de- a abértura das estradas vi7 povo". "com os que enganam".
flagrado. A�uilo que o cinais necessárias. - As reformas demo- "Nosso pacto de servir ao

Presidente Ernesto Geisel "Vamos estimular o be- cráticas são çlecisivas, Mas Brasil é feito com o povo.
começou, nós da Arena, 'ne.f!ciamento e o proces- constiruj:m, na realidade, É uma aliança sem misté-
continuar:ernos:

. .., .-samento de alImentos, tão apenas o quadro preliini- rios, sem intenções enga-

D· Ih'
'

'd'"l)ni,�os nesse's com". próximo quanto pos.sível nar; o pressuposto para nosas, mas nutrid'a pelo M B c O e provas e
promissos, e coesos em ou aconselhável elas fontes que o Governo, a classe po- amor à nossa terra".
torno desses· ideais, os de produção lítica e o povo, estreita- "Nossa campanha será corrupção eleitoralcandidatos hoje escolhidos mente unidos, exerçam um apelo para que o povo ,

B
. ...

I·t I Sr· (icero :I A
-

'O
.

f di' ·d
-

·d 'd'd ..

Q'O GoiaDa - Enquanto o procurador do MD junto ajustiça e el ora, .

t'ado'
pe a rena, serao consa-

.

apoIo ,e era. a Sl e- açao segura e eCI I a analise conosco, InspIra
d Es .

Porto anuncia a realização de estudos para comprovar que o Governo o

d são
'grados pelo ,povo mineiro;. rurgia mineira continuará, para corrigir as desigualda- no sentimento do justo, o pratic:. ahciamento. abuso de poder e corrupção eleitoral no processo dea erfe' :

nas urnas de 15 de no- no mel! Governo. Além do des ·sociais e as disparida- que se realizou em nosso de prefeitos emedebistas. também a Arena revela intranquilidade com a mte :
rência do governador Irapuan Cost·Junior em favor de alguns candidatoS,

do :vembro. que'jáfói e está seqdo feito. des regionais. Desigualda- País no plano do desenvol- Já tendo perdido três prefeitos, que a!1unciaram sua adesão ao esqu.e7: na"F I .;, I' ·d d
.

I d' g_ovemo, o MDB ameaça reagir, q,uestionando a c:onduta do governo," nd,.da'
": a o com segurança,· em re a,ção a Açominas, des e dispan. a es que esta vimento SOCIa, e meto-. _

.

.
.

Arena há acusações de que. pretendendo ver a elelçao de determmados ca

cendo-
.

porque sei que jamais fal-. apoiaremos a criação de Nação não pode mais su- dos de adm'inistraçãó e tos,.o governador tem cortejado prefeItos e lideranças mUntClpals, ofere
tou ao Brasil a palavra se- novas usinas. de iniciativa portar - disse ele. aperfeiçoamento de estilo lhes apoio administrativo e ajudas em dinheiro.

.

..

. ,:, daS iDes4e que se iniciou a movimentação eleitoral no Estado, com a reahzaçao
uiurena e segura de Minas Ge- pública ou privada. e pros- Citando o Presidente de ,governar. E não fugi- ,

convenções partidárias. o MDij, já perdeu três dos 70 prefell05 que ro.n�OS '

rais, nas horas decisivas de seguiremos na expansão Juscelino Kubitschek remos a nenhuma contro- elegerem 1976. Foram os dos municipios de Araçu, Nova Roma e Jaraguá, \ter
anunciando de público a adesão e justificando-as com o intento de passar a °essenossá história. elas existentes., 'como é o como "o inesquecível bra- vérsia. E será, no espírito ajuda administrativa do governo do Estado para a realização de obras dOlnlet

"A ·atenção devida a08 .casO da Usiniinas. Conse- sileiro que Minas deu ao de compreensão e no reco- da comunidade. ,

IrapuanO MDB vê nisso entretanto, uma prática crimmosa do governador
·t ral.setores estratégicos para o quentemente. novos recur- País", o candidato que re- naecimento de nossas in- Costa Junior, a ql!�� ac,usa de aliciamento, abuso de poder e corruPçáo�e��rtO,.

desenvolvimento econô- sos serão mobilizados para pr�sent'a 'a, córrente pesse- tenções e ideais, e de nosso Ontem, o procurador do partido junto à justtça eleItoral, Sr. Ocer
.

ta na
anunciou li realização de estudos visando a sugerir à bancada eme��bIS traOmico do -País, ·como um que a Ferrovia do Aço dista da Arena p€diu "que incansável devotamento à AssembléiaLegislativanaviabilidadedeumprocessode"impeachment con

todo, e!icOnfr� 's�u objeto· atinj(! seu objetivo final: o espírito de Brasília se re- causa do povo, que have- Sr. Irapuan Costa Junior.
.. .. uncW a INa Arena a situação é igualmente mtranqulla e o pnmelro II den

didalOSnatural, ·no enorme poten: ligar os centros produtores nove nos homens que vão, remos de alcançar no Bra- interferência do governador Ir�puan Costa Juntarem favor de alguns can

ovetfl0l '

cial de NÍl,··nas. mineiros a São Paulo, em breve, assumir a pesada si! e em Minas, a gránde foi o deputado federal Siqueira Campos, 9ue dISse estar o chefe do gundO a I"'\ .

oferecendo dmhelro aos prefeItos para Impor os seus candIdatos. Seg iscol"Assim é, sem dúvida, .. Para que M i.nas se responsabilidade de coo"- vitória da Aliança Reno- acusação, ° Sr. Irapuan está interessado,na eleição de José deAssis �r:�o o "
.

de Castro e Genésio de Barr,os para a Camara Federal e com ,ssso fo ç

Il
na produçãc,) de alimentos, mantenha fiel a si própria, dllzir o'S dest inos da Na- vadora Nacional.

apoio dos diretórios arenistas do interior a esses tres nomes.

.�====-------+--��'----------�--------��

Mace ió --- O senador Lázaro Barbosa (MDB-GOl denun­

ciou aos maçons brasileiros reunidos nesta capital que há no país­
I �.� milhóc- til' menores marginalizados e que a estrutura agrá­
ria u.ndaé. quu-.c lia sua totalidade. igual i10 sistema de capita­
n" hcrcdn.mus. "I esse é um problema que afeta a maçonaria,
berço da liberdade c com um passado de lutas no Brasil".

Ad',l'rtlll o senador. que acompanha a delegação maçônica
de lft)lá�. �oh;-: a a\ ançada comunista nas antigas Colônias

afncanas. o que. na �ila opinião. é fruto do regime de opressão
porque pa��ar��1Il durante muitos anos. "Portugal, que viveu-tu

uno-, oprmudo.' �ó nào sucumbiu devido à coragem de homens

deIlHllTálico,··
() �enad()r. ljuc é o primeiro secretário nacional do M DB. fez

�lili,á()�" lllllklre� de almas que "\egetam" na haixada flumi-
"Penso qU,e, ,no, plano.

!ICn�C, a Hltla�·:i() tio cS4uadr=á0,d-a mane e a l11endincâ'ncia nas , .

,; �ol11��ltico, pri!f.fis.N�1iI19�.cidade:. "Mà()s \jLiC' ho tampo lsão 'h'ábei's"por fa1tá"de 'ap'ioi J'

redobrar esforço!, R;;t:�a al­
l�rOIl1<l1 Clll l) �'\()d·(") <I.'nas cidatles grandes.: essaíi mes'ma's'll1ã0s

cançar melhor medida de<10 t"lCndldd' pard c'l11olar".

.. Meu gO\ erno p,wsse­
guirú na criação ou não
ampliuçáo de H�fra:
estrutura tk �Cfl iços. �e­
cessárta a agropecuárta.,
para ljuc o produto de

t�rra não 'c perq. c para'
;; t , "

, '

; t :. 'i '.: ,'�.' .

j) I
"

,que o seu camlnh\);'i-.�;4rL�fj
zenda a(i) .C!mS�iI'l1 idor, riel<1
mais curto. !llalS r;ipldo e

. 'mais dirct() Em uma pa­
la\ ra:: ljuerelúo, ljuc (,).

povo pague Pleno, pelos
seus alimentos. mas ljue o

produtor receba, uma'rar�'
cela maloi' do preco pago

"É importante que o

. povo de Minas compareça·
em massa à eleição para o

·Senado, fazendo sua es-
.. ,

I.\iolba entre,os nossos com-

panhéiros I"srael Pinheiro
r

'Fli'ho e.;f!hriandÓ' FaiG�-
- (

\

I () r i 1,'- í '! I ; ! , ,,' t ,/ f 'J
• ,,1 �.' i

�,�s Nçto.)I,dois .grand,es
nomes'que prestigiam este

partid?_'

"Ao lado de Murilo Ba­

�ará, eleito para o Senado

peto col�gio eleitoral, e

com as bancadas de depu­
tados arenistas mineiros na

Câmara dos Deputados e

na ,Assembléia Legislativa,
que serão expressivamente
majoritárias, os executivos
federal e ·estadual poderão
cumprir sua missão, que é
uma só.

pelo conSUlllldor.
\ 1'-

sua transll1issãQ efetiva aos

agricuJtore� e criaqores
nacionais.
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Konder inicia amanhã
roteiro de visita a

. . , .

cinco mumcrpios
O governador Konder Reis visita neste final de semana mais cinco

municípios catarinenses, inaugurando e inspecionando obras de sua

administração e.para receber o título de Cidadão Honorário da cidade
de Major Vieira, O roteiro inclui. ainda. visita a Papanduva. Monte
Castelo. Canoinhas e Três Barras,

,

Amanhã às l) horas. o governador inaugura a Escola bolada de
Salseira. no município de Canoinhas. Em seguida. a comitiva se desloca

para Major Vieira onde às <ih30m será inaugurada a agência local do
,

Banco do Estado de Santa Catarina. oportunidade em que falarão o

, prefeito Clau�ino Gadotti , o presidente do BESC. Elmar Hcineck. c o

go\ernador Konder Reis,
, No mesmo local. a Câmara Municipal de Major Vieira concede o

, título de Cidadão Honorário ao Governador do Estado. seguindo-se a

inauguração do Posto Telefônico local. Ao meio-dia. será acionada a
I cha\e que energizará a rede de eletrificação rural da localidade de Rio
: . Novd e das Escolas Reunidas Frei André Malinski.
I' A comitiva almoça na Fazenda Paiol Velho à tarde e se desloca para
i' I'apandu\'a onde às l.'i horas o Chefe do Executivo inaugura o calça­
, I11cnto a paralelepípedos do acesso a BR-II Ó, Na oportunidade. falarão

o presidt:nte do diretório municipal da Arena. Sr, Esmeraldino Maia de
Almeida e o prefeito Nataniel Rezende Gonçalves, As I ó horas. o

'"i, go\ernador se reúne com as lideranças locais. deixando em seguida
1 Papanduva com destino a Monte Castelo.
, Em Monte Castelo. será inaugurada. às 17 horas. o prédio da Escola

Básica Francisco Nicolau í-uck. assinado decreto de implantação do
curso de primeiro grau e inaugurada a linha de eletrificação rural de
Residência Fuck. Mais tarde. às IXh,30m. na sede do município. o

governador inaugura o Posto de Saúde e às 19h30m se reúne com as

lideranças e vereadores da Arena.
'

No,domingo. o Chefe do Executivo cumpre roteiro em Canoinhas.

participando de missa campal na Cooperativa �grícola de Canoinhas.
presenciando. cm seguida. um desfile de maquinas agrtcolas, As
91130n1. o gov ernador-inaugura o campus universitário da Fundação
L:ni,,:rsitária do Planalto Norte Catarinense. A bênção das instalações

, estará a cargo do frei Luiz Torquato. vigário da paróquia. e está
I , previsto um pronunciamento do presidente da Funploc, Sr, Paulo
,

: Dequcch, '

� Após o almoço. serão procedidos alguns atos administrativos do
, GOI'erno na área da educação. com a comitiva deixando Canoinhas em

! ; direção a Três Barras. onde às '14h30m. o Chefe do Executivo inaugura
: ii rede de eletrificação rural de Campininha Forex. Em seguida. a

,omiti\ a se deslocará para .as dependências do Colégio Estadual Co­
lomno Machado Salles. onde o governador inaugura o laboratório de'
ciências daquele estabelecimento e assina 'tIecreto autorizando a im­

plantação das .'ia e X, a séries do primeiro grau no referido colégio,
-

j i'
I, "

j ,*
i
{ p

o dce-govemador recebe a medalha "Santos Dumont"

Bue�hl�r home.nageado
nas 'comemorações do
nascim�nto de' Dumont
"Em-iodas as conjúnturas. nosso pifís.sempr<l,repudiou ted'a a explo­

r�çiio e opressão. toda a escravi7,aç�0 m�s�lO dentro -d;l esçra\iltlJr,a.
- lí1antendo. indisculÍ\elmertte. a essencia do regime demo<.:rátiw. por­

que 'o nosso Po\ o. clcntro da sua história, foi e será. \ is<.:eralmente
democrático". disse ontem o Brigadeiro Rodopiano de A/evedo Bar­
balho. Comàndante do V Comar. em sua Ordem do Dia alusiva ao lOS"
aniversário de nascimento de Alberto Santos-Dumont. comemorado
em todas as unidades da Força Aérea Brasileira.
"A CAPITAL

Em Florianópolis. as comemorações foram desen\ohidas na Base
Aérea Local. em ato que contou com presença do governador do
Estado e autoridades ci\'i� e militares,

A solenidade te\e início com o Go\ernador Konder Reis. acompa­
nhado do CeI. Luiz Carlos ue A vellar. Comandante da Base Aérea Je

Florianópolis. passando enl're\ista a tropa formada. para. em seguiu'a.
ser içado o pa\ ilhão de Marechal do Ar. em homenagem a Santos
Dumont.
ORDEM DO DIA

Continuanuo. foi lida a Ordem do Dia emitida pelo Brigadeiro
, Rodopiano de Aze.vedo Barbalho que. depois de referir-se a passagens
, da \'ida de Santos,Dumont e às conquistas da aeronáutica e da astro­

náutica. acrescentou: "A Força Aérea Brasileira, a mais no\ a das For­
ças Armadas do Brasil. sente-se feliz em constituir com a Marinha e o

Exército o arcabouço vigoroso, a espinha dorsal da nossa Pátria.
, prcscf\ando-a de 4ualquer derrotista e atenta às ações sun\'ersl\as.
mantenuo à distância os eternos descontentes. com suas investidas

sempre reno\'adas e traiçoeiras", I
,

Em toda as conjunturas - prosseguiu -. nosso país sempre repudiou
toda exploração e opressão. toda a escra\'ização mesmo dentro da

escravatura. mantendo. indiscutivelmente, a essência do regime demo­

uático. por4ue o nosso pO\'O. dentro da sua história. foi e será. \ isce­

ralmente demonático".
";v,antenhamos vi\-as as chamas de nossa brasilidade. homena­

geando a memória de homens que foram, no passado. exemplos a serem

seguidos hoje e sempre",
E concluiu: "E neste 20 ue julho. especialmente. evoquemos a4uele

que tanto contribuiu para a aviação mundial. símbolo do orgulho c

uenodo da Força Aérea Brasileira",
CONDECORAÇÔES

Na oportunidade. pelos relevantes serviços prestados à Fon;a Aérea
Brasileira. foram agra<.:iados com a "Medalha do Mérito Santos­
Dumont". o \ice-governauor Marcos Henrique Buechler. Major Sérgio
Pedro D'Angelo c o Suh-o.ficial Aurélio Migliori. que receheram as

COmendas das mâos uo Comanuante da Base Aérea de Florianópolis.
Encerranuo a solenidade. o contingente da Base Aérea desfilou em

Continência às autoridades c os agraciados,
\

Moraes lembra papel
dos municípios na

educação de '10. grau
Ao presidir olilem a solenidade de lançamento do Projeto de Coordenação e

�SSlstência Técnica ao Ensino Municipal- Promunicípio. o secretário da Educa­
laoe Cultura. Mários César Moraes, lembroú a existencia da lei que transfere aos

municípios a respo'nsabjlidade do ensino de 1° grau, "o que deveria estar ocor­
, rendo gradativamente, mas que não vem acompanhando u,m ritmo satisfatório",

Mário Moraes lembrou, na oportunidade. que o indice de atendimento do
ensino de I °

grau em nosso Estado ainda é Draticamente de comDetência exclusiva
do Estado, pois de acordo com os números citados" para cada sete alunos, seis

I estão matriculadps e são atendidos pelo Estado e apenas um pelo município",
d

"A cuiDa não é dos mU?icípios. lembrou Moraes, pois eles estão descapitaliza­
os por várias medidas de âmbito geral que oneram em muito suas ações�,

Enfatizou. no entanto. que "o üoverno do estado não quer se furtar da sua
participação no ensino para um melhor atendimento a todas as crianças".

A ação do Promunicípio. que começa este ano com 21 prefeituras municipais,
�rá estendida no próximo a mais 24 prefeituras de acordo com os convênios
Irmados pela Secretaria da Educação e Cultura,

-:-Em consequência desta previsão. - disse Mário Moraes - se hoje estamos
aphcando cerca de Cr$ 4 milhões. já estamos prevendo a aplicação de mais Cr$ 21

, milhões no próximo ano. quando outros 24 municípios também farão parte do
nosso Promunicípio", "

'

Ao encerrar a sua saudação aos presentes, o Secretário da Educação e Cultura
pedm a ajuda de todos os municípios para o projeto. porque "desejamos uma ação,

, Conjunta de-todos com o Governo do Estado, unindo forças em favor do ensino
Catarinense", Lembrou também. a necessidade de serem acionadas as Associações.de Pais e Professores, ,"que representa a verdadeira participação da comunidade
ao lado do Governo",

'R
Logo após instalado o Promunicípio, a professora Anna Bernardes da Silveira

acha, DIretora Geral do Departamento de EnSinO Fundamental do Ministério
'da Educação e Cultura, proferiu uma palestra,
, Falou inicialmente sobre a preecupação do MEC na expansão e melhoria do
e�slno de 1° grau, em todo o pais. dizendo que "vivemos numa era de administra­
lao por projetos, por objetivos",

Anna Bernardes disse que o flromunicípio visa ter,fu; MEC uma nova fonte
"capaz de canalizar mais recursos para serem aplicadP; �o ensino de I ° grau e, _

,� a isso, "contamos hoje com um aumento significativo de reCursos a nossa
dIsposição", ,

Esses recursos, no entanto, segundo a diretora do MEC, "não tem ainda a

expressivaidade que deveria ter para o desenvolvimento do ensino de 1° grau em
SUa totalidade",

Líderes do MDS se reúnem a

Euler mas sem apoio formal
O presidente em exercício do

MDB, deputado Delfim Peixoto
Filho. participou ontem, em

Curitiba. de reunião da Frente
Nacional de Redemocratização
coI)l a presença do general Euler
Bentes Monteiro. Delfim com­

pareceu ao encontro acompa­
nhado do capitão-de-fragata
Joaquim José .de Souza, que
aderiu ao movimento Frentista
recentemente. e do deputado
Murílo Sampaio Canto. que fez
questão de esclarecer que suas

presenças não implicavam.
ainda, no engajamento à possí­
vel candidatura do general
Euler à presidência da Repú­
blica, "Vamos conversar com

ele, assistir à runião e colocar a

posição de Santa Catarina, que
já tem 'uma decisão a nível de
comissão executiva mas que a

nível de diretório regional de­
verá se definir no fim do mês".
disse Murilo, referindo-sê à
reunião do próximo dia 28,
quando o p..rtido deve se pro­
nunciar sobre o lançamento de
um candidato da Frente,

Apesar da decisão prévia da
comissão executiva. favorável,
M urilo adiantou que "não existe
uma definição certa" sobre a

questão da candidatura. e al- .

guns líderes partidários esta­

duais "estão indefinidos", Mas a

tendência - ele reconhece - é-pelo
apoio ao lançamento de uma

candidatura com chances, "e
dentro dessa premissa o nome

mais indicado seria o do general
Euler",

-

Murilo Canto, ex-líder da
bancada do MOS na Assem­
bléia e alinhado com o grupo
"autêntico" do partido. 'não es­

conde seu entusiasmo pelas po­
sições "progressistas" do gene­
ral Euler Bentes Monteiro. Ele
destaca principalmente a posi­
ção nacionalista do ex­

superintendente da Sudente em

termos eco�micos. e lembra
que "o MDB pretende não ape-'
nas a mudança do modelo polí­
uco. mas a mudança radical do
modelo econõmico. que é con­

ccutrador, discriminante, eli­
W,I<t c anti- nacional".'

Quanto ao candidato oficial à
presidência. general João Bap­
tista Figueiredo, diz que "ele re­

presenta apenas o sistema". oh­
servando também que suas cn­

trevistas são decepcionantes.
dão uma imagem muito ruim do
homem que pretende ser presi­
dente da República".

, Por' esta razão. Murilo não
aceita-como válida a pesquisa há

pouco divulgada pelo escritório
do candidato ao Governo do Es­
tado, Jorge Bornhausen, dando
uma preferência de 38% do elei­

-torado da Capital ao general Fi­
gueiredo. "Não confio em pes­
quisas da Arena, que se asseme­

lham às sinopses da Agencia
Nacional. Em todas as pesqui­
sas que o partido do Governo
encomendou em 74 o candidato
Ivo Silveira ganhava as eleições
para o Senado, e o resultado foi
bem diferente. Quem se atreve­

ria a apresentar ao Governo
uma pesquisa em que a Arena

perdesse a eleição'? Possivel­
mente, se o fizesse. nem recebe­
ria a fatura."

"O importante, para o

M DS". concluiu Murilo , "é
eliminar o fosso que existe entre
o partido e as Forças Armadas.
O M DB nunca foi contra as

Forças Armadas, a Arena é que
sempre procurou apontar uma

divergência que na verdade não
exisre. Tanto não existe que o

primeiro' presidente do MDB
foi 'um general? Oscar
Passos - e o malar líder do par­
tido ernSama Catarina na atua­

lidade é um l;liliÍar. o coronel
Pedro Ivo Campos, O que não
existe no M DB é subserviência.
é coluna dobrada".

Demora do MDS decidir pode
dificllltar as candidaturas

Brasília (Correspondente I -

A 'candidatura do MDB à
presidência da Repúbhca
poderá ser impedida por
uma formalidade legal. Se
atl? o dia 15 de agosto. o�

in'ere��aJo� em lanl,'ar o ge­
neral Euler Bentes \1onteiro
- Llue parecem formar o

grupo mais numerustl

dentro da Oposil,'ão -- não
se mOI flllentarem para a

com ocal,'ão de ulila com en­

ç:io na<.:ional. os pra/os esti­

pulados por lei podem ser,
desohedecidos.

No caso específico de es­

colha de candidato ii Presi­
d�ncia d,1 Repúhlica. as

formalidades Llue delelll ser

cumpridas pelos partidos
políticos estüo especificadas
na Lei Complcnlitntar n ,0
15, de agosto de 11.)7.) Llue
determina a nccessidade de
uma COI1\ enl,'üo naCional do

partido para a hOlllologal,':1ll
de lima chapa à preSidênCia,
Porém. para a COnIOGIl,':IO
desta con\enl,'ão h'í a necc�­

si d�ILh' ((I�" LI nil!'r&'LlHI ctfs 1J)1� e­

Tior do diretório 1K10iii1iül.
Llue é Ilil:rarLluicümentc II11'C­
rior iI COIl\ enl,'üo,

A lei estahelece tamhém

Llul: parir a COI1\ ocal,'ão de
uma rl:união do diretóflo

, naCllmal () pra/o mínimo é
dc Oito dia�. A panir da reu­

nião do diretório. atl? a con­

lenl,'ão. () pra/o mínimo

prel isto I:m lei tamhém é oe
oito dias. Portalito. são l1e-

<':I!ssúnl)� 110 nunnuo II, dl,l�
de-de o micro da 111011mel1-

taçào dos interessado- até a

data da COI1\ cncào l'orém.
estes pra/m podem ser pror­
rogado� Já LI li I: a execllllla

do partido pode 'demorar
um pouco mais lIuC o mi­
nimo prel isto para a prep,l­
ra".ão das pautas da, rCUI1I­

iks do di retúrio e da cnn­

I elll,'ão,
A�sim. o \1 DB precl�a. se

t iI a interes,L' na escolha de
um candidalo. iniCiar a�

ges!ôes nos primeiro, dias de

agosto. pois no dia 5 de "e­

temhro �e encerra o pra/o
para lIlIe lh p,lrt Idns polit 1-

cos aprl:sentem a� suas cha­

pas a just I".a eleitoral.
,

()lltra 11Ipútesc tamhélll
\ 1,'1\ cl é qlll: a indlca".úo do
candldatl) parta do, dm:tú­
fiO reglonal�, Até () 111(l,­

Illellto. 111)1 e dlretúrios ell­

I l<lr,1111 ,oltclta�',io a dlret;�IO
do partidll para que escolha
os candidatos a presidl>ncla c

I ice. lIue eoncorrer�lo com

l'ígueiredo' � Àu'j'e1ian(l 1'0-
rél11. sua� manifc�ta\úJ:s n;-lll
foram ar! iculada� em con­

junto. o lIlle ill\altd;1 o pe­
dido juridicamente. \ ,lIcl1do
�Ú COI110 manlfcqa".:lo poli­
tica, No caso dI: Il1dica".�1ll
por e�te meio. h<i l1eCC\SI­

dade dos Jiretúnos se reUI1I­

rcm e as�inarem um d'lCII­
mento conjunto pl:dll1do a

realil.al,'üo da ulill en�'�IO,
'v1a�. ne�sa hlpúte�c tamhém

-.,h<i líece'�ldade de cumpri­
mcnto de uma série de for­
malidade, dcnt ro do propno
chrctorro regional.

)))\'1 sAn
\lo Illomento. o MOB

estú dll Ididó daramentl: em

t rl's l'llrrentes-sohre a canJi­
datura ii presid0ncia, 'Amais
nUl11ero\).1. ou mais rumo­

msa. é a lIue defende a es-'
colha do general Euler Ben­
te, \1onti.:iro como o eon­

correnll' emedehista do ge­
neral' I igueiredo. neste

grupo se enlluadram os gru­
pos chal11ados "n\:o­
autl>llticos" e "autl>nticos",
l'ma outra corrente. menos

numero,,1. mas rcpresenta­
t iI a dcntro do partido.
apóia a candidatura cil ii:

\1agalhães Pinto, AlIui
pudem ser identificados
Illultns eicmentos ligados ao

deputado mineiro. lídcr na

l·úniara. Tancredo Nel es. e

pratical11ente toda a han­
cada fcderal mineira de
OPOSiÇ:ln',

. \ '. ,!-

l'l11tefceiro grupo, menos

Ilumeroso de todos. seria o

que I)refere a IÚO escolha de
L"lIlLlidato. achando que silO

, minil1las as chances de I itlÍ­
na. OUl1lesl11O Inexisíentes. e

lIUl' a (}posição t:staria acei­
tando as �leil,'<ies indiretas,
() deputado 'Laerte Vieira,
esta semana se pronunciou
contra a escolha de UI11 anti­
calididalo.

VANDA DE SOUZA SALtES
4' . TABELIÃO DE NOTAS ii

4'. OFICIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÁO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­

cia: faço saber aos que o presente edital. virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício;
para serern protestados contra os responsáveis dentro do

prazo legal os títulos com as seguintes características:

2 nps - Cr'S 3,300,00 cada - ap-resentante: Banespa - deve­
dor: EROS CLOVIS MERLlN FILHO - CPF N,o 145118009

Np - Cr$ ..371.00 - apresentante: Banco Real - devedor:
MAURO MARCIO DA CRUZ - CPF N.o 066230349

Np - Cr$ 10,000,00 - apresentante: Besc S/A - devedor:
ANTONIO CARLOS SCHMIDTZ - CPF N° 081943279

Dp - Cr$ :1.111,10 - apresentante: Cassai S/A - devedor:
OSVALDCI AGUIAR LENTZ - CI N.o 349564 _

Np - Cr$ 207,340,00 - apresentante:,s, Mercantil do Brasil­
devedor: IIIIOB, LAR MOVEIS ARTISTICOS LTOA,

Np - Cr$ 4,800,00 - apresentante: Banespa S/A - devedor:
ADELMO �ASCHENWENG - DOC n.o 5299079

2 dps ' Cr$ 336,00 - 393,00 - apresentante: Cassai ,S/A -

devedor: ISOLlNO AZAMBUJA DE LIMA

2 nps - Ct$ 2,269,00 cada - apresentante: Banorte S/A -

devedor: WALOEMAR JOAQUIM DA SILVA FILHO - CPF
N.o 0026613509

-

6 dps - Cr$ 465,00 - 351 ,00 - 351 ,00 - 351 ,00 - apresen.tante:
CassaI S/A - devedor: MARIA SARMENTO DA SILVA - CI
N.o 211588

2 nps - Cr$ 1.945,00 cada - apresentante: Banorte S/A -

devedor: MARILDA RAMOS E SILVA- CPF N,o 289832389

3 dps, - Cr$ 647,00 - 647,00 - 130,00 - apre��ntante: CassaI
S/A - devedor: PEDRO PAULO OUTRA - CI N.o 495069
Carnê - Cr$ 1.427,00 - apresentante: Besc Firanceira -

devedor: ALCEU CLAUDINO DOS SANTOS - CPF N.o

033648019
Dp - Cr$ 23,956,00 - credor: Bel Tec. 'Pap, Ar!. Tecn, LIda -

apresentante: Sudameris - devedor: MICRO REPRES.
LTDA,

'

OBS,: Retificamos a notificação feita no edital do dia 20-
07-78 - feita contra a firma GRÁFICA NATAL SILVA E
SILVA IND, GRÁFICA, por ter sido publicado por equívoco,

OBS,: Retificamos a notificação feita no edital do dia 20.
09-78 - feita contra: MAURO SÉRGIO SOARES DE OLI­
VEIRA, sendo que o mesmo não é devedOr, e sim avalista
da devedora: ELlZABETH HELENA BRAGA MOREIRA -

CPF N.o 096148349 - Rua Jade Magalhães, 101 � Fpolis,
sendo o nome do avalista publicado por equívoco.

Vanda de Souza Salles
TABELIÃ

Colégio eleitoral de' Blumenau

deve atingir a 72 mil votantes

DalIanhol

Política!Administração - 3

defende

-eleições

diretas para
• •

Janeiro
() deputado Wilmar Oallanhol defendeu

ontem uma sub-emenda ao projeto de Franco

Monioro. propondo o restabelecimento das

eleições diretas a partir de janeiro, Observou
quese a Arena Ii/esse essa proposição estaria

garantindo o retorno do loto direto, "que é.

inegavelmente. a forma mais autêntica da

manifcstaçào popular".
- Conceitualmente, o projeto do senador

Franco Montoro é razoável e procedente.
Contudo. de está I indo tarde porque n1eSl110

que se desejasse aprov á-lo iria implicar no

adiainen[(l das eleições de nOI cmbro vin­

douro. o que ninguém deseja. muito menos

1](')' que acreditamos numa vitória".
O candidato ao senado lê como fator que

In\ iabili/a a emenda de Monioro a slia ino­

porturudadc. "Aliá» tenho comigo que muitas

árcus da OpOSIl;ÜO também se contraporão ii

es>a emenda",

'Wilma r Dallanhol não concorda com a su­

I,':estão do general Euler Bentes Monteiro. de

se insutuir um Governo de transil,'ão para

permitir a conlocação de uma constituinte,

Na �II;I opini:ll'). os próprios dirigentes da opo-'
sição constatam hoje que aqueles ljue inte­

gram a I'rente Nacional da Redemocratil.ação
não est,-lll n1lllto afmados COI11 seus ohjeti\()S,

-- Ai'é111 dis�o. um gOIano de transiçüo

BllImenall (Sucursal) - Até o dia JO de junho
de 1l.J7X. o m'lIllem de-ckitores inscritos no

Cartório Ekltoral da cidade jú atingia 70,500

st:gundo o escrido eleitoral. Ricard'o Althofr

o nÚl11ero de ekitores até as deil,'ôes de no­

lelllhm delerü estar.em torno de 72 mil.

Do total de ekilores aptos a l()qr,Jf.;lq�,
pertentc{lf-ao se\o masculin�l e ](,1,_'o9.ét.aq.lj,H
11111lino, 'n lotai de 'iliscrit'os. ,co'mp.lI,taLÍ0s
desd� 24 d.: ahrll de 195:\, atinge a �()...IOl, Em

1476 foram inscritm l) 125 no\'()s elcitores: em

11.)77. este número hal\ou para J.J-W e ncste

ano at(junho. aproxlmadal11ente 2.50() elcito­
re� já se' inscrel'eral11,

('onfor111e informal,'ües do escrivão do Car­
tório EleitbraL Ricardo AllholT. "o praw
rara inscril,'ões se encerra no próximo dia ó de

agosto. A média diária de inscrições. atual­

mente em 25 a 30. nos últimos dias de prazo,

Rio
Reserva<.;: (021 )-221.3722

arremessaria para 11111 luturo incerto a adoção
das reformas consutucionais. que dcvcrúo ser

implantadas imediatamente e que garantem o

retorno do p�is ,'I plenitude democrática Para

que deixar para ,dcpois () que se pode Ia/cr

agora'!",
Depois de obscrv ar que "não estamos dis­

postos a adiar as reformas". Dallanhol frisou

que o GOl crno esui seguro e tem o respaldo da

opinião pública para conseguir essas emendas
constitucionais,

Acentuou que apesar de nessa primeira
etapa cnv oh crcm upcnas aspectos polit icos,
"as reformas. nas �uas Iascs posteriores. al­

cancarao a vida sindical. os estudantes e o

empresário. "Essas reformas propostas pelo
Governo Ião influir logo em todo o compor­
tamento SOCial do p�lÍs e disso tcnho certo,a",

Dallanhol oisse lI'lle a I isita do general h­

gueiredo a Santa Cat'aritía rcndcr,í dil idendo
eleitorais para a Arena e,cita C0l110 1110,ti\(lS ()

Sel) desejo de aprofundar e COl11plel11entar as

reformas polítiG!s preconi/adas pelo presi­
dente Gt:isel.

UI11 sáhado e\lol11ingo. deverú chegar a 150.ou

200, O cartório eleitoral irú funcionar nor­

malmcnte. sendo lIue don1ingq estaremos re­

cehendo inscril,'ües das X ús IX horas".
"Em 11.)76 o nÚl11ero de sel,'ôes em Blumenau

era de 250. Este ano aUl11entou para 275". Á
.",i'1foJI))ill,','ipé ,J,a,esc,ritlidria do Canúrio.l]t:i­

'!, t�lra,ly::W:lllJ1<l·T()I]ldi ll· .Ela ,e's�lare�ctl tal)1hélll
,ljue lju,allll1Cr pessoa ljue cOl11rletar I X anos

até o próximo dia ó de agosto. rodt:r<Í se ins­
crcI er. Para tanto. hasta levar três Fotografias
J/-l t:_ um documento (cerlidão de nascimcnto

ou casamento. carteira de identidade ou

ainda certificado de alistamento mililar).
EI11 caso de transferência do titulo dc ckitor'

de outra cidade para Blumenau. é preliiso
<Jpresentar no cartório-eleitoral desta Cidade,
três fotos J/-l. ó título dc eleitor e UI11 atestado
dc residência.
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!
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São 'Paulo
Rescrva�: (011 )-241.8462/240.4247

12:10

12:35
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Rcscrva<.;: (04X2)-22.ó 1 XR/22.0 177
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,Agora, Florianópolis .. São Pauló, direto sem escalas.

MaiSwnserviço exelusivo daTransbrasil,
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Informe-se sohrc o nosso servi\\) permanente
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COLUNA'DO CASTELLO

Oficialização

da dissidência

o Palácio do Planalto arquivou a Frente Nacional de

Redemocratização e a crise da sucessão em São Paulo,
transferindo-as do escaninho dos problemas em que o

Governo pode, eventualmente, ser tentado a interferir

para a prateleira dos remédios políticos de descoberta
acidental. Pelas declarações que espalhou na pista de
sua audiência, esta semana, com o presidente Ernesto

Geisel, presume-se que o senador Petrônio 'Portelia
tenha sido, mais uma vez, o portador das alvissaras do
Executivo ao partido, se é que não foi o emissário de
uma solução .nascida espontaneamente dentro da

Arena, o que no caso é improvável, mas não inverossí­
mil. O fato é que ele passou a tratar a Frente com o

respeito "devido aos mortos" e o Sr. Paulo Salim Maluf,
o primeiro e até agora único dissidente de êxito compro­

vado na galeria de solistas da liberalização, com a atenção
devida aos muito vivos. E essa é a postura que o Go­
verno adotou, sem tirar nem por.

Sobre a Frente, a nova atitude oficial decorre de uma

avaliação ironicamente otimista. A equipe da Presidên­
cia da República está convencida de que a candidatura
Euler Bentes prestou ao general João Baptista de Fi­

gueiredo um favor que a Arena mais ortodoxo, com toda
a sua afoita prestimosidade, não tinha conseguido fazer:
deixou irritado com a oposição o senador Magalhães
Pinto. Sua aproximação do general Figueiredo depende
ainda de uma composição delicada, cuja trama pode ser

roída a cada momento. Mas os ressentimentos do candi­
dato civil com todos os que o empurram para abrir alas
ao general Euler Bentes são meio caminho andado em

direção a um encontro de interesses políticos.
Desde qué a'Jb'�n}r'se�Ô'§:�il 'f;p:ef::a:c'E7,põs'de;Í'e�on'Ci.;;-',

liação ào- Si'.-,M'I{�tltã��"Rrr..�pde,""&m�I\\\��"f.ti�J�:\(.élr
dote de votos diretos páradoxalme,nlé"à'curilUlàdó na
busca de um curral de votos indiretos e esquivos, surgi­
ram no partido político dispostos a jurar que o civil
sempre foi mais temível que o militar, no equilíbrio da
sucessão presidencial. Pode ser mero afago de vaidade
esse argumento, sobretudo porque é muito recente.

Consta, porém, que passou a ser um dado vital na orien­

tação do comportamento do governo em relação à
Frente. Pelo visto, se acredita no Palácio que 'o Sr.
Magalhães Pinto sempre pode desatar os laços de com­

promissos dos delegados arenistas ao colégio eleitoral,
minando a votação do general Figueiredo. Mas a candi­
datura Euler Bentes mal conseguiu recolher, no partido
do Governo, as sobras da indisciplina que encontrou

fermentando. De quebra,' ela ainda assustaria uma parte
ponderável e estrelada oas Forças Armadas, ressabiada
com a falta de cerimônia de oficiais que passaram, a

rondar o MDB e justamente no bivaque dos autênticos.
A emulação entre o senador Magalhães Pinto é o

general Euler Bentes, disputando uma candidatura de

oposiçâo inviável, paralisou o MDB num ano de cam­
panha eleitoral - e isso não é resultado que o Governo,
com um rude teste de unia e enfrentar em novembro,
possa desprezar.

Muito menos ele desdenha o pretexto que a Frente
deu ao general Figueiredo de se comportar como um

candidato de verdade numa eleição de fantasia, dando

entrevistas, formando cortejo de assessores e, para
todos os efeitos coreográficos, dando a impressão de

que se empenha uma campanha para conquistar a legi­
timidade através do voto.

A absorção da candidatura Paulo Salim Maluf é ainda
mais pragmática. Vencendo na convenção arenista, ele

ajudou o Governo a corrigir um erro tático do general
Figueiredo que lhe seria cobrado com juros nas elei­

ções diretas: a escolha de seu amigo Laudo Natel para

Governador, sua única pessoal na decisão das sucessões

estaduais.
Nas sernans em que teve de garantir a vitória na Jus­

tiça Eleitoral, o Sr. Maluf obturou na política paulista
um espaço que, sem ele, sobraria irremediavelmente

para a opsoição, pois o candidato revolucionário Laudo
Natel provou que é incapaz de ocupar inclusive cargo
de nomeação, como é o Governo.

'

Na carreira do Sr. Paulo Malufo Governo não arriscou
um vintem. Agora, espera comodamente que ele, por ter

vindo à tona numa golfada de indignações políticas re­

primidas e encarnar, ainda que em feição caricata, um

fenômeno de liberalização, diminua a desvantagem
eleitoral arenista em 15 de novembro. Nisso, o candi­
dato tem sido incansável, o que lhe mereceu o acanhado
reconhecímento do Gõvemo: viãJa pelo' interior com a

constância para atrair adversários mas sua velocidade é

maior, sua desinibição para atrair adversário nin­

guém pode desconhecer depois da demonstração que
deu com os convencionais arenistas e está, como se não

bastassem as investidas no partido, invadindo redutos
do MDD. De resto, sua escolha deixou feridas na Arena
paulista. Mas, a do Sr. Laudo Natel também deixará e, o

que é pior, ardiam em Brasília, enquanto o candidato
Maluf dispõe de um inesgotável repertório de curas

milagrosas .para os achaques partidários. Sem esquecer
a panáceia universal.

.'
,

•
••

�i'urcos Sá Correu
Redator- substituto'

mercados e feiras florianopolita­
nas, depois de cumprir um inex­

plicável ritual nas mãos dos in­

termediários, que ao sabor da
oferta e da procura, manobram os

preços à vontade, e imunes a

qualquer regulamento legal que
os obrigue a manipular as merca­

dorias sem alterar seu preço real.
A figura do intermediário

to�r.;,�u"':se·hoje um ameaçador de­
safio a qualquer medida gover­
namental tendente a sustar a alta
desmedida dos preços. No caso da
carne, Florianópolis por exemplo
bate o record estadual e nacional
em termos de preços altos, com o

produto sendo vendido (de pri­
meira) a Cr$ 60,00. Em contra­

partida, o pecuarista não se cansa

de-lamentar junto ao Governo an­

tevendo o esmagamento do re­

banho brasileiro em razão da

falta de condições para a criação
de gado. Enquanto o produtor se

estrebucha para manter seus ne­

gócios e, conseqüentemente, dar
continuidade ao aumento de seu

o preço da /inflação
'rebanho, os intermediários com

pouco capital empregado se locu­
pletam, de um lado lesando o con­

sumidor e, de outro, o produtor,
que se insere como elemento im­

portante no desenvolvimento
econômico nacional.

Afora os produtos derivados da
carne, os hortifrutigranjeiros
apresentam-se também com os

preços subindo a cada semana,
ocasionando a chorosa romaria
das donas de casa nas feiras de

.barraca em barraca pechin-
chando o almoço de cada dia.

O quadro desolador que se

apresenta hoje para o assala­
riado, principalmente numa ci­
dade como Florianópolis, é uma

realidade que as estatísticas eufó­
ricas dos tecnoburocratas não tem

o condão de camuflar. Cabe às
autoridades tomarem medidas
decisivas e de efeito imediata
antes que o espectro da fome e da
subnutrição suba no quadro das
estatísticas tanto quanto a galo­
pante inflação.

Projeto Mutirão na Ilha

Pneumoconíose
Sr. Diretor: Tomamos conhecimento

através de correspondência enviada a um

amigo pelo Deputado Federal Valmor de
Luca, uma fotocópia de 'entrevista do
mesmo pubHcada no jornal O ESTADO,
focalizando I) problema da pneumoconiose
na região sul do estado de Sc, a qual vem

afetando grande número de mineiros.
Afirmou I) citado deputado em dado

momento da entrevista" que a solução
deste problema que afeta os mineiros seria
: A APOSENTADORIA DE TODOS OS
MINEIROS PORTADORES DE PNEU­

MOCONIOSE, MESMO AQUELES
COM A DOENÇA EM GRAU MíNIMO,
E TAMBÉM O PAGAMENTO DO PE­
CÚLIO POR APOSENTADORIA DE
INVALIDEZ ACIDENTÁRIA. Ridícula
absurda e infantil este tipo de solução
apresentada pelo Sr. VaImor de Luca, reve­

lando total desconhecimento do problema,
pois todo sabem que a pneumoconiose em

grau mínimo o indivíduo pode ser reabili­

tado para outra profissão. e ficar rece­

bendo o auxílio-acidente de 40% previsto
pela lei 6367/76.

'

Como não somos de fazer criticas sem

CARTAS
apresentar sugestões concretas e viáveis,
sugerimos algumas medidas que poderiam
resolver este problema' que na verdade é
muito grave. Sugerimos: 1) O Ministério
de Minas e Energia deveria destinar maio­
res recursos para a pesquisa de novos mé­
todos para combater a poluição ambiental
do interior das minas, que é a causadora da
pneumoconiose. 2) A realização de exames

médicos mais frequentes, principalmente
nos mineiros que trabalham na linha de
frente das minas. Sendo que na menor

constatação da doença afastá-los deste ser­

viço, para não agravar a doença. 3) A insta­

lação urgente de um Centro de Reabilita­
ção Profissional do INPS, ria zona carboní­
fera, a fim de reabilitar os mineiros porta­
dores de pneumoconiose em grau mínimo,
para outras profissões da indústria ou agro­
pecuária. 4) Rodizio entre os mineiros que
trabalham no sub-solo e os de superfície.
Etc, etc ...

Poderiamos enumerar muitas outras su­

gestões, menos aquela idéia simplória e
, demagógica do deputado VaImor de Luca,
que não está com nada.

Paulo Ricardo Silva - Tubarão - SC

Reclassificação
Sr. Diretor: O atual Governo, tão come­

dido nos seus aumentos, aos barnabés, di­
gamos, a bem da verdade veio, até há bem
pouco tempo, operando de uma maneira
equitativa, a contento da classe, come­

çando a falhar, no Natal passado, quando
não deu o seu costumeiro abono aos menos

favorecidos.
Agora, vemos, com tristeza, o seu roteiro.

Exemplo de quanto pode a coo- obra desses serviços e os termina- na atividade administrativa da Pre-

peração da comunidade na adrni- ram com êxito absoluto. Em breve, feitura.

nistração pública está sendo ofere- mais vinte e cinco mutirões serão Já agora está evidenciada a ex-

cido na ilha, onde populações dos realizados. traordinária capacidade de coesão

distritos se unem, em tomo da exe- Eis' um belo exemplo que terá do povo para a realizaçâo dos obje-
cução de obras de interesse geral, repercussão fora do Estado acerca tivos comuns no melhoramento das

quando a Prefeitura não dispõe de do espírito de solidariedade que condições locais. O projeto benefi-
recursos para financiá-las inte- congrega os munícipes de cia não só a Prefeitura, financeira-
gralmente. Florianópolis para soluções de in- mente aliviada de despesas, mas

O Projeto Mutirão, aplicado nes- .. teresse comum na pavimentação também a própria comunidade.
ses casos, representa original parti- das vias públicas, onde a participa- r Haverá o munícipe que se alheie
cipação comunitária nas obras da ção do povo vai ao encontro, da ca- a essa participação, escusando-se à

�dm�ni�traçi we,ip,al, çorno ,rê�ci� A� recursos dá,Munícipali-
_

" contribuição de seu trabalho para a

':". ;:;J"Pav.imentaç,�..

o �,.$p�u�I!�� {y .d�d�:� ;;-." '"�, .'. . finalidade colimada. Esse, terá .de
obras de arte.

,

'

"

Desde o início deste ano, o Pro- pagar as respectivas taxas munici-

Vejamos � 'que ocorreu, por jeto Mutirão já pavimentou cerca pais de pavimentação, enquanto
exemplo, no início deste ano, na de cinco mil metros quadrados de delas estão isentos os que tomaram

Costeira do Pirajubaé, onde a Ser- pequenas ruas e servidões. Tais parte nos trabalhos para a conclu-
vidão Isabel foi beneficiada com serviços eram considerados inexe- são das obras, de interesse geral
obràs de pavimentação pelas ativi- quíveis, do ponto de.vista dos re- das populações.
dades lliretas dos moradores" cursos orçamentários da Prefeitura. Vale acentuar a originalidade
dando assim solução a um pro- O'Prefeíto Espiridião Amim, ao dessa forma de contribuição do

blema de bem estar social da loca- estabelecer suas metas de ação, povo, dentro dos objetivos do bem
lidade. teve em vista a prioridade de uma estar coletivo, visados assim não só

Cerca de oitenta por cento dos ação comunitária que incluisse a pela administração pública, mas

munícipes.da Servidão Isabel, não cooperação popular na solução de também solidariainente pela eons-

tendo recursos para custear; atra- alguns problemas: O resultado das ciência comunitária.

vés das taxas da Prefeitura, as des- atividades do Projeto Mutirão su-

pesas de melhoramentos das vias peram a previsão anterior e de-
de acesso pelo plano comum da monstram o imenso potencial de 6ustuvo l\�eves

COMCAP, chamaram a si a mão de esforços populares, convergindo

A escalada de preços altos em

razão do implacável surto infla­
cionário dos últimos anos, é um

fenômeno 'sentido hoje em todas
as regiões brasileiras, embora em

muitas delas as altas constantes

- especialmente de gêneros de

primeira necessidade - apresen­
tem um índice que supera a regra

, geral.
Florianópolis, por suas carac­

terísticas tradicionais, de região
pobre em indústrias e de uma

agricultura incipiente, projeta-se
hoje, seguramente, entre as cida­
des mais caras do Brasil. Tudo

que se consome na cidade - a não

ser o pescado que também por

razões estranhas é colocado à

venda a preços inacessíveis -, é

importado, seja de outrosEstados
da Federação, seja dos chamados
celeiros catarinenses, como a re­

gião oestina, o Vale do I tajaí e ou­

tras, onde existe a produção de

gêneros de primeira necessidade.
Contudo, o que hoje se importa

na Capital s6 chega aos super-

sinuoso, no caminho da Reclassificação do
Servidor Público'.

'

O pessoal do Tribunal de Contas, do de

Justiça, Assembléia Legislativa e outros,
tiveram sua reclassificação. Justo. Justís­
siino.

Ficaram, porém, marginalizados os de

poder Executivo. Injusto. Injustíssimo.
Para uns há verba, para outros não.
Se�á que só o pessoal daqueles poderes

aquinIlonhados têm aquela coisa que
"ronca".

A inflação, toma-se bem acentuada.

Aqui, me faz lembrar, a eleição para Se­

nador, passada - quando dizem que a der­
rota do Senador da Arena, teve, como fato­

res, entre muitos outros, como principal, o

corte feito pelo então Governador no risco
e perigo de vida, que tinham algumas clas­
ses de funcionários.

As eleições vêm aí, e os que dependem
do voto direito, que ponham suas barbas de
molho.

Mais uma vez, pela publicação desta,
grato fica o patrício, : Hélio de Oliveira:

Fpolis.
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Informação Geral

Dinâmica das mudanças:
um computador

• •

para o caipira
Como existe uma tendência natural entre os administradores

(principalmente públicos) de tratarem das coisas que afetam o

dia-a-dia, em detrimento das grandes 'perspectivas que defi­
nem o rumo da nossa evolução, penso que é sempre bom
procurarmos indagar como será o nosso futuro, não necessa­

riamente falando de futurologia e nem é este o caso presente
em que procuro transcrever um interessante artigo de Don
Fabun, abertura do livro "The Dynamics ofChange".

A indagação de Don Fabun é como será os próximos anos.

Para tanto, pergunta:
Será que a vida suburbana e as favelas das grandes cidades

começarão a desaparecer, dando lugar a vida em apartamentos
em "mega-estruturas" de tamanho médio, completamente ro­

deados por parques e bosques?
Será que o automóvel começará a ceder seu lugar à televisão

como meio de "comunicação" com o trabalho e será que a

maioria das firmas comerciais descentralizar\ a gerência para
substitui-Ia por lares particulares equipados com televisão de
circuito fechado?

São solucionáveis os problemas mundiais de alimentação e

população através de qualquer técnica hoje conhecida e, caso

positivo, poderão ser solucionados a tempo de evitar uma ca­
tãstrofe mundial?

Será que estados e países se subordinarão a uma federação
mundial com comércio livre universal?

Virá o tempo em que as pessoas serão pagas para não traba­
lhar, e onde todos terão uma renda anual garantida suficiente
para suas necessidades, como direito de nascença?

Que valores prevalecerão num mundo onde um terço da

população terá menos de 15 anos e que típos de bens e serviços
esses jovens desejarão?

Será que cada pessoa na terra terá um computador pessoal,
portátil, que servirá como uma segunda memória e como uma

segunda mente, e que será transferido de pais para filhos como

parte de sua herança natural?
'

Estas são algumas das perguntas plausíveis num mundo de
rápidas e bruscas mudanças. Não têm nada a ver com a ciência
de ficção; têm a ver com uma e1tensão razoável e racional de
tendências em aceleração na nossa sociedade de hoje. As res­

postas afetarão profundamente o mundo comercial e indus­
trial, porque é dentro do contexto dos próximos vinte anos que
os bens e serviços das indústrias terão que descobrir os seus

mercados. Este mundo do futuro já está quase aqui. Entender e

antecípé-lo ajudará a formulai' a política de investimentos, de
recrutamento gerencial, da introdução de novos produtos, da
estratégia de "marketíng", da política de pessoal, das fusões,
das aquisições e das expansões para cada e toda organização.

Complementarei as palavras de Don Fabun dizendo que
num mundo que evolui e se transforma a uma velocidade sem

precedentes, os êxitos do passado não asseguram vitórias no

futuro; que não basta mudar, é preciso inovar; que o admínis­
trad9l' privado e público deve ter capacidade para acompanhar
a intensidade e a direção das inudanças, se quiser aproveitar as

oportunidades que estas oferecem, que, depois de tanta televi­
são e máquina calculadora, ninguém se surpreenda se mais dia
menos dia o nosso caipira andar por aí com um computador
portátil.

,- ,

Fernando MurcolUles de �Iuttos

PORQUE NÁO?
Ao ser interrogado ontem

em Belo Horizonte sobre se

admitíria a criação de novos

partidos polítícos, o general
João Baptista Figueiredo,
candidato oficial à presidên­
cia da República, respondeu
seco:

- Admito tudo, a� isso...

REFORMAS
Para o senador arenista Ca­

tete Pinheiro, os pontos prin­
cipais da reforma polítíca en­

caminhada ao Congresso são
- além da substituição do
AI-5 pelos estados de sítío e

de emergência- a devolução
do habeas-corpus, os' predi­
camentos da magistratura e a

suspensão da prerrogativa do

presidente da República de
decretaro recesso legislatívo.

• • •

"Esta era uma ameaça

permanente" ,adiantou, "que
pairava sobre o Legislativo
(Congresso Nacional, As­
sembléias e Câmaras Muni­
cipais) como aconteceu no

Governo Costa e Silva, dei­
xando a Nação traumatizada,
e no Governo Geisel, em abril
de 1977.

'

SOS SANITÁRIO
O centenário esgoto que dá

vasão aos dejetos da cidade, é
talvez a maior ameaça que
paira sobre a Capital e, em

vista disso, uma obra priorita­
nssima que deve ser atacada
o quanto antes.

A avasseladora escalada da
construção civil que nos úl­
tímos anos concentrou milha­
res de famílias no centro da
cidade, e o próprio cresci­
mento populacional, são in­
dicadores seguros de que a

qualquer momento poderá
haver um "estouro" e, aí,
salve-se quem puder.
QUESTÁO TÁTICA

O namoro do �DB com o

general Euler Béntes Mon­
teiro não sofreu propriamente
um esfriamento, afiançam in­
fluentes líderes partidários. É
tudo uma questão de tática e

oportunidade: a filiação do
general ao partido, quer o

lançamento imediato de sua

candidatura, são desscense-'
Ihados pelos estrategistas po­
lítícos da Frente, atualmente
entregues à tarefa de aparar as

arestas do movimento -

principalmente em relação ao

senador Magalhães Pinto,
que tem se mostrado obsessi­
vamente irredutível.

•••

Pelo sim pelo não, o lança­
mento de um "anti­
candidato" , que no caso seria
o senador Paulo Brossard, é
uma hipótese vista com largas
simpatias e que poderá vingar
em qualquer emergência.

/

CINEMA
Para os apreciadores de ci­

nema, sem maiores exigên­
cias, existe apenas uma casa

de espetáculos na Capital: o

Cine Cecomtur. Contudo, é
um cinema pequeno para a

afluência do público quando
há algum filme de cartaz,
como é o caso agora do discu­
tido "Embalos de Sábado à
Noite".

O e�pectador que se aven­

turar a ir ver as aventuras do

Travolta, está sujeito a duas
coisas: primeiro enfrentar
uma fila enorme e, depois de
já ter galgado alguns degraus
rumo à bilheteria, receber um

sonoro"está lotado" do bilhe­
teiro, que jâ vai passando a

correntinha.
Bem que o proprietário dos

cinemas poderiam brindar o

público da Capital com uma

nova casa, sem se esquecer de
alimentá-Ia com bons filmes.

Modismos à parte, isto não

quer dizer que "Embalos de
Sábado à Noite" seja um bom
filme.
CHURRASCOS

O diretório regional da
Arena pretende reunir cerca

de 4 mil pessoas no churrasco

que vai oferecer quinta-feira
à noite, nesta Capital, ao ge­
neral João Baptista Figuei­
redo. Os ingressos começam a

ser vendidos hoje ao preço de
150 cruzeiros e a concentra­
ção será no galpão da empresa

Cassol, no vizinho município
de São Jósé.

Em Lages, ao meio-dia, o

diretório local ,estará concen­

trando cerca de 2 mil. pessoas
nas dependências do Clube
Caça e Tiro, também em

tomo de 'um churrasco. O ge­
neral Figueiredo estará pre­
sente à homenagem que lhe
'será prestada pela comuni­
dade lageana.

Na Capital, o candidato da
Arena à presidência da Re­

pública deverá receber uma

obra de artista catarinense,
talvez um tapete de parede.
O ministro Henrique Simon­

,

sen, da Fazenda, preside hoje
na Federação do Comércio,
em São Paulo, uma mesa re­

donda a respeito dos "últímos
anos da eéonomia paulista".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ITAJAí

" BB apresenta lucro de

.quase Cr$ 16 bilhões
no primeiro semestre

D. Avelar, admí te a 1
..

_.

�.r.'. -''til_, ;._ ..... � :

excomunhão aos

ladrões de Igrejas
Salvador- o arcebispo de Salvador e Primaz do Brasil, D. Avelar

Brandão Vilela, admitiu ontem a possibilidade de aplicar a excomu­

nhão aos ladrões de imagens e objetos sacros na Bahia "como única
forma de mostrar a gravidade do problema, já que de minha parte não
sei mais o que fazer". '

Segundo o Cardeal, para quem a excomunhão deverá ser aplicada
aos autores intelectuais e materiais dos roubos, a Igreja continua numa

posição de expectativa face aos furtos de imagem. No último, na Igreja
de ltaparicá, foram roubados castiçais, lustres, turíbulos e uma ima­

gem, dentre outros objetos.
O cardeal Brandão Vilela, no entanto, não se mostra milito esperan­

çoso com os resultados das investigações até agora nos diversos roubos

que ocorreram em Salvador e outras cidades do interior baiano, afir­
mando que "são tantos os casos sem resultados positivos que a medida a

ser adotada pela Igreja deve ser mesmo a excomunhão".
Caso a excomunhão venha a ser aplicada será uma decisão do próprio

Arcebispo, que, como dirigente máximo da Arquidiocese tem poderes
, para tal. Ao excomungado é negada a comunhão eucarística, sepultura

eclesiástica, penitência, menção do nome por ocasião da missa post­
nortem, unção dos enfermos, casamento, batizado, crisma, não po­
íendo também ser padrinho ou madrinha em nenhum sacramento

:eligioso., '

..

As ordens religiosas que são proprietárias de imóveis: no Pelourinho
- o maior conjunto arquitetônico colonial em área urbana de metró­

pole brasileira - serão convocadas pela Arquidiocese de Salvador para
uma reflexão nos próximos dias; segundo informou ontem, o Cardeal
Avelar Brandão Vilela.

A reflexão, segundo o Arcebispo Primaz do Brasil, será uma forma
da Arquidiocese se inteirar dos problemas que ocorrem naquela área,
onde por falta de reparos dos proprietários, os imóveis vêm desabando
constantemente, sem que o governo disponha de verbas para promover
restaurações.

Novas manifestações
nazistas em Porto Alegre

Porto Alegre - Enquanto a coordenadoria da Polícia Federal

aguarda os resultados de investigações que estão sendo feitas no interior

do Estado sobre inscrições nazistas em seis cidades, novos pixamentos­
surgiram ontem na capital gaúcha, com desenhos de suásticas e a

expressão "viva Hitler", na rua Coronel Bordini.
Seis suásticas foram pintadas, em spray vermelho, nas paredes da

firma Cedro, reprisando outras sete inscrições enaltecendo o II Reich,
que surgiram em cinco pontos diferentes de Porto Alegre. Por enquanto,
a polícia civil e a federal continuam considerando as inscrições como

brincadeiras de mau gosto, mas não identificaram até agora os respon­
sáveis.

Anteontem - repetindo o que tinha ocorrido há sete dias - novos

símbolos nazistas foram pintados em Caxias do Sul, com cruzes gama­
das e slogans nos muros da metalúrgica Abramo Eberle, na escola do

Bairro Guarani e na, Empresa Veronese. Nenhum dos moradores das

redondezas viu as pixações, em algllmas das quais era escrito errónea­

mente o nome de Hitler. As inscrições nazistas surgiram há um mês na

cidade de Santa Rosa, durante três dias seguidos, quando foram pinta­
das paredes de casas, lojas e até mesmo monumentos históricos, sendo

inclusive, hasteadas três bandeiras. Fatos semelhantes ocorreram em

ljuí, Santo Ângelo, Porto Alegre, Caxias do Sul.

•
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General Figueiredo
visita Ouro Preto

Ouro Preto - No único pronunciamento político que fez ao visitar
ontem esta cidade, o general João Baptista Figueiredo respondeu à
pergunta sobre se acreditava na criação de um partido de centro­

esquerda no país com a afirmativa de que "eu acredito em tudo, até
nisso", Em volta dele, algumas pessoas cantaram o "peixe vivo", música
que marcou a campanha política de Juscelino Kubitschek',

A visita - que se limitou a dois museus e duas igrejas -foi feita num

clima de festa e durou quatro horas e meia, durante as quais o general
"igueiredo se misturou a, turistas e participantes do 12.0 Festival d'e
Inverno e recebeu vários pedidos em prol da conservação dos monu­

mentos artísticos-históricos do município, inclusive, um memorial en­

tregue pelo prefeito Alberto Caram.
Integraram sua comitiva o candidato a vice-Presidência, Aureliano

Chaves, o presidente nacional da Arena, Francelino Pereira, e políticos
e assessores, Quando o gal. Figueiredo chegou à Praça Tiradentes,
às 12h30m, uma pequena multidão, lormada principatrnente de jovens
turistas, aplaudiu-o e alguns cantaram o "peixe-vivo" - canção folcló-
rica de Diamantina. "

Cercado de políticos e membros do diretório da Arena de Ouro Preto,
o candidato à Presrdencia 101 levado ao salão nobre da Prefeitura e

depois chegou à sacada do prédio, juntamente com Aureliano Chaves,
para suadar o povo, Depois, sentou-se à mesa do prefeito, deixou-se
fotografar e ouviu apelos de políticos e representantes do povo.

O vigário de Ouro Preto, padre Feliciano Simões, que pertence ao

diretório do M DB, disse-lhe que seu nome -João Baptista - significa
"precursor" e por isso ele representa uma grande esperança para o país .•

- O grande historiador e moralista grego Plutarco, escrevendo sobre
nobres políticos da Roma e da Grécia, dizia que se eles se dedicavam ao

esporte da equitação deviam aprender bem, se não cairiam do cavalo.
Os cavalos são os únicos animais que não sabem bajular a ninguém.
Espero que o senhor não caia do cavalo, disse o padre.

O vigário de Ouro Preto ponderou também ao candidato à presidên­
cia que "um país que pode gastar Cr$ 70 milhões para tirar um modesto
terceiro lugar na Copa do Mundo deve dar também alguma coisa para
salvar as crianças abandonadas",

ção: "Não tem nem pode ter, Quem prega a redemo­
cratização, não pode ter intenções de golpe. Se des­
'Confiasse da existência de tais propósitos, sairia da
Frente no mesmo dia",

Ainda 'sobre mandato tampão, o ex-chanceler
Ironizou: "Não entendi ainda esse negócio de man­

dato tampão, Tampar o quê?".
O senador Magalhães Pinto diz que continua

como candidato civil, justamente para não dividir
as Forças Armadas. '''Segundo informações que
tenho do alto. o Exército deseja se retirar do pro­
cesso político, eles desejam se liberar do compro­
misso de governar, para se dedicar à sua nobre
função-c- a defesa interna e externa do Brasil. E eu

sou a alternativa civil",
Para o político mineiro, "a permanência do Exér­

cito no Governo. pode até prejudicar tecnicamente
as Forças Armadas", Ele revela que, nas suas prega­
ções pelo Brasil. sentiu que o povo respeita o Exér­
cito, mas quer um presidente civil. Acrescenta, no

entanto, que, "como sou candidato c, candidatos
nem sempre veêrn bem o horizonte", pode estar

enganado,

"Eu sou a alternativa" I

disse Magalhaes Pinto.

Capi,tão Perenha anuncia
soa candidatura à· Câmara

pelo MDB de Mato Grosso
fraudulenta de terras, Esclareceu que os 2400 hecta­
res de terras que comprou em Livramento, em 1974,
de Ana Antonia da Silva, e ainda em litígio judicial.

, foram pagas ao preço de Cr$ 50 o hectare e que a

'arnília o denunciou "porque um tal doutor Vicente

prometeu lhes pagar um preço maior se desfizessem

1 transação. O fato é que ninguém me vendeu nada

por amor às armas".
À acusação. de que usava a farda e inclusive armas

do Exército para tomar terras de posseiros, disse ele

que apenas uma vez teve uma "conversa séria" com

um bando de grileiros que já tinham tomado as

terras de seus vizinhos em Livramentoe ameaçavam
invadir as suas. Admitiu q,ue armou alguns traba­
lhadores da fazenda, mas apenas para defender sua

propriedade, Sobre uma morte ocorrida na mesma

fazenda, afirmou que foi uma briga de empreiteiros
e que ele nada teve com o caso, "o problema era

deles e só tomamos as providências cabiveis".
Embora já se saiba que o MDB de Mato Grosso

(Norte), pretende vetar seu nome na formação do

quadro eletivo que concorrerá à Câmara Federal. o

capitão Perenha afirmou que será candidato. Como
oficial ele não está obrigado a subemter-se a filiação
partidária e no dia da convenção apresentará seu

nome, "Na justiça civil não tramita nada contra mim,

e, pelo que a Comissão de Justificação apurou, só,
espero justiça. No mais, tenho direitos assegurados,
corno todo cidadão",

Sociedade de
Capital Aberto

Carta-Patente 8,208
C.G.C.60.701.190/0001-04

Rio - O senador Magalhães Pinto não apoiará a

candidatura Euler Bentes Monteiro caso chegue ao

colégio eleitoral. Ontem, no Rio, o líder dissidente
afirmou que "dois candidatos atuando na Frente,
dá um anticandidato''. Para o político mineiro, "se
unidos e com entusiasmo, a vitória no colégio elei­
toral já é muito difícil", com a desunião é quase
impossível.

Na véspera da manifestação da Frente pela Re­

democratização em Curitiba, para onde segue hoje
às 12h20m, o ex-governador de Minas disse que "a

Frente não tem nada contra a candidatura Figuei­
redo, desde que ela assuma os compromissos pela
redcmocratização". Caso assumidos tais princípios,
Magalhães Pinto convidaria o general Figueiredo
para formar, a seu lado, na Frente que criou no

Recife,
Embora já tenha admitido que a proposta de um

mandato tampão sustentada pelo general Euler seja
próxima à mentalidade de golpe de estado, o sena­

, dor Magalhães Pinto negou ter conhecimento de
uma índole golpista na Frente pela Redemocratiza-

EXTRATO DO BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1978

NAO EXIGIVEL

PATRIMóNIO LIQUIDO
Capital e Reservas "" .. , , , .

FUNDOS E PROVISÓES " " .. , .•. ,., , .

EXIGIVEL

Depósitos à Vista; "", , ,., ,.,."".

Depósitos a Prazo , , , , , .. , . , .. , , . , , . , . , . , .. '

Departamentos no Pafs ., , , ,.,

Outras Exigibilidades ""' .. ,.".,,.,., ', ,

Obrigações Especiais .. , , .. , ' , , .. ' , , .. , .. , , .. , ..

RESULTADO PENDENTE
Rendas e Lucros em Suspenso
Rendas de Exercfcios Futuros

PASSIVO

CONTAS DE COMPENSAÇAO
TOTAL

Cr$ o-s

Brasília - O Banco do Brasil apresentou no' primeiro semestre de
1978 um lucro bruto de Cr$ 16 bilhões e 431 milhões, 31 por cento

superior ao último semestre de 1977, e um lucro líquido de Cr$ 5 bilhões
Rio - Comendo bananas

d'água discretamente retiradas
e 228 milhões, 16,4 por cento superior ao semestre passado. Serão das sacolas, tímidos, cuidadosos
pagos Cr$ 2 bilhões e 253 milhões em dividendos - 8 centavos por ação no falar e ordeiros no andar, pas-(Cr$ 0,08) - imediatamente, ao contrário de semestre anteriores, a saram ontem pelo Rio os 57 inte­
partir do próximo dia 25, terça-feira.

'

grantes do Ballet Bolshoi, proibi­
Ao anunciar os resultados, em coletiva no seu gabinete, o Sr. Karlos dos de aparecer na televisão brasi­
Rischbieter frisou que "as expectativas cumpriram-se", acrescentando leira em 1976,
que "a evolução dos negócios do BB está de acordo com, a realidade Seguiram para Porto Alegre,
econômica do país". Lembrou; ainda, que os bancos privados também onde se apresentam hoje. De 24 a

, estão obtendo bons resultados. "Ao contrário do que se pensa". 30 de julho estarão em São Paulo.
O presidente do BB chamou a atenção para as análises sobre renta- Primeiro e 2 de agosto, Brasília,

bilidade bancária mais recentes, "Elas tem meu preocupado, porque três a 6 de agosto, Belo Hori-

I tendem a indicar que os bancos estão tendo prejuízos em 1978, e ísto
: zonte, e 8 a 13 de agosto, Rio, no

não é bem verdade", Frisando que ainda não analisou detidamente um Teatro Municipal.
perfil completo de balanços, Rischbieter disse que é preciso atentar para

Foram recepcionados, no Ae­

as novas disposições da lei das S.A .• e', também, da lei 1.598, que roporto Internacional do Rio de

.;. mandam corrigir o valor do patrimônio líquido, sem passar pela conta Janeiro, pelo agente consular

de lucros e perdas. Em resumo, os lucros indicados o seriam sem a
Anatole Charapaniouk, o adido
cultural Anatole Kapko e o asses­

correção monetária, e um prejuízo nominal não indicaria uma boa
sor de imprensa da Embaixada

lucratividade real. Soviética, Vladimir lvanenko,
No caso do Banco do Brasil, o patrimônio líquido já com a correção O Teatro Bolshoi já festou 200

monetária, indicado no balanço semestral, foi de Cr$ 69 bilhões e anos (1776-1976) de existência,
meio, com um valor patrimonial da ação de Cr$ 2,37 - no dia 31 de formando artistas dramáticos, Ií­
dezernbro passado, ela estava em Cr$ 2,08. Caso fosse incluída a ricos e de balé, De sua escola saí­
provisão de fundos para o I mposto de Renda, o lucro do BB seria de Cr$ ram Pavlova Jijinsky, Raissa
7 bilhões e 472milhões, Os lucros acumulados, no semestre, informou o Strucko, Nicolai fadeyech. Ga­
diretor financeiro, Carlos Brandão, foram de Cr$ 2 bilhões e 478 Iina Ulanova tornou-sé lendária
milhões, O patrimônio líquido cresceu de 89 por cento, em relação a 30 como Julieta, na primeira excur-

de junho de 1977. são do balé, ao Ocidente, em ou-

P .- E'd· d
·

d"O segundo semestre, tudo indica, vai repetira bom desempenho do tubrode 1956, quando se apresen- .au O gI 10 eCI e Cuiabá _ "Eu sou candidato e vou defender a

primeiro", disse o presidente do BB. No seu entender, não se deve tau no Royal Opera House de
f d N

-"

h
" f'

I Londres. plata arma que to a a açao ja con ece ,a irrnou

aplicar ao Banco do Brasil o raciocínio, norma para uma instituição
re C eber Paulo Ma lu'f ontem em Cuiabá o capitão do Exército Itamar

privada, de menos lucratividade ao se trabalhar com folga orçamentá-
O impacto dessa apresentação "

Perenha, que esteve preso durante 40 dias no Forte
ria, "Operamos no primeiro semestre, realmente, com uma folga, que

foi total: a dança dita ocidental
C b f

'

iarnent lítiaprendia como engantinhar. No São Paulo - O governador Paulo Egydio Martins. afirmou ontem, oim ra por ter eito pronunciamen o po I ICO

eu considero muito relativa, porque será, rapidamente, absorvida nos
d durante as cerimônias do aniversário de nascimento de Santos Dumont, através do semanário "Movimento", ao mesmopassar os anos, ovpulo do gato"meses que vão se seguir, especialmente em virtude da demanda pelo foi recriado e Bolshoi sofreu o que que a partir da próxima semana estará pronto a receber, no Palácio dos tempo em que anunciava sua candidatura à Câmara

custeio agrícola". a crítica norte-americana anali- Bandeirantes, o candidato oficiakda Arena à sua sucessão, Sr. Paulo Federal pelo MDB de Mato Grosso (Norte).
Apesar das dificuldades .da atual conjuntura econômica do país, sou como "tornar-se vítima de

Salim Maluf. Explicou que não terá tempo para falar com o Sr. Maluf O capitão Perenha passou mais uma semana na

R "f' I I d BB I d fiei
' provavelmente até segunda-feira porque toda sua atenção está concen-

• ischbieter justi ICOU o a to ucro o como resu tante a e iciencia sua própria reputação: a fra- Capital acompanhado - como membro - os tra-
7 ' trada na greve dos médicos e funcionários dos hospitais das clínicas e do'

administrativa. "No último semestre de 19 7', disse, "a revista "The queza foi a de não ter aproveitado id
"

I' I balhos da Comissão de Justificação, cUj'a criação foiservi ar pua ICO estadua ,

Banker", apresentou o "ranking" mundial, onde ficamos em segundo as lições do Ocidente, depois que O Sr. Paulo Egydio considerou "um excelente reforço para a Arena" a por ele mesmo solicitada para se defender das de-
lugar entre todas as instituições bancárias, em termos de. patrimônia este aprendeu tudo com os russos". eventual candidatura do ex-governador Laudo Natel para o Senado núncias que lhe foram imputadas pela Comissão de
líquido; possivelmente, este semestre, vamos chegar ao primeiro Tal fato não tira a importância pela via direta, Disse.que "se isso acontecer ele contará com meu Sindicância que apurou suas atividades fora do
posto". No segundo período de 1977 o primeiro lugar coube ao Credit de sua apresentação no Brasil. inquestionável apoio", Esclareceu que "é chegado o momento de se quartel e que inclusive ameaçava sua carreira "por
Agricole, da França. Maia Plissetskaia é uma bailarina recuperar o tempo perdido" e que "nós lodos, da liderança da Arena, atos atentatórios à moral do Exército".

Como banco estatal, o BB pode operar no primeiro semestre com das mais famosas na URSS, Sua uniremos nossas forças para a vitória do partido em 15 de novembro", Durante mais de uma semana, a Comissão de
folgas em seu orçamento - que chegaram até a Cr$ 12 bilhões e meio interpretação em 89'Carmen- Para uma visita de cinco horas o presidente Ernesto Geisel desembar-

Justificação, constituída de quatro oficiais, inclu-
-, "as quais, no cômputo geral, significaram quase nada, se racioci- Suite" é tida como "magistral", cará às 9h50m de hoje no Aeroporto de Congonhas, sendo recepcio- sive o justificante, ouviu várias pessoas que fizeram

F da I E I C 'nado pelo governador Paulo Egydio Martins e autoridades, Em Con-
narmos com um banqueiro, para quem dinheiro narado é perda", arma pe a sco a oreogra- acusações contra o capitão Perenha, desde a aquisi-!; f' d M d B I h' ganhas, o Presidente seguirá de helicóptero até Piacaguera, distrito de

Como autoridade monetária, a esterilização temporária de recursos
ica e oscou, ança no o s OI

início d
' ,

d 30 ção fraudulenta de terras' até o uso indevido dadesde 1945. Recebeu o Prêmio Cubatão, para assistir à solenidade de início as obras CIVIS o

do BB significou obediência às metas contencionistas oficiais, frisou
Lenin das Artes e é artista emérita estágio de expansão da Cosipa e inaugurar o novo laminador de chapas farda para resolver seus problemas, particulares. ,

Karlos Rischbieter. do povo da URSS. grossas da empresa,
.

Para o capitão Perenha, a CJ, cuja principal finali-
"Neste semestre", continuou, "a economia conviveu com um fato Maia Plissetskaia faz tournées

De Piacaguerra, onde almoçará, o Presidente Geisel viajará até a dade "é avaliar o. comportamento ético do oficiai",
,

d d
-

( '12 1 t ) ios d cidade de Santos, assistindo o ato de assinaturas de contratos para Ih f" t t b I' tnovo", ou seja, a rmo era a expansao ate ,por cen o nos meios e individuais e por isso na-o chegou O S
co eu provas su icien es para o res a e ecimen o

d dobras de água e esgoto no litoral, interior e grande São Paulo, r. fpagamento, "basicamente, em virtude da entra a e recursos exter- com o grupo ao Rio. Está se apre- PSI' M I f f
" ,

d id
da verdade, pois "os que me acusaram oram orien-

B aula a im a u rea irmou que participara a 'recepção ao presi ente
nos". Ao contrário dos anos anteriores, lembrou, "o Banco do rasil sentando no Teatro Colori. de da República, não só em Piacaguera como também em Santos, O tados para mentir",
não foi a causa principal da expansão dos meios 'de pagamento". Buenos Aires;e de lá segue direto candidato da Arena ao governo do Estado recebeu o convite do Sr. Segundo o justificante, a mais grave das acusa-

O Sr. Carlos Brandão lembrou, por sua vez, que mesmo os índices para Porto Alegre, Paulo Egydio Martins. O Sr. Laudo Natel não confirmou sua presença. -ções que lhe foram imputadas foi a de aquisição
dos depósitos à vista, que chegaram a superar em determinadas épocas ;_ � _:=_ _:_ _:_ ....,... .,.- -,
deste semestre os tetos previstos no orçamento monetário, tiveram

"papel relevante ao reduzir o multiplicador da base monetária, ou seja,
indiretamente ajudaram a enxugar recursos".

Cr$ Cr$

1.782.868.111,82

4.521.868.008,08

1.016.307.239,93 5.538.175,248,01

21.673.785.498,79
1.439.612.421,09

25.861.151.727,46
7.749.402.256,79
8.825.267.149,66

23.113.397.919,88

42.435.821.133,91

ATIVO

DI$PONIVEL , " .. , " " " .. ,." .

REALIZAVEL
21,086.863.205,64
4.932,846.086,48

151.869,777,38
25,876.738,809,82

7.635.428.077,34
2,939,115.439,28
3,073.078,675,38

Empréstimos " ... ".,.",." .. , .. ""

Banco Central - Recolhimentos', , , , . '

Créditos em Liquidação , ".,' , .

Departamentos no País ."

Outros Créditos ".""""""

Tltulos à Ordem do Banco Central ., , '

Valõres e Bens ",'.'"."., ..... " .. ','.'", 65.695.940.071,32

3.724.849.120,33

20.236.331,01
407.303.311,35

.

427.539,642,36
323.339.456.411,98
394.854.390.356,14TOTAL

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" REFERENTE AO 1.0 SEMESTRE DE 1978

. Cr$ c-s Cr$

2,399.341.867,34

808.228.220,96

256.801.765,33

84.106.061,56

'.

155.496.574,36
23.700.000,00

AMORTIZAÇOES
De Imóveis, Móveis e Utensílios ."

PROVISOES E AJUSTE MONETARIO

Provisão pI Créditos de Liquidação Duvi-
dosa .. ' , ' , , . , , ' . , , , , .. ' 657.000.000,00

(-) Reversão do Saldo da Provisão Anterior 501,503.425,64
Provisão pI Pagamento do Imposto de Renda 179.196.574,36

IMOBILIZADO

RESULTADO. PENDENTE

Despesas de Exercícios Futuros

Construções e Benfeitorias em Imóveis de Terceiros
55.725,240,16

255,551.400,53 311.276.640,69

323.339.456.411,98
394.854.390.356,14

.
CRéDITO

RENDAS OPERACIONAIS ,., .. "", .. ,., ' '".'" .

RENDAS DE TITULOS E VALORES MOBILIARIOS ,., , , .. , ,' .

AVALlAÇAO DE INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS E COLIGADAS "" .

OUTRAS RENDAS

Aluguéis e Outras .""
"

, , , . , , , . , , . , . ' , , , . , ' . , .

Convênios de Administração de Negócios com Contro-
ladas ., .. :'- " .. , ,.".,.", .. , .

Correção Monetária do Ativo Permanente e do Patrimônio
�u�o " .. , .. ,.,., , ..

LUCROS DIVERSOS .. , , , , , , . , . , , .. , . ' . , .. , , , .. , , , .

TOTAL

CONSELHO CONSULTIVO
Alvaro Freitas Guimarães
Antonio Augusto Monteiro de Barros Neto
Daniel Machado de Campos
Joaquim Franclsco Monteiro de Carvalho
Joaquim José de Oliveira Neto
José Bonifácio Coutinho Nogueira
José da Gosta Machado de Sousa

149.457.894,98

332.588.790,13

114.976.193,06 597.022.878,17

29.671.592,90

TOTAL 4.091.066.324,70

CONSELHO DE "DMINISTRAÇAO
Presidente
Herbert Levy [licenciado)
Vice-Presidentes
Artur Luis Alves Conde
Eudoro Villela
Conselheiros
Alfrei:lo Egydio Arruda Villela
Aloysio Ramalho Fóz
Haroldo de Siquei ra

Herculano de Almeida Pires

Hermann Moraes Barros
Jairo Cupertino ,

João Baptista Leopoldo Figueiredo
José Carlos Moraes Abreu
Luiz Carlos Ferreira Levy
Luiz de Moraes Barros
Manary Vasconcellos Mendes
Manoel Joséde Carvalho
Mário Tavares Filho
Rubens Martins Villela

DIRETORIA
Diretor Presidente
Aloysio Ramalho Fóz
Diretor Vice-Presidente
Haroldo de Siqueira
Diretor Geral

'

José Carlos Moraes Abreu
Diretores Gerentes
Jairo Cupertino
Luiz Carlos Ferreira Levy

Licio Meirelles Ferreira
Luiz Pinto Thomaz
Luiz Eduardo Campelio
Manoel Carlos Aranha
Manoellldefonso Archer de Castilho
Olavo de Queiroz Guimarães Filho

Walter dos Santos
TC CRC SP 36,043

L--- ------��----------------------------------------------------------
'

CONTAS DE COMPENSAÇAO

Cr$ Cr$

623.869,393,69

, 2.693.076.294,26

33.591.089,47

DéBITO

DESPESAS OPERACIONAIS

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

PERDAS DIVERSAS

PARTICIPAÇOES E CONTRIBUIÇOES
Ao Conselho de Administração . , ' , . , . , . , ' , , . , , , . , , . , , ,

Aos Funcionários - Gratificações e Contribuições à Fun-
dação Itauclube e ao Plano de Aposentadoria Comple-
me�ar ,.,.""", ... ""." ... ,., .. , .. , .. ".,

13.425.000,00

132.049.203,31 145.474.203,31
3.759.313.616,65

DISTRIBUIÇAO DO LUCRO LIQUIDO

16,587.635,40,
6.635.054,16

168,000,000,00
140,349.630,80
.

180.387,69

Reserva Legal . .

Reservas de Riscos em Operações de Câmbio ,., , . ' .

Reservas Especiais ... "" , , , , , . , , ,

Dividendos sobre o Capital de Cr$ 1.755.000.000,00 ,. ,

Saldo que passa para o Semestre Seguinte . , , ... , , ... ' . 331.752.708,05

4.091.066.324,70

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ex-vereador volta a denunciarTaxista

agrediu
garota da
boate

MOTORISTA ESMAGADO ENfiE tráfico de tóxico em Joinville

AS FERRAGENS DA KOM81
Joinville (Sucursal) - O secretário de

Serviços Públicos da Prefeitura de Joinville,

Jaime Wiese. recebe uma média de 4 telefo­
nemas anônimos diários ameaçando-o de

morte e rapto. além de ter sido encurralado
durante -+ horas em uma sauna de sua proprie­
Jade com uma arma de fogo apontada. por
um traficante paulista. por ter denunciado.

quando vereador. a existência de 40 trafican­

tes de entorpecentes em Joinville, envolvendo

elementos da alta sociedade local. As ameaças

também se estendem a sua família e numa

delas. Jaime recebeu uma oferta de 50 mil

cruzeiros mensais para dar cobertura ao trá­
fico,

Bastante abatido com o que vem aconte­

cendo diariamente. "pois há um ano eu não

consigo dormir sossegado", Jaime Wiese diz

que "nestes telefonemas que recebo. eles acon­

selham a desistir das denúncias que venho
fazendo junto à polícia c aos pais de família.

porque a qualquer momento vão me encon­

trar mono numa vala. cravado de balas,
Quando isto ocorre - continua ele - eu pro­
curo argumentar o, meu ponto de vista. lem­
brando os males que o tóxico traz aos jovens.
sempre baseando no que ocorreu' no Rio de
Janeiro com a morte de Cláudia Lessin Rodri­

gues, Mas não adianta. as ameaças sempre
conunuam"

Sobre a oferta de 50 mil. numa tentativa de
suborno. Jaime Wiese conta que "certo dia.
esteve na minha sauna durante o dia. um ele­
mento. que acredito sejatambém traficante:
da cidade de Bauru. no Interior paulista. pe­
dindo pra tomar banho. Eu disse que a sauna

�(ímente ahriria durante à noite, Quando
eram exatamente IQh40m. ele apareceu jus­
tamcntc na hora em que os clientes iam
samdo. Corno ele hav ia despertado interesse

pda �auna. eu mostrei tod\) o seu sistema de
IIInClonamC11lo e em scguida de resolveu
t01llar um hanho, Feito isto pediu-me uma

ccncja c insistiu para ljue tomasse Junto com

elc, Mas eu disse que não ljueria e em seguida
passou a perguntar' qual era o meu rendimento

mensal. onde eu trabalhava, Achei estranho

todo cste interesse e aí \eio a resposta:
,

ofereceu-me SO mil cru/eiros mensais para que
me calasse e cessasse as denúncias que venho

fa/endo aos pais e � polícia. e especialmente
na Câmara Municipal. já que no ano passado
eu era vereador. Ao tentar levantar-me ele

seguróu pelo meu, hraço e apontou uma arma

dizendo ljue eu ficasse sentado ao lado dele até

que me ordenasse a levantar. E eu fui obri­

gado a ficar aí durante 4' horas. sentado ao '

lado dele sempre com a arma apontada. De­

pois ele disse que não ia me matar porque
estava em minha propriedade",

O secretário de Serviços Públicos. que as-
,

sumiu O cargo com a desincompatibilização
de Aderbal Tavares Lopes. por ter sido homo­

logado candidato a Deputado Estadual. diz

que tem "gente da alta sociedade de Joinville
envolvida no tráfico de entorpecentes. cujos
nomes eu não vou dizer porque senão as

ameaças poderão ser cumpridas, Não que eu

tenha medo mas eu me preocupo muito com

minha família pois a qualquer momento. um

de seus membros poderá sofrer represálias, Eu

conheço pessoalmente todos os 40 elementos

que fazem o tráfico de entorpecentes e já os

denunciei a polícia. que somente aguarda um

flagrante para prendê-los",
Recentemente - conta ele - a polícia

prendeu dois deles.' e a partir daí a situação
começou a piorar. Hoje qualquer repressão
por parte da polícia contra os tóxicos. a culpa ,

sempre recai sobre mim. pois eles acham que a

denúncia partiu de mim. enquanto que a polí-
cia não sofre nenhum incômodo, A polícia
chegou oferecer segurança para minha famí-

'

;

lia. mas cu recusei. pois sei me defender so­

zinho, Eu não sou contra o viciado e sim
contra o traf'icante". Jaime disse também que
essas ameaças que vem sofrendo não dimi­
nuem sua ação contra os traficantes,

Como presidente da Sociedade Floresta de
Joinv ille. ele diz que já encaminhou 8 elemen-
tos \ iciados em drogas para recuperação em

Florianópolis. Desses. 5 já voltaram total- ;.
mente recuperados, Segundo Wiesc, essa re­

cuperação de viciados diminui o número de

consumidores e consequentemente o mercado
"e é também por isso ljue eleS me ameaçam",
Eh.: lamenta que outras pessoas não tomem tal

'

atitude. pois segundo Wiese. "quanto maior
for o número de pessoas que se preocupam
com isso. melhor a repressão e dificulta tam-

bém o cumprimento destas ameaças",
A denl1l1cia mais grave contra o tráfico de

tóxicos. ocorreu em maio do ano passado.
atr:J\és de um pronuni:iamcnto feito na Câ­
mara Muniçipal. mostrando o prohlema em

Joinville e citando os locais mais frequentes de

concentração dos traficantes, Ele haseou seu

pronunciamento. através de uma pesquisa
feita em colégios e sociedades de Joinville.
onde segundo ele. o consumo é incontrolável.

A Delegacia de São José re­

gistrou queixa ontem dando
conta que um indivíduo co­

nhecido ror "Cá rias". pro­
pr icuir io do tú.xi 002Ó, do
ponto Vila Palmira. atingiu
bêbado uma garota da boite
"Doris". saindo cm seguida
para a rU�1 e detonando dois
tiros de 1:"\ <Ih cr contra a casa

de "divcr-óc-,". A boue ..:stala­

cheia ma� ninguém fOI atin­

gido cm nora todr», t 11 csxcm

passado por um grande susto.

O� policia is do dd..:gallo
Paulo Roberto Lcilcr Nunes.
desde ontem. procu rarn l) ta­

xista agressor para detê-lo c

OUI i-lo em interrogatório

Um acidente ocorrido ontem. às
12h30min. na Avcmda Brasil -- Co­
hab. hairro Bela Vista. e11l 011 cndo
um caminhão e duas kombis. deixou
trancado, entre as ferragens o moto-

rista de um dos veículos (placa A W­

OO-l7J. Elpídio Arcanjo da Silva, que
foi internado no hospital de Caridade
com um braço e pernas quebradas.
além de outros rerillll'l1to� grav es, ()�

danos materiais atingiram grandes
proporções sem que ocorressem ou­

tras vítimas. Apenas o motorista do
caminhão Ford F-4()(JO. José Lúcio

Rodrigues. sentiu-se mal e foi uunbcm
internado no hospital de l 'aridade.
<cm contudo, apresentar ferimentos
grav e�,

Segunde informações da delegacia
de Sào José. o lord da firma "Pilar
\-1;llL'l'I�tI de Construção" colidiu com

a !..0J1!t')1 de 1:lpldHl Arcanjo da Silva.
ati ng JI.ld o a frente do \ cículo que ficou
bastante atingida a ponto de trancar
-cu !l1ll(orista entre o volante e a lata-
na

('<lIIHJ resultado da colisão. outra

kumhr t placa .I1-0-lX9). de propriedade
de Antomo Manoel Gonçalves, foi

"tln�llb pelo caminhão lord ao estar

e\t;Il'I().1Iad<i na frente da residência do

propno propricuirio.

Mulher

esfaqueada
na Ponte
do Imaruí

Na l'alhoça. Valdiru Jan­
dira lurias foi vítima de um

exfa queame nt o ocorrido
ontem na Ponte do Imaruí. na

.

rua Vilmar, 50, A mulher está
internada no hospital de Ca­
ridade e seu estado é bastante

grave. O autor do eslaquea­
mente Élio Conte. roi detido e

é vigia noturno da empresa
"Coringa",

Segundo o agente Valmor
Conte tem Ji\ crsas passagens
pela delegacia. inclusive até

por bebedeira. A polícia ainda

ignora os motive», pelos quais
a mulher loi esluqucada. A�

,illlestigaçôe� proS\cguCJ1l e,

ca�o \'aldíra I cnha a falecer. a

�itll;I4'-,ÜO, do \ igla ficará na�·
tantc delil'aLla,

Polícia interroga mulher
. ' .

que presencIou crime
Sepultados ..

Oklahoma (:it�. «TA - A policia de�ta
Cidade interrogou uma mulher que pode ter
\ I�tll o� ussassinr», de �CI, pcxsoa-, cujos corpos
luriun cncont rude», no l'ollgclad, ir de carne de
lllll rcstuurante , mlormor: ontem um jornal
local.

.

OS CInCO

mortos no

acidente

viu dois homens, parados no estacionamento,
menos de duas horas antes que lllata��CI1l o�

seis empregados do estahelecimento,
A mulher acrescentou que a aparência dos

dois desconhecidos a assustou tanto que \01-
rou imeJiatamente ao restaurante para buscar
seu marido,

A polícia disse acreditar que três homens
roubaram 1,500 dólares no 100·al. após matar
a bala os seis empregados e colocar seus cor­

pox no congelador.

As cinco I ít imas do aci­
dente ocorrido no final da
tarde de anteontem no quilô­
metro Jótl, próximo a Morro
Grande. foram sepultadas às
17 hora" de' ontem no Cemité­
rio de ltucorohi. nesta Capi­
lal,

O acrdcnte. que I irimou
l'lIll'O membros da família

l'rocring. de Horianópolis.
aconteceu quando o \'olks­

\Iagen placas AA-�2ÓJ.
ci1ouHl-�e com Ulll caminhão.
na altllr�1 dc \10rro Grande,
\ 1 orrcr<l m no acidente. Da­
niel ,-\c;icio Proering (q�le di-

I'Igi<l () ICíclllo). Martá Inês
Procring, Gahriel Proering.
Sillana e Regina Proering,
Por olltm lado, o motorista
do c<lmini1;io, !\IIanoel Assis
de SOIl/<I. ,ofrclI apcnas es­

coriações generalizadas, ,

() aCld..:ntc aconteccu

qua11l!o () c<lminh,io \1erecdes
Ben/, plac.a, X \1"1i_\"W Ilmhl­
tuha 1, quc trafegaI a 110 ,en­

tido P<llIlo Lopc�/(';l11oas, fOI

ohngado a pcg�lr o acosta-

111C11lO para desl lar do \'olks.
qllC desgOl e'rnado chocou-se

ul,nl ,1 t.:<lminhü<,l, '

Da,do a" I L{1I,01l�la "d,O'; i,ní-

1';,ll't(" o é;I111lnlüo capotou
trê� I eNS, sendo que o \'olks­

\\:Igcn Ilcou praticamente
p<lrt id() an lilCio,

A mulher, cuja identidade não foi revelada.
dl'.sc cm urna entre. ista no "Dai" Oklahoma"

que. <In sair do restaurante "Sirloin Stockadc"
para comprar umjornal na norte de domingo.

Acidente de trânslto'deixa
dois 'eridos em Sluib""au

*, ':.'

-l13:-;, dlJ'Jgldo pót �'é�� M�'ina Zen. IX anos.

almpel, III pai e nnÚ <qi.J.:, trafega\ a1l1 numa

nlmkt<1
'

�<:;fJ�k':, <, '

\ e110 LugênlO lii�!
,ado L' \1<1ria Gorct.("
�()It l'l r<1, reSl(lt'1ll na
halrro de Sai,lIa Ri!;!. i

Brusque (Sucursal) - :'al l' liliI" foram In­

ternados no hospital arquidiocesano Cônsul
Carlm Renallx. ontem. dCI Ido a tllIi atr'lpc­
lamento, Os dois tafegal am pela rlla .,ctc LIli
setemhro quando foram colhidm por U111 i:lf'il­
sília, Amhos sofr-eram ferimellto\ na cahl'�'<1 c

estão internados naquela casa dc �aúdc,
O acidente at.:onteceu ontem às 15 horas na

rua sete de setemhro. halrro ,de Santa Rita.
quando o \olk� Brasília amardtJ. plac�s B<)�

tJombas
ex.plodem

c

�'" ":i,�u-'":"em"l,��iHaO
.

.,' :'� -.�.��
,

�{

e Rôma
� , . ,�.....

'�i1ã(�_, ltiÚ���i?lIas bom­
s e'(plü�IJf;'f,tl,·e:.'iü madru­

'gaJa. lllj��kIt111 Muão e outra

em Ro
,"

homem de
eg oàbàlanas'

Ónda'
':1tá- ".

Pietennaritzhurg. Afril'a do SIII ' D{m

policiaIS brancos c 11111 ncgJ'll fOrJlll \11,peINl\
ontem de suas flllH,'ÚC' ,kl,,)J, 4"c 11111 lIq!rtl
morreu enlj,ua-nto se adlala dctld(), 11111 <1tH

que os médicos que (J c.\al11lnaralll dl,scram
ser semelhante a "outro Caso Hlko."

Um carpinteiro negro dc �2 ano�, Paulo

Ngolsol Cane, dlssc em �ua éama de hospllal,a
sL!a mãe e a \ ários médil;os quc o atenJeram

SSP da
Bahia

denuncia' :�

corrupção

Colonos de Nonoai
I!;to 1'.1' -1',', ,(1_

iontinuam em,$arandillIon ontel
sár.io"de:",
africana", ;,�: -urim,

,

{nas
e'1rivadíram

hiem fi noitc'ds"escritó­
titlsdcssa institliição,

-: ,,,,
()' aientauo foi cometido

pc.lo grupo oxtremista deno­
minado "Linha de Frente" que
apoia �IS Brigadas Vermelhas.

'bno Roma. uma bomba.
iançada aparentemente de um

, aut!lmÓ\ eI" em movimento.
prm OCOll gra ndes danos a

uma ala do Palácio Valentini,
\cJe do GO\ erno provincial
IW Plaza Vene/la. no centro

da ('apilal.
A explos:io. '-Iue ocorreu

durant� a 1l1adrugacJa, feriu'
Ii'gci r"metl te um policia I.
4uehrou \ idraçass numa ex­

tell�" ;irea e danificou \'ários
al1tomó\ eis estacionados no

local,

Salvador - A Secretaria de
Segurança Pública da Bahia
determinou a abertura de pro­
cesso administrativo discipli­
nar para apurar denúncias de
envolvimenlo de quatro poli­
ciais em atos de corrupç;io. '

dos quais tamhém participa­
ria o marginal José Carlos dos
Santos. "o Galeguinho", Pre­
ventivamente. os ljuatro aw­

sados foram suspensos por Q(J
dias. "pa ra segu rança e C�)J]­
veniência de instrução". sc­

gundo portaria assinada pelo
sel.:fetário luis Artur de ('ar­
valho,

Foram suspensos o comis­
sário Roherval Raimundo Ci­
dreira e os agentes Geraldo
Antônio Mutile. Antônio Sa­
nanta Silva c Moisés da Con­

ceição I-'crreira, Sohre <is

quatro rel'ai tamhém a sus­

peita de terem matado "Gale­

guinllo". cujo corpo foi en­

contrado carhonil.ado, há
mais dc dois meses. nos arre­

dores de Salvador. A morte
seria uma "4ueima de ar­

quivo", ou seja, perpetrada
para evitar que o marginal fa­
lasse de suas possíveis ligações
com os policiais,

A comissão formada por
três delegados, sob a chefia do
Sr. Edgar Cavalcante Mc­
drado, tem prazo de ÓO dias

para conclusão do processo
administrativo instaurado

pela Secretaria de Segurança,
cuja assessoria de imprensa
distribuiu nota informando

4ue um dos policiais al.:usados
- Mõisés da Conceição Fer­
reira. "Capelão" - foi excluído
da Polícia Militar "por mau

comportamento",

Porto Alegre - "O que nós queremos é um pedaço de terra p�á
plantar: já tamos entrevado aqui sem fazer nada. e as mãos tão com

coceira prá pegar na enxada". queixou-se o colono Adejar dos Santos,
59 anos. interpretando as aspirações compartilhada pelos demais 300

agrit.:ultores que desde o dia lO' de julho. se encontram na reserva

florestal Sarandi e na Granja Brilhante. siiuadas nas imediações do

município de Sarandi (a 351 km de Porto Alegre) depois de terem sido

expulsos pelos ímlios das reservas de Nonoai e Planalto,
Além da reserva Sarandi e da Granja Brilhante, também a Granja

Annoni - está desapropriada em 1972. pelo Incra, numa ação que está
sendo contestada judicialmente pelos proprietários - foi invadida nesta

semana por mais de 100 agricultores que tiveram suas terras,há 9 anos.

desapropriadas pelo Governo para a construção da barragem do Passo
Real. com a promessa de receberem terras exatamente na área que
agora invadiram,

I
Os três grupos de colonos compartilham da mesma aspiração a um

pedaço de terra para cultivar e da i,ncerteza e do desconforto em

aguardar por uma solução longe das mulheres e dos filhos espalhados
pelas casas de parentes: estão todos alojados em barracas de lona,
plástico ou palha. expostos à umidade e ao frio, A alimentação básica se

'constitue em polenta e feijão, e cada Vez que há necessidade de se buscar

comida na cidade. o trajeto de 13 km (para os colonos da reserva

Sarandi) e de 43 km (para os que estão na Brilhanle) é percorrido a pé,
O destacamento policial. constituído por efetivos da PM de Passo

Fundo, VaCaria e Sarandi. incumhido de vigiar as áreas invadidas a fim
de evitar que os colonos nas 'rês fazendas plantem ou procedam a

desmatamentos é apenas preventivo. sem ser repressivo. e os próprios
colonos não tem queixa� dos policiais, afirmando que o tempo do

"arrocho" "iá passou, pois nos primeiros dias das invasões na Sarandi e

brilhante foram obrigados a se enfileirarem em frente ao posto policial
para cadastramento (nome, idade, local de origem e enumeração dos

bens que possuia) e todas as suas ações eram severamente vigiadas.

Fatos:
A Volkswagen do Brasil tem O

maior retífica da América do Sul,
exclusiva para recondlciona,-

'

,I

mento de motores.
Todos os Revendedores

Autorizados Volkswagen têm
motores recondicíonados para'
vender. Os preços são fixos: não
têm nenhum daqueles adicionais
que costumam aparecer nos,

motores retificados por aí,
'

que no fim das contas acabam
custando mais caro que o motor ..

VoIkswagen com garantia
nocional. E o seu motor usado
entra como parte do pagamento.

Todo motor recondicionado
pela VoIkswagen tem garantia
de motor zero, válida em todo o

Brasil: 6,meses ou 10.000 km.
Procure seu Revendedor

Autorizado Volkswagen e troque
o motor do seu carro, fazendo
o melhor negócio. E deixe essa)

gente falando sozinha.

�'D O'··· ®
reças nglnalS ., .

.

Boatos:
Eles não recondicionam.
É difícil de encontrar.
Custa caro.

I

Falecimentos

O Cartório Fariàs registrou
apenas um falecimento ocor­

rido ontem em Florianópolis:
Alice Reis. 35 anos. casada.
residia em Tijucas e a Causa
Mortis foi endocardite infec­
ciosa,

BLUMENAU
,simone da Silva - seis

meses, Seus pais residem à ,rua
Paulo Schwartz SINo, b�irro,
da Vila No'va e faleceu no

Hospital Santo Antonio,
Walter'Paul Bruno Herzog
- 79 anos, residia à rua 25 de
julho 1156 e faleceu no Hospi­
tal Santa Isabel.

Os colonos por prudência não se dispõem a retornar as reservas de

Nonoai e Planalto de onde foram desalojados pelos índios, Eles. tam­

bém, não' querem ir para Mato Grosso como a maioria de seus colegas
,.qu� estão alojados no Parque de Esteio e que agora serão reassentados

c:m 'Bagé por decisão do Governo do Estado, "O Mato Grosso não no'S

serve ..não sabemos plantar cacau, nem café. só soja. feijão e milho,

Mato Grosso é pros nortistas", comenta Joaquim Silveira que alegre­
mente mostra aos seus companheiros ali alojados, um monóculo con­

tendo uma foto colorida de, um pedaço da terra em Mato Grosso,
enviado por um colono gaúcho que já está naquele estado desde a

semana passada, "Olha só a terra lá, é puro areião, não dá prá planta
nada tchê",

FRIGORíFICO ,SUL CATARINENSE S.A.

FRISULCA
CGC/MF 83651 018/0001-80

'I

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE PROPA·
GANDA

ASSEMB�ÉIA GERAL EXTRAO,RDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

, AUMENTO DE CAPITAL
AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhores Acionistas do Frigorí­
fico Sul Catarinense S,A. - FRISULCA, que desde o

dia dez (10) de julho do corrente ano, está correndo
o prazo de trinta (30) dias para o exercício do direito
de subscrição de ações do au mento do capital de Cr$
38,000,000,00 para Cr$ 50.000,OOg..oO, aprovado na

Assembléia Geral Extraordinária, realizada no dia
22,07.78 e publicada no Diário Oficial do Estado de

Santa Catarina do dia 10,07,7.8,
!=orquilhinha, Criciúma, SC, 1� de julho de 1978,

A diretoria da Associação Catarinense de Pro­

paganda, na forma do art. 31 dos'Estatutos da Enti­
dade, convida os senhores Associados, para se reu­

nirem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede
de Cerri 9 Llambli -Darte, à rua Jerônimo Coelho, 359
4,° andar em Florianópolis, no dia 27 (vintf'l e sete) de

julho de 1978, às 19,00 horas em primeira convoca­

ção com pelo menos a metade dos sócios quites e

em segunda convocação às 20,00 horas com qual­
quer número, para deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:
REFORMA DOS ES'(ATUTOS SOCIAIS

Florianópolis, 19 de julho 1978
A DIRETORIA

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Seleção de futebol de salão
viaia e,sta tarde 'para o

.,
��

Rio

Os catarlnerrsas esteio otimistas numa boa participaçeio no brasileiro.
o selecIOnado JU\ enil de futebol de

salão. que representará Santa Catarina
�o carnpeonat�. brasileiro .da modali­

dade. em Niterót.. a partir de dO'�1Jngo.
vraja esta tarde as 1.+ horas ern ónibus

especial para o RIo de Janeiro
.. depois

de cumprrr visuas protocolares ao Se·

cretário da Educaçãoe Prelelto MUni­

cipal no penodo matJnal.

A delegação será chefiada por Sid­

ne\ Messina.que acumulará fupções.
Já ·que. junto com Pedro Paulo Mó­

cilada. será o resPQnsa·\ el pela prepa­
ração física dos atletas. com Joel
Gomes Mendonça representando a

Federação Catarrnense de �utebol de

Salão., corno delegado. no Congressode' Abertura, amanhã à noite. Além
deles. viajarão Valcir Moreira (treina­
dor i, \\,ilson Pires (rnassagistaj, Dil­
ton Rosa e Acácio Souza (auxiliares
iécnicosi. Adernar Farias (roupeiro! e
os segUIntes, atletas: Caio e Mauricio do.

Besc. Marcelo. dó Lriciúma. Géss�r e
H ugo do Colegial. Beto. J uarel. Nel.
son e Sérgio Lio A vai e Vedana Lio Caça
c Tiro de Lages.
TI\fE " 1·'-"

Desde que foi formada a Comissão
Técnica. no início Lie maio. os treina­
mentos. após convocação dos atletas
no dia IX. foram IntensificaLios. com
\'alel Moreira orientando osjogadores

diariamente no ginásio Ivo Silveira.
Depois de quase dois meses. o técnico
dispensou II jogadores dos 21 convo­
cados e ontem. enquanto a Comissão
acertava os detalhes finais para a via­
gem. Valcirconfirmou o time que sairá
jogando a primeira partida: Marcelo .

Roberto. Hugo. Mauricio e Nelson.

Além de Santa Catarina. mais' II
estados estarão participando do VII
Campeonato Brasileiro. com os dOIS
grupos de seis equipes caLia sendo for­
mados amanhã. Liurante o Congresso
de Abertura. Em taLia grupo se c1�si­
ficará um. que decidirão entre si, o título
nacional.

Criciúma treina

jogando contra

Cruzeiro do Sul
•

C;atari nenses
. . .

seguiram para
Nova Friburgo

Criciúma (Sucursal) -·Amanhã. ;is �() horas. o

Cricillma (Futebol de salão! atuara anllS(osamente
no Ginásio de Esportes Colombo \1achado Salles.
contra b Cnl/eiro do SuL camj1cào de Joim ille 'de
Im.

.

o amistoso roi acertado na semana passada. e

será mais um teste para'o l'rtCilíma 4ue está dispu­
tando o campeonato regional de rutebol de salão. e

se preparando para o próximo e,tadual. O Cr;­
ciúma é o líder do segundo turno do campeonato
com nO\'e pontos ganhos. e \ enceu o título do pri­
meiro turno. apesar de poder perdê-Ip por moti\"o
Jc UI1l protesto impetrado p�la associal,'ão Cesaca
co'ntra a gráfica Ribeiro. O protesto. depois de ser

julgado' pela' junta disciplina desporti\a da liga
àll1ãdora Criciúnla. roi en\iado ao Tribunal dé.J\ls-
tiça Desportiva da l-ederação Catarinense de .Fute- Marc<?s I-ernilfldo,� Branch.er (Blumenau) e· Ro-
nol de Salão. através do Criciúma. 4ue se sente berto Roepke (Timbó).
prejudieado. No entanto, o ·relatot do TJD da Feilliniflo: Mônica Tere"inha Colsani (ltajaíJ:FCFS. Fausto Correia, en\IOU de \olta a JDD da

Rubia "Iot/, Denise Klotl (Timból: Elise Pedrini,LAC, pois "foi erroneamente elaborado. Agora ele. ..

deverá ser julgado 'novamente em Criciúma.e de:, .', Lore�a,.\ ets,ch ,,:Rose Hel�ne Allarth
'. RH,bla Roedel

pois. se ror ainda necessário. En\ iado [lara eá" ,:'"., ' (Bhl·monaul' éiMarta "Isabel PaUli '(Jotn<.t1le I.

Blumenau(Sucursal) - Seguiu ontem para Nova

Friburgo. no Rio de. Janeiro. a delegação catari­
ncnse de bolão que participará do segundo cam­

peonato brasileiro jU\enil da modalidade.' A dele­

gação 'com 9 atletas no masculino e 9 no Feminino.
tem como chere Frenar Leopoldina Pereira. e como

tesoureiro. Wilson de Souza. O técnico masculino é
Waldir Colsani e do renlinino Ernesto Ve'tsch.

Os atletas masculinos sã,o os seguintes: Sandro
Lui! Colsani, Luciano P. dos �antos (ltajaíl: Paulo

Roberto Squza. Rogério Gonçalves, Gilson Luiz
Paster�ack Uoin\ illel. Oscar Leite. Arno Rutkoski.

Fâ'u>esá� suspen,�d,,�: l1A.r,r�li.�e�i,�9i�.

.

A irresp�i)sabi,lidade de um

grupo de ralizeiros, realizando no

último fim-de-semana Uma prova
clandestina, contrariando as de­
lénninações do Conselho Nacio­
nal do Petróleo e da Confedera­
ção Brasileira de Àutomobilismo
apesar das enérgicas provielências

,de Evaldo Furtado, presidente da
FAUESC, ainda poderão causar

transtornos ao órgão que preside,
já que lhe cabe, por delegaçao, a

fiscalização das cotas de combus­
tívelliberadas pelo CNP. As au­

toridades de trân.sito que deram,
ilegalmente, cobertura à prova
clandestina, igualmente, poderão
ser envolvidas, já que não foram
cumpridas as determinações do
Código Nacional de Trânsito, no

que diz respei to a seção III, do
Capítulo III, que fixa normas

para as competições desportivas,
e que muito auxiliam a Federação
a cumprir as normas do CNP.

Na prova clandestina ocorreu,
inclusive, um acidente, felizmente
smvítimas, o que poderia agravar
aSttuação, já que os carros parti­
cipantes não haviam recolhido as
taxas de seguro de lei, podendo,
amda, serem multados pela Su-.
sepe.

Em vista das irregul\lridades
aCima e como o Automóvel Clube
de Blumenau nada sabia a res­
peito da referida prova, a

FA U ESC. pela primeira vez em
sua história, aplica uma punição a
seus filiados, suspendo os partici­
pantes do rallye clandestino que,
assim, ficarão de fOFa do rallye
<'jue será qisputado em Blumenau,
no próximo dia 29 e válido pela
terceira etapa do Campeonato Ca­
tarinense da modalidade. Os sus­

pensos são: Paulo' Garcia, Denis
Locatelli, Mário Bugmann, Sér­
gio Hotlmann, Jorlle Barousi.

_��I�c�FEDERAL

Marcus Koch, Rodolfo Sasse Ju­
nior, Sérgio Verdblex, Wilson

Dorigatti, Nodário Souza, Décio
Simão, Eliete Zanini, Doris Betlí

.

e Rità Buratto.

Elogiáv�l, por todos o� aspec­
t0S, a atitude do presidente da
Fauesc, salvaguardando, com sua

.

deCisão, os interesses da entidade
maior do automobilismo catan­
nense.

o Estado comunica Ç!ue o resultado provisório do teste n.o 399.

publicado no dia 20/0fr/78, saiu com incorreções que são nesta

data retificadas.

cód. rev. nO Cartão
20 - 10036 159845
20 - 10076 144359
20 - 1 0095 1 07002

20 - 10098 73594

em vez de

em vez de

em vez de

em ve.z de

Cód. rev. N.o Cartão
20 - 1 0036 159834
20 - 10076 144349
20 - 1 0095 1 00702
20 - 10098 83494

Faltaram
Cód. Reli. N.o Cartão
20- t 0023 11 0943

30 - 10094 79889

20 - 10111 87637

/

. .'

A C· h: C t' de �mazenamento
- COCAR comunica às candidatas abai>:o relacionadas,ompan Ia a arrnense

. .
"

. .

classificadas no Teste Seletívo ãfâ' Recepcionista I que a prova de datllografra se a realizada dia

22/07/78 sábado, às 1'4:00 horas, na sede da COCAR. à Rua João Pinto esquina com Saldanha Marrnho
na l-A, nesta Capital.

CANDIDATAS CLASSIFICADAS NO TESTE DE CONHECIMENTOS::

J

Maria Luiza Alves

Maria Janete Tomaz

Marilene Bez Vitorio

Rita de Cassia Cunha Lessa
Sueli Regina Soares Amaral
Silvia Mara de Oliveira
Vera Lúcia Peixoto.

Arlene Donaria Cardoso Nau

Isolete Rodrigues Catão
Lizeth de Souza
Marcia Cristina Cunha Fernandes
Marcia' Luzia Pfleger
Maria Cristina de Sá
Maria de Lourdes Sena

l\-lensagem secreta num

vidro de iogurte?
Baguio, Filipinas - OFenxadrista exilaJ.o soviético Viktor Korchnoi

acusou o campdo ,0\ iético Anatol� Karpov de ter recebido num vidro
de iogurte urna pm,j\ d mensagem secreta durante a segunda paroda do
torneio Illundial de xadrc/. Ljuc terminou ontem empatada.

. .

A delegação de. Korcllnoi apresentou um protesto formal �o pnn�lral
juil do·tOrneio. Lothar SchIllidt.no 4ual acusou a delegaçao Sovlctlca

.
.

dO"
" i' de passar o iogurte por outro JUI/.

.
Mafra (Correspondente) -.·A diretona o. rerano que J3 estava,

Não ,�,pode descohrir imediatamcnte o sabor do Iogurte nelll0 nomefaÚnd<h'llã'il'l)s''êóm 'ós/(1r$ 2 mil ctoz�iro's'da éota da pãrtida"de .

jo jui/." ',. " ..� ,

_, JI" '.H '''' ....âmanha 'eb'riria o"JH?é'nl'-'jóinville, 'fiêóu' d2s'apoti't'ad'à iia tárde de
-

.. (': IHui•.(i)C\ idente Ljue o em ia de Ulll art Igo comestlvel a,um jogadoramem quandO recebeu ,um t.elefon'ema de· Joinville cancelando o
por parte de uma delegação ou outra. se se acertarem os ?etal�.es comamistoso. Aalegação do J,EC é que a equipe está com cinco jogado- astllcia, pode transmilir algum tipo ue mensagem Clll codlgo' . di/. ores lesionados e Q'utrojogo poderia agravar o número e prejudicar o

,.

f' d -'" I'
. protesto.

... , . .

time na prOX'lma àse'· o estauua.
"Por ,isso. um iogurte depOIS do vlgeslmo mov�!1lento de pedras podeSem nenhum jogo'programa'do, o time reiniciou os treinamentos

slgnl! lear "recomendamo, olcrccer Ulll empate , U,�l prato de algasontem, inclusive com a presença de Luil Antonio, paulista de 22
pode querer di/cr "ordenamos a rejeitar um empate _' ou um prato deanos que poderá ser contratado -ainda hoje ...O jogador atua na ponta
ovos de codorna com azeite pode sig�ificar "mova imediatamente seude lança e jogava pelo .Per,í.j

,cavalo para a posição de cavato CinCO e assim por diante. As posslblll-
. dades são limitadas."· .

. , Ê.�T.I'" .U,
.

�Paysan�u
Ox2

Internacional

Baguio City, Filipinas - O campeão
mundial SQ\ léu co Anatoly Karpov e

....eu e x-comp.nnota "ordlllO! empata­
ra m ontem :J 'egunJa paruda Je -ua

sénc pelo titulo ruundral de xa.Ire/. CI11

um Jogo que. 'cgundo o -, pcruo-. fUI
muno 111:.11' cmocronunrc yLlC o J('
abertura da -,e n I.' , lia terça-Icrra. 4lJl'
t crnunuu com II 111 empate

Corno [l,I partida inaugural. Karpo:
ofereceu o empale ao cxrlado K orch­
flor. J"pOIS de �l} IlH)\ Irilenlo:-, (' J hora-,
c 111('1;;1 de jogo. "1 UI uma partida me­

lhor cm to'Jo� os aspecu»", comentou

o grande me,>l"c rugosla. o Dragun
MaSrO\K ... Â. abertura fOI multo 111t�­
ressante c surgrram cornphcaçóe- no

crmeco. LI\.? modo que ambos o ... .I0ga­
dores lI\ eram de rexolv cr .ilgun-, pro­
blcma». SdO os problcmu-, 4Jl1c la/(,'1l1
rnt crcs ...ante o Jtlgt), hTl nunha l)pr­
nrão. ambos o:->Jog;rdofc" deram () me­

lhor de 'I".
O veterano grandl.· me-ire .rrgcnuno

vligucl \iaJuorl. que un.rhsou .1 p.tr.
ud a Junto J vcu co lcgu IHHlc'

amenc.mo Robert Hvrne nu \aJ;)() dl'
rmprcn-,a. L!h ... t· "1 'lld.J rarlH.la, Jlno;!
paruda"

k arpo. abnu.corn uma de suavubcr­
ruras fav oruasu Ruv Lope/.l.""-on.:ll­
flOI replicou por �tJd \';;1 I..:om uma lk
... uas n;spo ... ta� preJdl.·la�, uma Jefc ... a

abaw depo" 4uc: () GI\alo capturou
11m peão nJ qLllnta jogad3

A re'pr"la dc !--orciln(JI - e\llaJo
na SUlça - a abertura do campeão
surpreendeu 3 muilu..., ex pert '"-I, LjUI?
acred'ia\am qllc ele Jpelaria a defe,a
fram:cs yue lltlliloLJ sete '.e!e� contra

Karpo\ na ,erre final do fornelo
'v1undlal de candldalo, em ln.).

A \ lIórra Lie KllrpO\ sohre !--orc111101
n('s�a sénc, pela mínIma Jtleren�a. lhe
Jeu o direito ue desafIar ao então cam­

'peãu·mundlal. u nortl.:'-arncncanp Ro­
'hert "Bohh,' I "cher. pela curoa. h,­
cher se negou ajogar quando a !-edera­
,ão I nlernacional de Xaure/ (Filie)
negou-se a concorda r com lima de sua�

Illultas eXIgênCia!'!!, e a:-. aUlondades do
\adrê/ deram o lílJllo a Karpo\.

011lem. lia décI1ll3-4"arta jogada .

J�rois 4ue Karro\ f!11\ JOll sua torre a

C3sa do rei. Korch1101 'c afaslou da
teoria e surpreendeu a vançando o peão
a 5 hlspo-Liama. :vt li JlO, co,,,,ucraram
4uc trata\a tk lima Ino\a�ão.�

As co,-sa, eSla\ am eylllhhrada, de·
rois de 171110\ 1l11cnlQs. em 4ue pese a

que Byrne comentOl1 Ljuc a �itua\'ão era

"muito enganadora". Prognosticou
4ue a partida lermlnana cl1lpataua.
porém Jisse Llue "�l<;_ Ilc!!ras (mexidas

pl)r I-..l:rdlllt)\! .lcv cm ler !lItltlu l"IJI­
t!:ldl)""

t ) bruáruco Ka\ mond "t'�lll:, 11111

dll .... �1'�I:-Il'IH�:-. de ", IL:hlllH, .urcdu ou

.I .r tua ....·j\' .Io dl"".lii.llll�· .1 uma hn­
Ihanl� prl'p;_tr.l ... �ltJ ... ulll Itld:1 ,n.l

:t..IulJ1t_', (' dr"-l' 411\..' ...0 P' IlItll111)� 1110-

\ Illlcnl ...b n.it1 lu \ ,..!rn "hJn prn Isln�

111((""

O" expcr!� ,,� "'tlfl'rcl."ndL'r<'Hll pda.:.
)'flIllClra .... JugdJa:... dL'\ Id() a 411(, e a

rrtnH�lra \l."1 4th:.:--'L' llIostra l';-..:-e jugo
elllre ilmho:-. o..., gralllk .... mestres,

··r.:. UIll jogo posIcionai", comellloll

13\ rne.

------i.-

Depois dos

pequenos

incidentes,
o 20. empate

'pelo título

Em partida emocionante, Karpov e Korchnoi empatam nova­

mente

"OVA CADEIRA

L"lUIllOU lh opcrárn» ao centro de Ct)Il­
.\ Clh,tX· ... LI\: J.� nulhóc ... de dólares 1111-

nulo ..... .uuc-, do começo da segunda par­
Ilda, para In ... ralar urna nova cadeira

par.r "arpt)\.� pura t'�lahili/ar seu

.JpO!l) 1)1"'�l' 4lH.' . .1 lÍelegal;ão 50\ lellca
.... e 4l1l'IXOLl de 4uI.' era demaSiada
hJI\H.

Korcllno! sC ;"l.'nIOIl C!ll S1I3 c3LÍclra
...,ul\'a qui.' !f'OU.\C con ... ig_u. LjUi.:." 101 '\uh­
Illcllda li 111l1<.l IllIIlU'Cll)Sa Irlspct.;ão com

raiOS e a['arelhos delelores-radiação
C)'lgIUOS pelos "'0\ ICIICOS,

Vlclor Balun,,,'.\. chele ,b uelega·
ção ue Karpo\. dls�l.' 4ue o campeão
não poJe jogar têniS flcm fa/er exercí­
cios uevllJo a 4u� ·\:IH)\I.' lorn:nclal­
mente"

A chuva ao Ljllt' parece não �1I11C­

Lirontou a hllrchnoi. 4UC nadou du­
rante um hom tempo ellllllcio J chu\'a
ná piscina Lio scu hOlel.

harpO\' c KordlnOJ compelcm pei"
maior bolsa Lia história do xadre/. 5)[
mil dólares. Lios quais 35(1 mil irão para
o vencedor,Lia série. ou seja. o pnmeiro
que ganhe seis partlLias. As empalaLia,
nao contam.

Brusque (Sucursal) - Em jogo realizado nesta cidade. ontem a

noite, no Estádio Augusto Bauer. o Paysandu foi derrotado pelo
Internacional. de Lages. pela contagem de � gols a lera. O ponteiro
direito Tenho foi o autor dos dois gols que praticamente classifica­
ram o Inter para a próxima rase. grupo do, vencedores. Equipes­
Paysandu: Ronaldo: Nico. Mário Sérgio. Boing é Dando: Adair­
ton, Gerson e Paulo Garça: Galego, Lui/ Carla, e Mário. Interna­
cional: Luiz Fernando: Amaral, Nivaldo. Eduardo e Pedro Enio:
Silveira, Duarte e Bim.Tonho. Jorge Guilherme e Lui/inho. Alan
Giovaní dirigiu o encontro. auxiliado por Raul Duwc e Alécio Silva.
A renda não foi fornecida

Marcílio dispensa cinco.
..

Reginaldo foi o primeiro.
,

Itajaí (Sucursal) � Reginaldo. capitão da equipe e ruoro ua

torcida Iói dispensado na tarde de ontem sob a alegação de'
que estava criando muitos problemas para a diretoria. A
decisão Ioi do presidente do Marcílio Dias. Fclix Foes. de­

pois de receber relatório do treinador Joaquin/inho. O pre­
sidente. ao informar a imprensa :1 dispensa de Reginaldo.

.

titular absoluto da equipe durante três ahos, disse que "elajá
era para ter acontecido na outra semana, ma, deixamos
passar algum tempo para ver se ele melhorava".

Segundo Foes', Reginaldo é o primeiro nome t1e uma lista
de cinco "os outros serão conhecidos após o jogo de do­

mingo em Cri'ciúllla". Comentou ainda ljue a relação dos
futuros dispensados irá surpreender. já ljue todos são prati­
camente titulares.

Depois de 'comentar ljue há necessidade de reformular a

equipe para a próxima fase, Felix Foes afirmou ljue o Marcí­
lia deverá contratar no mínimo mais três reforços, sendo
dois cariocas c um gaúcho. fntré os cariocas está o ponla
direita Carlos Antonio.ljue já estc\e no Marcho no começo
do ano'c foi dispensado pelo ex-treinador.Natanael Ferreira.
Possivelmente os nóvos jogadores cheguem para iniciar os

treinamentos na próxi'ma terça-feira.

Parque de diversões levou

o treinador da' Caçadorense
Caçador (Corre�p6ndente) - Depois de vencer o Carlos Renaux
por 3 'a O qúarta"feira à noite em Caçador, a Caçadorense fiCOU sem

o treinador Tonguinha que será subistituído provisoriamente pelo
preparador �sico Rauli �morim. Aliás, Tongulnhajá n�m onentou
o time contra o Renaux, pOIS haVia Viajado para Braslha onde fOI
tratar de negócios particulares. Ele atendeu um chamado _dO seu

sócio sobn: alguns prbbl.emas existentes no parque de dlversoes que
ambos po"ssuem na capital federal. Tonguinha. no entanto, prome­
teu voltar dentro<de 30 dias.

O jogQ dipr,tllado q'uarta-feira rendeu 7 mil 125 cruzeiros e Zeca
marcou os três da Caçadorense: aos IR do 10"a.34 e 40 do segunGQ
tempo. Ontem os'Jogador'es receberam folga e ,hoje participa� de
um treinamen.to físico. pela nijanhã e co.leovo a tarde no Estadia

!'v1Ltnicip�L
.

.

Joinville cancelou o

amj�.t9s,Q;.com Operário

Kürpo\. Lie 27 anos. usou o mesmo

Iraje a/ui que \eslill na ler,a-feira rara
a prrmclra partida. que lambém termi-
11011 cmpataLia. O campeão apertou a

mão Lio seu aLi\ersário e lú o primeiro
illO\ illlenlo com as peças brancas.

�:orehnoi. de'+7 anos. que Liesertou
da União Sodética em 197ó lambém
USOLl o mesmo traje da partida inaugu­
rai com um emblema suiço na gola.
como símbolo de sua infrutífera tenta­
liva de jogar sob a banLieira desse país,
onLie reside.

Korchnoi viveu na Holanda, Ale­
manha Ocidenlal e agora na Suiça. Os
'0\ iélicos arguiram \itoriosamenle
4L1e. a menos que fosse cidadão suiço,
não poderia jogar com a banLieira
Liesse país.

O árbitro prrncipal LOlhar SchmiLi

A PARTIDA
Brancas
Kupov

I. P4R
2. C3BR
3, ASC
4. B4T
5. ().{)
6. P40
7. B3C
8. PXP
9, P3B

10, C020
11. B2B
12. C3C'
I3.CXB
14. TlR
15. P3TR
16. PXP
17.0XB.
18.03B
19, lI3R .

20, OXC'
21. TRIO
22.0XP
23,OXO
24-. P3CO
25, B6C
26. TXT
27. T20
28. B3R
29. P4B

Pretu
. Koidmoi

P4R
C3BO
P3TO
C3B
CXP
P4CO
P40
B3R
B4BO
().{),
B4B
BsCR
CXC
PSO
B4T
BXC
CXPO
D40
CXB
C60
TRIO
OXP
CXO
P3B
TXT (xeque)
TlAO
P4TR
R2B
Empale

Coca-Coladá maisvidaMARCA REG .

ao seu futebol.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OS'NOVOS CONTRATADOS DO> AVAlLateral
irar o meu futebol.

Sávio não conhece- Áureo.
mas diz que alguns compa­
nheiros do Joinville conhecem
o treinador e elogiaram bas­
tante seu trabalho, O jogador
adiantou que espera ser esca­

lado em sua posição original
ao contrário do que vinha
acontecendo no Joinvillc:

/

- A minha posição é cen­

troavante. Vim para jogar
como centroav antc. Lá no

Jo inx ille eu era deslocado
para a ponta o que me preju­
dicava.

'

Mas l.inha jj trabalhou
com Áureo L' espera ganhar a

confiança dI) rrcmador para
jog.u: corno pontu dê lança:

-- Ou.uul. )L't_l cru Itll enil do
lir':!1110 IIII Ir\.'ln<ld<') uns sete
dias por ele l.ntào IOU tazcr
tudo para corresponder
minha contratação: Sempre

Sávio e Linha comparece­
ram ontem à tarde no Adolfo
Konder quando foram aore­

sentados a Áureo. Os jogado­
res assistiram ao coletivo e

somente na próxima semana

começarão a treinar junta­
mente com os companheiros
de clube,

/

Depois de muitos contra­

tempos e uma longa espera fi­
nalmente os jogadores apare­
ceram no estádio e permane­
ceram até o final do coletivo,
Sá. in 10ltOU a mostrar muito
entusiasmo com sua contrata­

çào pelo Alai:

-x- Como muita gente sabe.
eu no Joinv illc só entrava para
decidir os jogos e sempre no

final. Na minha opinião deve­
ria ser o I i tu la r. mas cada t rei­
nador tem uma concepção di­
[crente sobre os jogadores,
Agora aqui no Alai vou mos-

joguei de ponta de lança e

quero jogar nessa posição,
Mesmo assim. Linha re­

cordou que já jogou algumas
vezes na ponta direita. sendo
que a primeira vez foi no juve­
nil do Grêmio em Porto
Alegre, O jogador ainda falou
da conquista do título e prin­
cipalmente no apoio que es­

pera da torcida prometendo
que "IOU dar tudo de mim
para conseguir bons resulta-
dos", ,

Dessa forma hoje pela
manhã os jogadores deverão
fazer os exames de laboratório
e também o físico, Somente
após os resultados dos exames

é que passarão a, treinar nor­

malmente. De qualquer forma
o treinador já confirmou que
Sáv io e Linha serão titulares
da equipe que está idealizando
para conquistar o título esta­
dual.

Aos dirigentes e treinadores que costumam
, freqüentar com assiduidade o Ponto Chic, dou

um conselho: afastem-se daquele local.
Ele é maldito pois todo técnico
ou cartola que por ali aparece

seguidamente, logo, logo começa a

ter reações estranhas.

•
Tenho um coleguinha. meio

pirado. é bom que se diga. que
gosta muito de malhar o meu

jornal. Mas não pode passar
sem ele para fazer o seu pro-

grama de esportes na emissora
de rádio em que trabalha.
Qualquer semelhança (com

quem vocês pensam) é mera

coi ncidência

•
Numa época em que se fala tanto de aberturas. o promotor

Valdir Vieira. presidente do Figueirense. decidiu cercear o tra­

balho da imprensa. proibindo repórteres de O Estado de circula­
rem lix remente pelas dependências do seu clube, O ridículo uesta
atitude. no entanto. não vai impedir que os torcedores deixem UC
observar o que é feito com a intenção de arrumar o time para o

estadual. Se é que contratar aceitando as indicações que csrào
sendo Ieiras. significa melhorar uma equipe,

•

No Adolfo Konder ontem, o primeiro contato de Linha e Sávio com os novos companhEliros

• Anúncio de

dispensas e chegada
de reforços

José Carlos Bezerra pode ser o Chegou a hora do Bezerra protes­
maior prejudicado çorn a insensa- tar pois está sendo uulizado
tei de Pedro Lopes que. agora por
teimosia pura. pretende escalar (como se um objeto fosse) pelo
nosso melhor árbitro para os diretor do departamento técnico

jogos mais difíceis do Palmeiras, da Federação,
•

movlm:entaram

O treino
•

Ainda não consegui esquece/o clássico, muito especial­
mente aquela agitação provocada pelos delegados da Fede­

ração e pelo árbitro reserva. Dois dias depois do jogo fiquei
sabendo qie o vestiário dos árbitros, no Orlando Scarpelh,
tora local de comemorações regadas a cerveja, Isto pouco
antes de Figueirense e Avai entraram em campo, Posso

afiançar, entretanto, que o trio que trabalhou na partida não
se fez presente ao "rebú etílico".

O anúncio de dispensas na semana que vem e a chegada de
novos jogadores devem ter sido a principal razão do movimen.
tado coletivo de ontem à tarde no Adolfo Konder. Mas mesmo
com o grande empenho dos jogadores o ataque continua sendo
o setor mais débil do A vai, o que acabou determinando um

treinamento especial para os atacantes orientado por Áureo no

final da tarde.
- Preciso de mais tempo para trabalhar com os jogadores,

Mesmo assim quero mais dois ponteiros para poder acertar o

lime. Acredito que na segunda-feira já poderei anunciar algum
nome para ser contratado - comentou Áureo.

,

Parajogar contra o Paysandu no sábado à noite. em Brusque,
o treinador terá que improvisar na defesa e ataque, Geraldo
sairá jogando na lateral direita com o consequente desloca
menta de Orivaldo para a zaga central. Geada será o ponteiro
esquerdo. Como Zé Carlos não pode jogar, pois está CUIll­

prmdo suspensão automáuca. Roberto será o titular:
-- Para mim é muito bom poder jogar sábado porque estoa

há muito tempo fora do rime e agora estou mais experiente, Vou
tratar de não tomar gols c manter a invencibilidade de nosso

I imc, por isso não penso cm derrota contra o Paysandu.
Geada também entra no lime e na ponta esquerda. mas diz

que não tem problemas nesse setor: "Vou 'ser um falso ponla
esquerda. Jogando mais fechado me aproximo da meia es­

qucrda que é minha posição'. assim tenho mais liberdade para
atuar",

Mesmo com tantas modificações no time. Lourival achaque
essa ainda é a melhor formação: "Se o treinador está escalando
assim é porque rende mais, De qualquer forma ele diz que
precisa de mais dois reforços para armar a eLluipe Llue, segundo
minha opinião. já n;c1horou hastante desde a minha chegada",

Hoje pela manhã o treinador comanda um treinofísico c

confirmará a equipe titular. pois � tarde os jogadores serão

dispensados. c descansurão uté a hora do jogo em Brus<.jllc,

."
'pedra, Disse o I cno 4UC "a

torcida foi ao campo c,pc­
rando ler Sidnei Magul c I iu

Figueirense c A I aí Por IS")

Gostei de unia colocação Iciia

pelo Nazareno Vieira sobre
futuras contruracócs avaia­
nas. "Não queremos só joga­
dores que tenham bom fute­
bol. mas sim atletas que pro- ficou chocada." Deu para cn-.

porc io ne m um espírito de tender pcrtcu.uucntc sua xuu­

bom entendimento dentro do leza quando ralou cm Sidnei

elenco.' Em compensação. Magal. A complcmcntuçáo do

sua explicação sobre o último racrocuuo é 411c nào fOI d,,,

clássico é de corar um frade de' mal' Idl/e,.

•
Fala-se muito no desenvolvimento do ciclismo
hrasl leiro. Nos jogos Universitários Brasileiros

ora sendo disputados em Curitiba,
as competições desta modalidade foram

canceladas. Isto porque apenas quatro estados
haviam solicitado inscrição e o regulamento

dos JUBs exige um mínimo de sete.

Otacilio treinou bastante, junto com um goleiro novato que apareceu no A'dolto Konder de joelheira e tudo

Otácílio vol,to'u, muito
gOI�do e fora de forma•

que 1"14111,1111' dIHs ja estare: cm
fl)rtll'a - ':

parador fíSICO. () outro pc
riodo cnt áo serra o"I'I'ad!l
com o treinamento oncnrudo

pelo técnico, Nãn dlgalll 411e
não há Icmpo para ob,efl ar

jlJl el11S c amadorcs. falIa é nO;1
lontadc c um POULJllll1ho de

plallcjamel1lo c Imag!t1a,ão
Mesl110 porque núo acrcdllo
no, rcsultauos de I rCI110S cole­

tilos l'citllS pela manhã e à
tarde,

li ma sugcsiào aos I1ns,,),

treinadores UC um modo gc·
ral. já que a safra de "boiei ros"
anda ruim c mutlo cara. ()r­

ganl/cllI seu trabalho cm uoi,

'pcríodo,. Um deles deslil1ado
a sil11ples obscfI ação de joga­
durcs alHadores ou da I ár/ea

que estejam cm busca de uma

!lpOfluI1IJadc, Enquanto isso
!l elenco de profissionais pode
IIL'ar Irab,lIhando com o pre-

jogou apenas duas partidas de fu·,
tchol de <uláo COI11 amigos, por
"'O mesmo está muito pesado:

(nm quatro qUI lI" a nuu-. lora
dc Iorma e há 1111111,) tempo 'CI11

jogur ()tacillo sc aprcxcntou
ontem ao trcrnador e clepolS 1'01
n)�JlO cXlgldo pelo preparador fí­
SIU) Dacica

Otadlio é centroavantc. mas

dl/ que se adapta bem nas pontas
c poderá jogar nessas, posições
caso Aurco decida escalá-lo nesse

setor: "Nunca trabalhei com ele e­

tudo I'ai depender de suas decis­
ôes, A gente é jogador e lem que
obedec.:er as orienlações do trei­
nador, Mas em qualquer posição
espero c.:orrespondcr",

l) i'Il'P,1I adi \I I !sI ,'o I )ac:ca fani
IlItlllaldllll'IIII' ("pcllal (0111 njo­
gadol pala 1l'1'llpl'la·lll I1UI11 pc­
qUCIl!l pra", ·'Lle ... uni .I0gador
qllt.: ,',I;í d,'IIII'<) da cqulpc utular c

com I)L',I!lr,1l dele lluma scmana

e,tar;i recuperado"

No hgllelrellsc. cu estllc pa·
rado Inultn tcmpn e 4ual1do sai

flqlll'l mal' algum tempo sem mc

e\Crcl tar Agnra o IIlCU peso che­
gou a 77 4uilos LJllando normal­
Illcnte é 74 411l1os Ma, acredJlo

() jogador permaneceu alguns
dias Cl11 Belo Horil.Ontt ,isitanuo
a seu, f;lInil;ares e disse 4ue lú

Wagner chegou
trazendo um novo zagueiro

para o Figueirense

Joinville em- busca de•

solução para seus problemaso nadador brasileiro Djan Madruga foi cortado da delega­
ção que vai ao mundial em Berlim Oriental porque discutiu
com um cartola· que o repreendeu por beijar sua namorada
no aeroporto, Agora a reconvocação de Djan, um dos mais

importantes nadadores do país, vai depender exch,siva­
mente da boa vontade de Ru.hens Dinard de Araújo, presi­
dente da Confederação' Brasileira de Natação.

o trein.ador Lauro Búrigo de·

sejar, "Eu vinha jogando
senipre pelo Vitória. e até iria

participar de uma partida, no

próximo domingo", Ele acha

Llue não terá nenhum pro·
blema para se ambientar no

Figueirense, pois conhece ai·

guns jogadores:
- Jogava com o Beto Ca·

reca e com o Carlos Afonsono
Vitória, conheço bem o T�· .

rem, pois jogamos em Brasl'

lia na mesma cpoca, embora
em clubes diferentes, e CO'

nheço tamhém o Adelmo,
Acho que, pelo Llue me fala'

ram, é um grupo de bons jo·
gadores, e que pode disputaro
campeonato catarinense com

sucesso,

COLETIVO

Hoje, já com seu contral�
assinado. o zagueiro devera
iniciar os treinos com seus

novos companheiros. Ontem,
estes participaram de um cole·

tivo orientado pelo técniCO
Lauro Búrigo, cujo objetiVO
foi começar a acertar o time

que domingo estará em ponte·

rode, para jogar com o Flo­

resta, A equipe principal, a

mesma que jogou o clássiCO,
só sofreu uma experiência: nO

meio do treino, Jailton fOI

promovido, em lugar de

Mosca.

Desde ontel11. às I Xh l.'im. o

zagu'eiro Paulo Roberto. Llue
jogava pelo Vitória do Espí­
rito Santo. já se encontra em

Florianópolis. para defender
o Figueirense até o final da

temporada, Ele chegov ao ae­

roporto Hercílio l.u/. acom­

panhado do gerente do 1'1-

gueirense. Claudio Wagner. e

logo explicou Llual o principal
motivo Llue o fel accitar.a

proposta 'final do c1uhe. Llue

�he foi apresentada anteon-

tempo IlO Figueirense", Ele
uiz Lluc. em todos os cluhes

por onde passou, fez ótimas
ami/ades, e sempre mostrou

hOIll futebol:
- Felizmente. até hoje,

onde jogo me dou bem. Chega
ao ponto ue, na hora de Llue­
rer Illudar, a coisa fica difícil,
porLlue não querem que eu me

vá, Aliás, foi isto Llue dificul­
tou. a princípio. minha con­

t ra tação pelo Figuei rense: o

pessoal lá de Vitória não Llue­
ria me'largar. c meu contrato

ainda dL!rava mais um mês,
A rescisão anteci pada de

Paulo Roberto com o Vitória,
foi uma das conquistas de
Claudio Wagner para contra­

tar o zagueiro. O gerente
ontem voltou satisfeito t Flo­

rianópolis, mesmo sem ter

acertado com ó centro-avante

Acelino, que também era pre- ,

tendido pelo Figueirense,
Afinal, "o importante mesmo

era trazer o Paulo Roberto,
pois o outro, já sabia antes de
ir para Vitória, seria difícil de

trazer", explicava ele, ao de­
sembarcar no aeroporto, com

pressa para chegar ao Scar­
pelli, "pois o pessoal tem de
arrumar a cama do homem".

E Paulo Robelto, diz ainda

que pode, inclusive, ser lan­
çado de imediato na equipe, se

*�,
_�J"j,.::,;i! .

",

• Joinville:
buns

,

Jogadores
mas com

um time

irregular

Sergio LUI
desligou-se
do grupo diretivo
avaiano por não aceitar
as normas adminiSldltivas
e financeiras impostas
com o objetivo de
lirar o, clube do
bu raco em que está
metido, Sérgio discorda
dos métodos de trabalho

que estão sendo
utili/,ados.

Conheço um diretor do

Figueirense que não

apoia a decisão do

presidente Valdir Vieira.
impedindo os

repórteres de O
ESlado de trabalharem

livremente no clube,
Ele só não manifesta

p,ublicamente sua

discordância para não
deixar maios

companheiros de diretoria,

lesões? O preparador físico Paulo César tenta
.

justifiéar os problemas lembrando que o cam­

peonato nacional foi uma grande maratona de
seguidos jogos. desgastando bastante os atletas,
Eles não tiveram tempo de se recuperarem a

contenio e partiram para os amistosos, Tudo
isso. segundo ele. foi o problema capital do
desgaste,

O médico do clube. Gerd Baggenstoss, opi­
nando sobre o mesmo assunto; foi mais realista.
"Essa série de amistosos durante o mês de julho
foi a pior coisa que se poderia fazer. Estávamos
precisando de tempo para recuperar o Carraro,
Celso', Jae!. Bosse, Britinho, Esses, em sua

maioria; ficaram parados porque realmente não
tinham condição. Se fossem forçados, teriam
seus problemas aguçados, Mas os outros joga­
dores continuaram a chegar-se a um momento
cll' cansaco físico. Esses amistosos acho que não
deveriam ser programados""

Horn ou não para os jogadores, o clube; inter­
preta o problema de uma forma diferente,
sempre tomando como princípio de raciocínio
que o JEC, acima de tudo, funciona como uma
ernnresa onde os empregados, no caso os joga­
dores, têm seu vínculo' pela consolidação das' leis
do trabalho - CLT, férias regulamentares no
final do ano, décimo-terceiro salário e tudo.
Então à idéia é que o clube não pode parar
porque no futebol se vive de renda. Este o racio­
cínio do responsável pelo departamento de fute­
bol, Carlos Alberto. Vinnond, que não vê ne­
nhum problema em se programar amisto�s,
mesmo com vários jogadores improvisados.
Marinho Rodrigues como treinador quase can­
celou um amistoso contra o Criciúma, ou suge­
riu seu cancelamento, pela falta de jogadores.
Isto não foi aceito porque, numa partida amigá­
vel, não haveria comprometimento pelo resul­
tado. O Joinville, nesta partjda, ganhou de I xO.

Agora, para o estadual, ou mesmo antes da
estréia do Joinville, fazendo o último amistoso
contra-o Avaí, d JEC certamente vai colocar em

campo todos os bons jogadores que estão em

recuperação, além da estréia de Baldufno, As
coisas podem se modificar bastante, e a torcida
quem sabe motivada para assistir um time mais
promissor,

joinviJIe (Sucursal) - O Joinville apresen­
tou um b,)m futebol na noite da llltima quarta­
feira contra o Palmeiras de Rlumenau. contuuo,
foi derrotldo por I x O depois de uma falha do

zagueiro Ditão, Esta não foi a primeira
vez que o J I::,C jogou bem e saiu derrota(lo.
transforr1ando-se agora num dos orincioais
problemas para o clube antes de sua estréia no
estadual I:ste ano,

Neste mesmo aspecto um tabu está sendo rea­

limentado dia a dia, É o fato do JEC fazer
melhores partidas fora de .sua cidade, compro­
metendo inclusive as rendas dos iogos realizados
no "Emestão". O que está faltando ao time?
r::sta e uma pergunta que os dirigentes estáo se

fazendo há muito tempo, e a résposta difícil de
aparecer. Defesa e meio de campo, mesmo com

algumas improvisações do treinador Marinho,
são os melhores setores do time, O ataque, tam­

bém improvisado na extrema esquerda com

Neía, às vezes, faz um gol de vitória e, quando
isso não acontece, a derrota vem mais de falhas

da defesa que mérito dos atacantes adversá­
rios, como nos (lOIS Ol(lmos jogos contra o Colo­
rado paranaense e Palmeiras,

Tudo isto talvez esteja justificando a viagem
que Marinho Rodrigues realizou ná manhã de
ontem para o Rio de Janeiro. Primeiro ele tem

como certo que irá ao casamento de uma so­

brinha, depois manterá contatos com alguns
clubes cariocas, conforme anunciou vagamente
a direção do Joinville, para a contratação de um

ou dois jogadores, entre eles um ponteiro direito

para a suplência de Britinho, Em cima da hora o

JEC pretende aperfeiçoar a equipe para o esta­

dual, apesar da negativa dos dirigentes em de­
clarar com bastante convicção que o grupo de

jogadores que tem agora garantem o melhor

plantel do estado para o JEC. E os planos são

levantar o campeonato, a todo custo.

AMISTOSOS PREJUPICA,RAM
Sem dúvida, bons jogadores existem, mas' o

time que está atualmente jogando fica lon�e de

ser considerado a força ,máxima, tanto pelas
improvisações com o centroavante Néia na ex­

trema esquerda, Lico, nli) meio de campo, como

pela aus�ncia de vários titulares lesionados,
muitos deles há mais de um mês. Porque tantas

tem:

• - Para mim. no Sul o fute­

bol tem melhor nível. e. há

mais condições para os joga­
dores se promoverem, Isto,
junto com uma proposta fi­

nanceira compensadora, me

fez assumir a mudança de

meio - dizia sem constran­

gimento algum.
O jogador, "com igual faci­

lidade para jogar tanto de cen­

trai como de quarto za­

gueiro", segundo adiantou,
veio com todos .os detalhes de

seu contrato, com duração
prevista para cinco meses -

até <,iezembro, acertados. Não
entrou em detalhes sobre o

acerto financeiro mas, em

contrapartida, mostrou muita

disposição para ficar:
- Meu contrato, inicial­

mente, vai até o final do ano ..

Mas, eu vim pensando em me

dar bem, e querendo ficar

m�ito mais que estes meses,

I

Ao apitar domingo Noroeste x Flamengo, José Carlos Be­
zerra vai completar 14 partidas pelo campeonato brasileiro.
Pedro 'Ziminer apitou uma, quando jogaram Noroeste e

Fast Clube, pela fase inicial da Copa Brasil.
,

--'

A Segel tem a sua disposição os

sistemas de sonorização da Philips
que deixam os congressos.
conferências. palestras, festa's e shows
claros e sonoros.

PHILlPS ..

REPRESENTANTE Tf:CNICO COMERCtAL
Divisão Eletroacústic8.

COPA BRASIL

JOGOS DE ONTEM

Grupo R - Santa Cruz 5 x I Volta Redonda;
Dom Bosco 2 x "Fluminense;
Ponte Preta 3 x O Operário,

Grupo S - Botafogo O x 3 GrêmiO'

Grupo T • Coríntians'2 x 2 'Vitória;
Maringá 1 x 2 Bahia;

,

Americano O x O Cruzeiro.

BEM SUCEDIDO
E Paulo Roberto, carioca

de 25 anos, com passagens re­

centes no' Vitória e Santo An­

tonio, times do Espírito
Santo, e no CEUB de Brasília,
garante até ,que "não deverá
ser difícil de ficar bastante

Serviços:�de. "",

Eletricidade eTelefonia ltda.
Florianópolis: Rua Dom Jaim� Câmara, 46 - fone: n·7111
alum..... u: Rua XV de Novembro· ed, Calarincnse - 7°1707 . fone, n-3bll

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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prod!lcão de coque paralisará se
perSistir liberação à illlportação

r

neladas são comercializadas"
o que representa um mês e

meio de trabalho das indús-

/

Criciúma (Sucursal) - As co­

querias nacionais já reduzi­

ram sua produção em 50 por
cento e a paralisação total dos

serviços é uma questão de me­

ses, se esta situação conti­

nuar. o anúncio foi feito pelo
presidente da Associação Na­

cional dos Produtores de Co­

que, Jorge "Cechine! Filho,
.

que também criticou a indefi­

nição do Conselho Nacional
de Petróleo em "resolver o

problema das importações li­
vres de coque, Atualrnente es­

lamas participando com ape­
nas-40 por cento do consumo

nacional do produto".
Desde que foi assinada a

portaria 473 - Becem de 25/

A liberação da importação de coque provocou o acúmulo de excedentes na região carbonífera, que não encentra mercado favorável na indústria brasileira

04/78, pelo Conselho Mone- raldo Simões. situação está cada vez mais dade de condições com o C.M.N. for alterada, até que ões negativas na balança estava fixado no país, ocasio-
tário Nacional, liberando a No último dia 15, os direto- desalentadora", disse Jorge sejam aceleradas novamente cambial". nando Lima grande crise nacoque importado, dando aosi m portaçãç de éoq ue sem res da A. N. P. C. estiveram Cechinel Filho. consumidores maior tranqui- 'as indústrias, demorará muito Além de solicitar interfe- indústria do ramo".
obrigatoriedade do depósito reunidos em Brasília com o As coquerias Rio Deserto, lidade no abastecimento de' tempo. E se não for alterada, rência do Conselho Nacional
restituível, os produtores na- presidente do Conselho Na- de Urussanga, e Criciúma, suas indústiras sem a depen- vamos parar nossos serviços", de Petróleo para solução do PRODUÇÃO
cionais de coque entraram em cional de Petróleo, General desta cidade, já diminuiram dência: de importação". Jorge frisou o presidente da Asso- problema, os produtores de A produção anual do coquecrise, "Primeiro fói o pro- Oziel de Almeida Costa, na seus serviços em 50 por cento. Cechinel Filho também ga- ciação Nacional dos Produto- coque comunicaram-se com o de hulha a base de carvão é de
blema do ICM. Depois o pro- tentativa de equacionar o Atualmenteo coque estocado .rantiu que "no ano passado o res de Coque. Banco Central do Brasil, 120 mil toneladas. O setor tem
blema do preço do coque que problema. Como o C.N.P. na região Sul de Santa Cata- coque importado somava 60 DEPENDÊNCIA DO Conselho Monetário Nacio- capacidade de produzir 140
estava muito defasado. Agora não tem poderes para anular rina já atinge 15 mil tonela- por cento do consumo nacio- PAÍS nal, Consider, Siderbrás, Mi- mil toneladas, o que ocasiona
é a liberação da importação uma decisão do Conselho das. "Vale destacar que a me- nal. Com esta decisão a por- •

Analisando a possibilidade nistro da Fazenda e Governo um deficit de 20 a 30 por
do coque que depois é jogado Monetário Nacional, o Gene- dida desestimuladora do Con- de paralisação .dos serviços do Estado. O secretário da cento. Anualmente 15 mil to­
no mercado, ocasionando ral Oziel de Almeida Costa selho Monetário Nacional centagem de importação deve das indústrias nacionais de, Associação, Geraldo Simões,
grandes prejuízos às ernpre- 'prometeu estabelecer uma 'surgiu 'num momento emque

'

aumentar, e possivelmente coque, o presidente afirmou lembrou os problemas ocorri­
sas. 'Isto vai desanimando os porcentagem de 35 por cento os" proClútotes',

.

incêilfivados'" pà��a(emos a participar com que "com isto o país ficaria na dos no ano passado "quando a

produtores de coque, que de-' de consumo do coque nacio- pelo C. N. P., estavam dinami- apenas 30 ou 20 por cento do dependência do coque impor- Cosipa importou coque de- trias. A hulha é a matéria­
verão inclusive parar seus ser- nal para todo importador. zando a tecnologia até então consumo nacional. Atual- tado, o que não seria um bom mais do exterior para uso in­
viços", garantiu" �:' secretário' Acontece que até agora, de- aplicada, a fim de aprimorar mente os produtores de coque negócio, depois de termos o terno, e o excesso foi lançado
da Associação Nacional dos pois de um mês de espera, nosso produto, Com isso po-' estão indefinidos, Depois, mesmo produto em casa. Isto. nó mercado nacional a um

Produtores de Coque, Ge- nada foi decidido, e a nossa deríamos competir em igual- quando esta decisão do também iria trazer repercuss- preço bastante inferior ao que

Estiagem reduz 50%·exportação
de soia no primeiro semestre

o porto de Sao Fr�ncisco-exportou, neste primeiro 'semestre apenas 53 mil toneladas de fárelo de soja

São Francisco do Sul (Correspondente e

SUcursal de Joinville) - A longa estiagem que
se verifica em toda a região do oeste do Estado há
maiSlde três meses e a diminuição do espaço físico
do cais do porto devido as obras de prolonga­
mento do seu ancoradouro, provocaram uma re-­

dução de 50 por cento na exportação de farelo de
soja peletizado neste primeiro sernestré atr�vésdo Porto de São Francisco do Sul, em relação a

Igual,período do ano passado. Segundo dad�s
estatlstlcos; de janeiro a junho do ano passado'
foram exportados através do Porto de São Fran­
CISCO 'um total de 103 mil toneladas de soja en­

quanto que no mesmo período, este ano, embar­
caram no porto local apenas 52 mil toneladas de
sOJa. E .no mês passado, por exemplo não

houv.e nenhum embarque do produto através do
terminal de São Francisco do Sul.

A soja exportada pelo porto local procede, em
Sua maioria, de firmas de Gaspar e Joaçaba e as
obras de ampliação do ancoradouro, estão impe­
dindo o atracamento de navios de grande porte,
especialmente face a grande tonelagem que pos­
suem estes navios. Além do espaço físico redu­
zido existem problemas de profundidade no cais
(calado

_
baixo) que também estâo impedindo a

atra�açao de navios. Em função disso, grande
parte do movimento de exportação de soja, foi
transferido para os portos de Itajaí e Paranãguá.

OBRAS
Desde novembro do ano passado, aproxima­

damente 220 metros do cais acostável do Porto de
São Francisco do Sul, que corresponde ii uma

faixa de 40 por cento do seu total, foram interdi­
tadas, para dar início, as obras de prolongamento
do seu ancoradouro, numa extensão de 75 me­

tros. Diante disso, apenas 300 metros de cais

ficaram disponíveis que estão permitindo o atra­

êamento de navios com um comprimento de 220
metros.

Embora a medida tenha trazido inicialmente

apreensão junto aos estivadores l��ais, ela não

trouxe problemas de desemprego, ja que os ma­

vias que carregam soja - produto de.maior ex­

portação e movimento - absorvem mã��de-o.bra
em torno de oito a 10 trabalhadores, entre estiva­
dores e conferentes. Entretanto, os 300 trabalha­
dores pertencentes ao Sindicato dos Estivadores
Arrumadores e conferentes, garantem que as

obras de prolongamento do cais, diminuíram os'

trabalhos não somente nas operações de carga e

descarga e sim nos outros setores que também
ficaram paralisados face as qbras.

CARREGAMENTO
Mesmo com a diminuição de saia encontra-se

encarado no porto de São Francisco do Sul, o

navio japonês "Seishil Maru" que recebera u�
carregamento de 7 mil toneladas de farelo de soja

peletizado destinado a vários países da Europa.
Aproximadamente 250 caminhões' estão
transportando o produto procedente do oeste ca­

tarinense. O navio japonês mede 100 metros de
comprimento.

No início desta semana outros três navios de
bandeira estrangeira, ancoraram no porto local e

efetuaram um desembarque de milho para várias
empresas de Santa Catarina. Para ,os próximos
dias está prevista a chegada de navios transpor­
tando carvão coque para as indústrias de Join­
ville.

DRAGA
Um representante da Companhia Brasileira de

Dragagem - CBD, informou durante visita ao

município, que a draga "Rio de Janeiro" que se

encontra executando serviços de dragagem no

Porto de Itajaí, será deslocada, após o término
, dos trabalhos, para o Porto de São Francisco do

Sul, a partir do mês de agosto. Esta informação
desmente comentários surgidos na cidade se-:

gundo as quais, a draga, seria deslocada para o

Porto de Rio Grande, no Rio Grande do Sul.
Durante visita ao futuro governador, Jorge Kon­
der Bornhausen ao município este havia assegu­
rado que a draga 'sena transrenua para o porto
local e obedecendo estudos já aprovados pela
Portobrás.

prima para a produção do co­

que, que é utilizada única­
mente pelas siderúrgicas para
a produção do ferro.

Seca foi a causa da morte
dos peixes em Joaçaba

Empresas projetam cemitério
modelo para Blumenau

Joaçaba (Sucursal) - Uma equipe de técnicos
da Fatma - Fundação de Amparo a Tecnologia do
Meio Ambiente viâjou esta semana para o Vale do
Rio do Peixe, no Meio-Oeste, onde colheu dados e

informações sobre o índice de mortandade dos pei­
xes, que vem se registrando na região.

O presidente da Fatma, Idaulo Cunha, garantiu
. que a mortandade dos peixes não tem nenhuma

correlação com as indústrias poluentes, já qüe os

índices foram registrados em locais-onde não existe'
poluição. "Não podemos culpar as empresas, como

sendo as responsáveis. A morte dos peixes é possi­
velmente consequência de fenômenos naturais,
como por exemplo a seca, que pode causar aextín­
ção da flora aquática". Lembrou ainda que o fenô­
meno vem se registrando em vários ]>9ntos do Brasil
e tem sido atribuída a longa estiagem.

Para o oceanólogo José Catuete de Albuquerque,
que faz parte da equipe da Fatma "não podemos
chegar ainda a nenhuma conclusão científica, pois
até agora realizamos apenas levantamentos de

campo. A única pista que temos é que com a forte

enxurrada do final de semana, os peixes mortos não

apareceram nas margens dos rios, Isto pode com­

provar a nossa tese que a seca é a responsável.
- Vamos esperar a normalização do volume das

águas dos rios e açudes e, vamos fazer uma nova

observação e se os peixes continuarem morrendo,
voltaremos a região com um laboratório para co­

lher amostras, que serão analisadas em Florianópo-
lis.

-

OBJETIVOS

Blumenau (Sucursal) - As empresas' gaúchas
Previr e Cortei SIA realizarão um estudo, a- ser

apreciado pelo Prefeito 'Renato Vianna tão logo
estiver pronto, para determinar a implantação em

Blumenau de um moderno cemitério vertical, do-
, tado de grande quantidade de jazigos, em moldes

arquitetônicos idênticos aos que já foram executa­

dos na màioria dos grandes centros urbanos, como

Porto Alegre e Pelotas.

No i�ício' desta semana, os diretores destas em­

presas, José Elias Flores e José Osvaldo Gimbitzki
estiveram em Blurnenau realizagdo os contatos pre­
liminares com o sentido de definir a viabilidade do

.projeto que, segundo eles "tem a vantagem descen­

tralizar as umas mortuárias num só conjunto,. de­
sonerandO o' município da preocupação de manu­

tenção e compra de terrenos para a localização de
novos cemitérios, face ao crescimento da popula­
ção".

Uma das áreas julgadas adequadas para' a im­
plantação deste cemitério modelo, dada a sua loca­

,lização Central e a existente defronte o prédio do'

A equipe da Fatma também vai manter contatos
com as prefeituras do Vale do Rio do Peixe e do
Oeste do Estado para orientar as mesmas sobre a

implantação de inspetorias florestais que o lBDF
vai 'processar; mediante convênio c.om a Fatma que
objetiva a fiscalização de caça em todas as micro-

regiões do Estado.
.

A Fatma procurará ainda, reunir-Se com os pro­
prietários das empresas de grande porte, objeti­
vando a diminuição da poluição.

- Estamos desenvolvendo uma campanha para a

prevenção da poluição industrial, principalmente
no que se refere ao controle das fontes poluentes já
estabelecidas. Não podemos pedir a paralisação das
indústrias já estabelecidas, mas também não pode­
mos deixar a poluição a vontadé.

Um levantamento feito recentemente mostrou

que na região do Oeste existem atualmente 50 em-
�

presas, com impacto poluidor considerável. Idaulo
Cunha adiantou que "já foi enviado ao Governador
um projeto de lei de ControleAmbiental do Estado,
que disciplinará o comportamento das atividades

potencialmente poluidoras em todo o Estado".
- A própria Fatma já conta com uma Coorde­

nadoria de Controle a Poluição, dotada de um labo­
ràtório de físico-química, que tem condições de ana­

lisar a qualidade de um rio; o fenômeno das secas e

as suas consequências.
'

Adiantou também que o Rio do Peixe será um dos

próximos a ter feito uma análise biológica físico e

química de suas águas, como já vem acontecendo
com grande número de nossas praias, á fim de evitar
a poluição.

Corpo de Bombeiros, nas ruas Humberto de Cam­
pos e. Sete de Setembro, com mais de cinco mil
metros quadrados, que já pertence ao município.
Agora, a Previr e a Cortei irão elaborar um ante..

projeto do empreendimento que poderá vir a ser

administrado diretamente pelo poder público ou ser

concedido a firmas particulares especializadas, sob
a supervisão da Prefeitura.

Segundo Flores e Gimbitzki, os tradicionais cemi­
térios planos apresentam o inconveniente de, nos
grandes, centros urbanos, OCuparem grandes espa­
ços que rapidamente se mostram insuficíentes para
atender a demanda de jazigos, obrigando os muni­

cípios a permanentes e vultosos investimentos. No

caso específico de �Iumenau, ,a acidentada topogra­
fia dos terrenos, sujeitos a erosão, exige grandes

I esforços de manutenção. De qualq�er form�, os

bairros mais distantes e populosos nao deixarão de

ter seus cemitérios e com esta preocupação, a Prefei­

tura está desapropriando, na Fortaleza, uma área,

de 10 mil metros quadrados, atrás da Igreja São

Francisco de Assis, devendo a Previr e a 'Cortei

elaborarem o respectivo .cnte-projeto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CDL comemora hoje li.
.

anos de atividades
!

Plano de pavimentação já
a tinge um' quilômetro

Rua Fernando Machado, ;'I primeira a ter seu asfaltamento concluído.

Chapecó (Sucursal) - O primeiro qui- necessárias sem, no entanto, invadirem a

lômetro asfaltado do Plano Ordinário de faixa de tráfego oposta, ao concluírem a

Pavimentação, que a Companhia de De- manobra".
senvolvimento de Chapecó executa nesta "O aproveitamento do atual revesti-

cidade, foi concluído nesta semana ini- menta de pedras irregulares, como base

ciando a aplicação dós Cr$ 71 milhões e 7 para o pavimento executado", continuam
mil que serão utilizados para pavimenta- "propiciará economia e rapidez no asfal-

ção de 24 quilômetros de ruas centrais. tamento das ruas do sistema viário urbano.

O início do programa ocorreu. na rua O pavimento será constituído por uma ca-

Fernando Machadá, na entrada do acesso mada de regularização feita com misturas

de Chapecó à rodovia BR-282. Os cantei- betuminosas do tipo macadame de espes-
ros centrais antes existentes foram deslo- sura variável superior a doze centímetros.

cados para as laterais, excessão que será Ela será arrematada por uma capa de con-

feita com a Avenida' Getúlio Vargas. A ereto betuminoso usinado à quente, da es-

pista de rolamento tem oito metros de lar- pessura constante e igual à três centíme-

gura. sendo que cada faixa mede quatro tros.

metros. Segundo os técnicos da Compa- Centenas de bocas-de-Iobo e milhares de

nhia , a malha urbana de Chapecó tem um meios-fios serão instalados, explicam os

traçado bastante- definido, "pois em quase técnicos, tornando mais eficaz' o escoa-

sua totalidade se constitui em vias retili- menta das águas pluviais. O dimensiona-

neas q ue se cruzam ortogonalmente". menta da estrutura do pavimento obede-

A Avenida Getúlio Vargas, que tem 40 cerá ii critérios do "método de projetos de
metros de largura, será dotada de duas pavimentos flexíveis" do Departamento
faixas de seis metros de largura cada, pe,r- Nacional de Estradas de Rodagem.
manecendo os canteiros centrais que Cerca de 600 placas de sinalização serão

medem oito metros de largura. Nas demais afixadas, segundo os técnicos, atendendo
vias, cada faixa de tráfego terá quatro me- rigorosamente as prescrições do decreto
tros e os estacionamentos laterais (oblí- 73.696 de 28 de fevereiro, que disciplinou o

quos ou paralelos) medirão de 5,50 a dois assunto.

metros. Os atuais passeios para pedestres "O .projeto de paisagismo estipulou a

serão preservados no que se refere à segu- plantação de elementos vegetais altos (es-
rança e ao seu posicionamento altimétrico. trernosas, chuvas de ouro e outras), de

Os meios-fios serão substituídos por ou- baixo porte (yuccas, agaves e cinerárias),
tros, fundidos em concreto. Dispositivos As primeiras para sombrear e as segundas
disciplinarão o uso do estacionamento, para ornamentação dos canteiros".

,

"Quanto a definição geométrica dos cru- Informam os técnicos que os recursos

zamentos de ruas, dizem os técnicos foram assim distribuídos: terraplanagem
:"'5!pfbü::sê pé1ã·"a\1ó.çábQâe c\JrVá8"tÕírllnóS:r:.,.,' Cr$;"l : 3i]3. 312 00;; pa vi rnentação- c-s
,�"f, ",·�-r��1n..: ... "'I;- , .. """t.'Y" oI:I'Ii''''�,I''''!''';' ,

'
r J... I' -

I, -

.

tas dedoisou tr�i.c�n(r,9'S, v�sandu'4propórJ" 1'1'3'7, ,t'3I'. 919,,07: e obras complementares
\ cionar a necessá:riâ". comodidade e' segue c-s 5.932.'699,89. O contribuinte deverá
rança de conversão de sentido .. Para tal ressarcir 67 por cento do ônus total, dis-

foram projetadas curvas padrão, cujos pondo de um período superior a 24 IlIéses,
raios escolhidos permitirão que veículos de e a Prefeitura arcará com os 33 por cento

passeio e caminhões efetuem as conversões restantes,

Jorge promete criar uma

superintendência de defesa
do litoral catarinense

Balneário Camboriú (Su­
cursal de Itajaí) - Ao presi­
dir ontem nesta cidade as

IOh30min a inauguração do
novo prédio da prefeitura e

'várias solenidades alusivas
aos 14 anos de independência
política de Balneário Carnbo­
riú, depois de-referir-se às be­
lezas naturais de Santa Cata­

rina, o candidato da, Arena ao

Governo do Estado Jorge
Konder Bornhausen disse que
pretende criar em seu Go­

verno, um órgão de defesa do

litoral catarinense.

O novo órgão do Governo

que segu ndo ele poderá
denominar-se "Superinten­
dência de Defesa do Litoral de
Santa Catarina" terá como

principal finalidade a verifica­

ção dos problemas de infraes­
trutura das praias catarinen­
ses, sua preservação e a cria-

ção de uma legislação que re­

gulamente e discipline as ati­

vidades de exploração de tu­

rismo nó Estado,
Ainda em seu pronuncia­

mento revelou que os estudos

para a criação do órgão pro­

posto foram .iniciados em

1975 "e o que pretendemos
agora é a reativação dos traba­
lhos visando a conclusão do

projeto para posterior ativa­

ção do órgão que atuará em

defesa do litoral e na preser­
vação de suas potencialidades
turísticas" .

Observou também que
Santa Catarina apesar de pos­
suir inúmeras belezas natu­

rais, ainda carece de uma

infra-estrutura adequada
capazde tornar o setor, uma

importante fonte de renda

para o Estado e de divisas

para o país, tornando-se um

expressivo aspecto da econo-
.

mia estadual".
Defendeu a criação do novo

órgão para que o Estado cata­

rinense volte a manter o do­

mínio do turismo nacional, si­

tuação que já desfrutou no

início da década, com o apro­
veitamento total das potencia­
lidades existentes, a exemplo
de inúmeros países de outros

continentes que tem nesta ati­

vidade, sua maior fonte de

renda.
Frisou que "um dos aspec­

tos da ação da Superintendên­
cia seria coibir os abusos que
vem se registrando na maioria
dos balne-ários do Estado com

loteamentos irregulares, sem

as mínimas condições infra­

estruturais exigidas, proble­
mas estes que somados a ou­

tros, refletem a deficiência da

legislação atual e a falta de

amparo ao setor".

I naugurado novo prédio da

Prefeitura de B. Camboriú
Balneário Camboriú (Sucursal
de ltajaí) - Com a inauguração de
diversas obras públicas da atual

administração e festejos, Balneá­
rio Camboriú comemorou ontem

seus 14 anos de autonomia polí­
tica.

A principal solenidade foi a

inauguração do novo prédio da
Prefeitura Municipal, às IOh30m,
com cerimônia presidida pelo
candidato arenista ao Governo do
Estado, Jorge Konder Bornhau­
sen. Cerca de 800 pessoas presti­
giaram o acontecimento que foi

antecipado por um desfile do 23. °

Regimento de Infantaria de Blu­
menatre por diversas fanfarras de
colégios locais.

Itajaí (Sucursal) - A Ma­
rinha dó Brasil, através do Quinto
Distrito Naval e da Capitania dos
Portos de Santa Catarina, em ce­

rimônia que realizará às 9h30miri.
de hoje prestará uma homenagem
aos mortos da Marinha na Se­
gunda Guerra Mundial.

A cerimônia de homenagem
será realizada a bordo do navio

JUIZO DE DIRELrO DA SEGUNDA VARA CíVEL DA
CAPITAL.

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30)
DIAS.

O Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO - Juiz de Direito da 2a
Vara Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, na forma da lei,

.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele' co­

nhecimento tiverem que, por parte de DÉCIO SARDÉ, bra­
sileiro, casado, 'residente no Estreito, nesta Capital, foi
requerido em ação de Usucapião, ois) imóvel(is) a seguir
descrito(s): Um terreno com a área de 200,00m2 fazendo
frente para o Beco São Jorge, numa extensão de 10,00
metros; f.undos com terras de João 'Honório do Nasci­
mento, numa extensàe de 1 0,00 metros; extrema esquerda
com terras de Jarvil Soares de Mello, numa extensão de
20,00 metros; extrema di reita com terras de José Vital
Elias, numa extensão 'de 20,00 metros,
ADVERTÊNCIA: Não contestada a ação presurnir-se-áo
aceitos como verdadei ros os fatos articu lados pelo reque­
rente (artigo 285, 2a par;te do C.P.C.
Tendo, pelo MM. Juiz, sido designado o próximo dia 28 de

agosto, às 10 horas, para a audiência de justificação de

posse.
E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandou

expedir o presente edital que será afixado no local de
costume e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta
cidade de Florianópolis, aos 28 dias do mês de junho de mil
novecentos e setenta e oito Eu, Jair José Borba; Escrivão,
o subscrevo. Protásio Leal Filho

JUIZ DE DIREITO

'0 melho,
.fte9ÓCiO

.,ua
vida

Ao �dquirir um lote no Jardim Ipiranga
voce estará realizando o melhor negocio
da sua vida, pela s seguintes razões:

Apena� Cr$ 7.000,00 de entrada;
financiamento garantido·do sistema
financeiro da hahitação; A primeira
prestação só depois de estar morando
ruas com meio fio, água e luz; trevo de
acesso direto á BR-IOI;
A 200 passos do mar.

AV. RIO BRANCO, 112
FONES:

22.3899 22.3389

2.2.3588 22.3790

Na oportunidade usaram da

palavra o presidente da Cãmarà
de Vereadores João Kleis, o pre­
feito Armando César Ghislandi,
deputado estadual Júlio Cesar e

Jorge Konder Bornhausen.

PREFEITURA

onde funcionam o Gabinete do

Prefeito, Secretaria de Educação
e Cultura, Departamento de Tu­

rismo, Secretaria de Administra­
ção, Saneamento e Saúde, Obras

Públicas, Finanças, Consultoria

Jurídica, Chefia de Gabinete e

Expediente e Contabilidade.

O novo prédio da Prefeitura PROGRAMAÇÃO
localiza-se no alto da Rua Dina-

São'. convidados os senhores acionistas desta socle­

dade, para se reuni rem em assemb léia geral extraardi násia
.no dia 31 de julho de 1978, às 10 horas, na sede social,
situada na BR 101,3,0 Distrito Industrial, Bairro de Cordeio

ros, nesta cidade de Itajaí, Estado de Santa Catarina, a fim

"Corveta Imperial Marinheiro" e deverá ocorrer distante dois qui- de tomarem conhecimento e deliberarem sobre aseguinte
se consistirá na leitura da ordem lômetros da costa .,' ORDEM DO DIA:'

do dia, toque do SIlênCIO·e o lan-
,'" ,.0> ' "'

r,

. '.'

l'
.. <'!a)� N'GlTl'eaij:ão1de p�ritos pa�é\ a realizaçào de nova

çamento de flóres ao �ar'em ho- "'t?Lt)Calmnante João Carlos Cá- l avaliação tíostrens-do ativo da Empresa. na conformidade

�minha, comandante do Quintd com o disposto no artigo 35.odo Decreto-lei n.? 1,598 de26
menagem aos que pereceram na de dezembro de 1977 e artigo 8.0 da Lei n.o 6.404 de 15 de
Segunda Guerra Mundial. "Distrito Naval e o Capitão dos

dezembro de 1976.
A corveta desatracará do Porto Portos de Santa Catarina, Daury b) _ Outros assuntos de interesse social.

de Itajaí por volta de 9h l5min, Monteiro, expediram convites a

devendo regressar �s II h30min ao todos os representantes da im-
cais do porto local. A cerimônia prensa para assistirem a cerimô-
de lançamento de flores ao mar nia a bordo.da Corveta Imperial.

A programação comemorativa
dos 14 anos de emancipação polí­
tica do município que teve início
no último dia 14, prosseguirá hoje
com a inauguração da feira livre,
terminando amanhã com a insta­

lação da Segunda Vara da Co-.
lI]!!Iça.

AG�ADECIMENTO
E CONVITE

A família de Edwirges Gassenferth, sensibiliza­
dos, agradecem as manifestações de pesar recebi­
das por ocasião do passamento, bem como, a todos

que acompanharam aquele ente querido até sua

última morada, ao mesmo tempo em que convida os

parentes e pessoas de suas relações para o culto

que será celebrado dia 23 do corrente às 09:00 horas
na IGREJA EVANGÉLICA LUTERANA, sita à rua

Nereu RAmos nesta capital.

.,
..

Gt)
BAN(O «ONOMI(O S.A.

LOJA·S
NO MELH"OR

PO'NTO
",

COME;RCIAL DA
CIDADE.

INFORMAÇÕES
FONE 22-5414

marca, cujas obras absorveram
cerca de Cr$ 4 milhôés e 200 mil.
Sendo construída com recursos

próprios e parte do Governo do
Estado e Associação de Incorpo­
radores de Imóveis local:

O novo edifício conta com dois

pavimentos divididos em 10 salas

Marinha presta homenagem
a mortos na' II Guerra

.

CGC 15.124.464/0001-87
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

AVISO AOS ACIONISTAS

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS
288.0 DIVIDENDO

O BANCO ECONÔMICO SIA comunica aos Senhores
Acionistas que, a partir de 18 de julho corrente, pagará
dividendos correspondentes ao 1.0 semestre de 1978, da

seguinte forma:
a) para as ações ordinárias, inclusive as bonificadas e as

int�gralizadas, dividendos de,12;
b) para as ações preferenciais, incl,usive as bonificadas e

as' integralizadas, dividendos de 13,2%;
c) bonificação em dinheiro de 12% sobre os 50% do capital
subscrito em ações ordinárias e ainda'não integralizadas
no aum('lnto de capital homologado pela AGE em 20,04,78;
d) bonificação em dinheiro de 13,2% sobre os 50% do

capital subscrito em ações preferenciais e ainda não inte-

.
gralizadas no aumento de capital homologado pela AGE
de 20.04.78;
Os acionistas clientes terão seus dividendos e a bonifica­
ção em dinheiro creditadas em conta corrente, naS'n0ssas

agências onde estiverem jurisd icionados.
Os acionistas não cadastrados terão os seus dividendos
pagos na Divisão de Acionistas na Matriz, em Salvador, à
Rua Laura Muller s/n.o, 2.0 andar- Edifício do Centenário,
ou nas agências em que estiverem jurisdicionados.
Na oportunidade, solicita aos senhores acionistas que
atualizem seu cadastro por carta endereçada à Divisão de
Acionistas, mencionando domicílio, CPF, profissão, n,O da
conta corrente e nome da agência que deseja seI' cadas­
trado,

Cidade do Salvador, 13 de julho de 1978
FRANCISCO DE SÁ JÚNIOR

.

DIRETOR PRESIDENTE

ltajaí (Sucursal) - Sem qualquer solenidade comemorativa, o C
Diretores Lojistas desta cidade comemora h_oje 12 anos_de fundação. A "

comemorada no próximo dia 28 por ocasrao de reumao festIva. da di ;
Sua fundação deu-se por iruciauva do comerciante Mauro Abrao Vit6r' "

21 de julho de 1966, depois de mante_r inúmeros contatos com outros e!��dia:
Estado e de receber a visita do entao delegado do CDL do lIrasil em Sa do:
Catarina, Moacir Pereira Oliveira.

. . _' nta,
Segundo o atual secretario executivo do orgao, Adamastor de Oliveira, Oe ;

"dinamizou a atividade comercial na CIdade, fazendo com que os lo' IUlie
agregassem trocando idéias e_debatendo a melhor forma de alcançar�l�as se

objetivos. Antes de sua cnaçao, ao Invés de conJugarem esforços, os lo'!!'s
normalmente se prejudicaram, através de concorrencias desleais'c prejud·llstas
afirmou, ." .

I��S" I

Em outubro de 1971 a entidade fOI considerada de utilidade pública I '

número 1.119. Em 1975 instalou-se em sede própria à rua Lauro MUll�alei,
funciona até hoje. Seu pnrneiro presidente fOI Julio Willerding, eSÇ()lhid ondc:
aclamação. .. . . .

o !lOI'
Até agora Ó clube teve 12 presidentes: Júlio Willerding, Frederico Olind' :

Souza Ben-Hur Santos, Ivo Mees, Leodegário Pedro SIlva, Gilrnar Graf pOdr,
Paulo 'Rebelo, Amoldo Fernandes, Rafael Dutra, Inácio Passos. Pereira' edro:
Emendoerfer e o atual Reinaldo Inácio. O CDL conta atualmente com 50

' VIlOII,
dos.' asSOcia·l:
Tasca publica romance:
e coletânea de contos

Chapecó (Sucursal) - O radialista e tradicionalista Antonio Nelson Tasca ub"
cará dOIS livros de sua autona: um romance histórico de Chapec6 e uma eOltIâ h,

de contos sobre motivos regionais, nca:
"Mato Grosso - Caçadas"Pescarias, Aventuras" é o título do livro de co

'

que será editado pela Antares, desta cidade, com tiragem inicial de 3 milexelOn�s:
res. Com mesma tiragem será publicado o romance histórico, Este eneont

P "

escrito em um quarto de seu conteúdo, enquanto aquele está complet
ra·�,

redigido e revisado. A publicação ocorrerá em 60 dias, alOcnte:
Antonio Nelson :rasca tornou-se popularmente conheci?o no Oeste eatarin

'

através de suas cronicas e contos escntos para publicação nos jornais locaen�i
principalmente, pelos programas regionalistas que vem apresentando nas elO'� eo:
ras da região. Na Rádio Sociedade Oeste Catarinense inovou a apresenta ISSQ.,
programas de músicas regionalistas, no horário das 6 às 7 horas. Invariave�ode
inicia seu programa com uma dissertação, de sua autoria, abordando telO:ente
direta ou indireta!"lente, interessem ao homem do campo, Ao final do tque,:
dissertivo, uma musica especialmente escolhida complementa a idéia trans ,exto,
ou ilustra o assunto comentado. lOllida:

A popularidade de Tasca e a sua habilidade em comunicar-se com as
\

ções das zonas rurais levou as emissoras de rádio de Nonoaí (RS) e Xaxi:�ula.:
solicitarem seus trabalhos em horários nobres. O radialista estuda as pro�()à:
promete solução favorável.' ase,

Antonio Nelson Tasca iniciou seu trabalho no rádio, em Sarando em 1958:
quando o. movimento regionalista lide�ado por Paixão Cortes estav� no au

"

Naquel_a eIXX;a na maiona dos murucipros do mtenor haviam os Centros gc.,.
Tradições Gaúchas, Tasca destacou-se como produtor artístico, patrão e apresede,
tador de shows dessa natureza. n·

Como locutor comercial e animador de fandangos, utilizou o rádio - vcf I'
de maior penetração na época - para propalar os ideais do regiona1is�u �
cultivar a cultura rio-grandense.

o c

Sua "veia de escritor" vem desde criança quando seu amor pelos livros o'
distinguiu nas bancas examinadoras e nos colégios onde estudou.

Com uma linguagem própria, Antonio Nelson Tasca demonstra profundo
conhecimento dos costumes regionais, ,obtido na sua vivência com o elemento.
humano peculiar da região Surdo Brasil, e um "poder interpretativo" da natureza I

que, através da fauna e da flora, está onipresente em sua obra. ':
Antes mesmo de ser publicada, a sua obra conquistou.o apoio de estudantes '

professores e órgãos oficiais. Antonio Nelson Tasca faz, há 20 anos. uso d;:
microfone com instrumentos de trabalho, embora trabalhe também na Unidade'
Municipal de Cadastro. Crendo no sucesso editorial de seus livros, manifestouo:
desejo de dedicar-se inteiramente ao que gosta de fazer: rádio e literatura, !I

,

. INEBRAsA
INDÚSTRIAS ELETROMECÂNICAs

BRASILEIRAS SIA.
CGC. 82.743,287/0001-04 ITAJAí - S.C,r- I.E.250014232

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

JARDim IPIRAnGA

ITAJAí, 18 DE JULHO DE 1978.

OPHI R RUY WOITOWICZ
Presidente do Conselho de

Administração

ATILANO DE OMS SOBRINHO
Conselheiro

�

PIRÂMIDE MÁQUINAS AGRíCOLAS S/A.
CGC.MF: 83.750.638/0001·77 - CURITIBANOS - S.C. INSC

EST. 250.143.984

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convidamos os senhores acionistas desta sociedade a se reu­

nirem em assembléia geral extraordinária; no dia 29 de julho de .

1978, às 14 horas, na sede social, sita à Av. Salomão Carneiro de

Almeida, 514, nesta cidade de Curitibanos, para deliberarem sobre

o sequinte:
ORDEM'DO DIA:

1.p - Alteração do artigo VIII do capítulo II; do artigo XVI do

capítulo V, e do artigo II do capítulo III do. Estatuto Social.

2.0 - Outros assuntos de interesse social. .

CURITIBANOS, 15 de julho de 1978:_ EDGAR KO FREITAG­
Diretor-Presidente

PARA FORRO E PISO
'"I",or rapioez e Economia de 30%. Entrega (0482)
irnediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnicà ...

22,650"
22·t:}I)

,

REG. CREA. N' 5.17\; , 10." Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. �'7 - Florianópolis: Se
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ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores Acionistas da Empresa Fri­

gorífico Sul Catarinense S.A. - FRlSUL��,
convocados para se reunirem em Assembleia
Geral Extraordinária no próximo dia 11 de

agosto de 1978, às 09:00 horas, na sede da

Sociedade, à Avenida 25 de Julho, 260, �rn
Forquilhinha, Município de Criciúma, SC, a fl)11

de deliberarem sobre a seguinte
.

ORDEM DO DIA .

do
- Homologação e ratificação do Aumento
Capital Social de Cr$ 38.000.000,00 par� �r�
50.000.000,00 mediante subscrição parti cU �
em dinheiro, de Cr$ 12.000.000,00 (doze rrH­

;lhões de cruzeiros).

Forquilhinha, Criciúma, SC, 17 de julhO de
.

1978
MAXIMILIANO GAIDZINSKt

Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Não haverá

mudanças na

política
boliviana

La Paz - O ex-presidente Her-
nam Siles Zuazo suspendeu à

_

noite a greve de fome que havia
·

iniciado na terça-feira, pouco de­
, pOl� 2e conhecer a anulação das

eleições gerais realizadas do­
mingo dia 9 de julho neste País e a
decisão do presidente Hugo Ban-
zer de entregar o poder as Forças'
Armadas dia 6 de agosto pró­
ximo.

Siles Zuazo, de 64 anos 'aban­
donou a nunciatura apostÓlica às

, 23h30 (hora Brasil), pouco antes
de que um grupo de mulheres de
um partido exclusivamente femi­
nino tentasse infrutiferamente in­
gressar nessa representação e de­
cidisse, em consequência,
declarar-se também em greve de
fome em plena rua, frente as por­
tas da nunciatura.

'

O grupo integrado por 18 mu­
lheres havia declarado que per­
manecena ao ar livre até que Siles

,

Zuazo garantisse que o 'comu­
. '

nismo não-reinaria na Bolívia.
A suspensão da greve do ex­

-, presidente, 28 horas e meia depois
• de havê-la iniciado, foi anunciada

por sua coalizão, a Unidade De­
'� mocrática e Popular (UDP), na

,
"

qual também figura o Partido
� C3

Comunista.
; ::' A UDP realçou que a decisão

da corte eleitoral de anular as elei­
ções significa um desconheci­

e', mento do triunfo popular di: 9 de,
"' julho.

A suspensão da greve do ex­

.presidente foi o térm'ino de um
-

processo de velozes acontecimen-
.' tos que levaram o candidato ofi­

cial nas eleições, o general Juan
Pereda, a pedir a anulação das
eleições que a oposição ao regime
militar reiteradamente havia de­
nunciada como fraudulenta.

Depois desse pedido, o presi-
, dente Hugo Banzer anunciou que

entregará o poder as forças arma­
das no próximo dia 6 de agosto.
Quase de imediato, a' corte nacio-

, ." nal eleitoral divulgou um decreto
pelo qual declarou a nulidade das
eleições e pediu a convocação de
outra, sob normas diferentes, que
'SG.;l!m expressão da vontade popu-

; lar. •
,

A anulação foi recebida com

: reservas em círculos opositores
• embora parecesse evidente que a

medida' constituiu um revés para
Banzer, que reiteradamente havia

) mostrado simpatias pela candida-
: tura Pereda, a quem considerava

: como o que devia continuar a
, obra do seu governo.
I •

EUA-negam
crédito aos

2)- CAIROFIA ISRAEL;N�EICag:��SEER EGIPCIO IBRAHIM lCAMEL AFA SEMENTE DE miA, GURANCA BASEADA " I�OU QUE A FILOSO-, NOVA �RRA' 'r.
NA EXPANSAO �RRITORIAL CONTEM

Israel impõe seus

objetivos. Antes de

Egito permanece na expectativa
e diz que se for chama,do

volfará à mesa das discussõesqualquer acordo.
Cairo - O presidente Anwar

Sadat disse ontem que as con­

versações entre Egito e Israel em

Londres não "foram nem êxito,
nem fracasso" e que as futuras

negociações dependem de Israel

apresentar "novos elementos",
O presidente, que falou com

jornalistas após seu retorno da
reunião de cúpula africana no

Sudão, disse, porém, que ainda

pensa em reunir-se com o mi­
nistro israelense de defesa; Ezer
Weizman, na Alexandria.
Sadat esclareceu que "para que
haja novas reuniões, deverá
haver novos elementos por
parte de Israel". Por sua vez, o

chanceler egipcio Mohammed
Ibrahim Kamel afirmou que a

filosofia israelense de buscar a

segurança interna "mediante a

expansão territorial lança as

sementes de uma nova guerra no

Oriente Médio".

KãírÍel foi entrevistado' em

L�r{dfes' pela agência nótíciosa
oficial egípcia Médio Oriente.
Suas declarações foram feitas 24

horas depois, do encerramento
do encontro de dois dias com o

chanceler israelense Moshe

Dayan em Leeds, Inglaterra,
que teve a organização e presi­
dência dos Estados Unidos. As

,

reuniões não reduziram as di­

vergências que impedem solu­
cionar o conflito árabe­
israelense de trinta anos. Adis'

puta já produziu quatro guerras
até agora.

Para assinalar a brecha que
separa as duas partes, Kamel
disse que "a .meta e filosofia das
propostas egípcias divergem
totalmente das israelenses".
Mas, adiantou, o Egito está dis­

posto a reiniciar as conversa­

ções "se Israelsubmeter novos

elementos e se comprometer a

retirar-se dos territórios Árabes
ocupados e a restabelecer os di­
reitos do povo Palestino".

Kamel disse que a conferência
de Leeds demonstrou que "não

. há mudança na atitude. israe­
lerisé'scontiníiam insistindo em
ficar em território árabe, sob a

alegação de motivos de segu-

Segundo Kamel, uma dessas
semelhanças, embora superfi­
cial, é o período de transição de
cinco anos. O Egíto propõe dar
a autodeterminação aos palesti­
nos cinco anos depois de ser de­
volvida a Jordânia a margem
ocidental do Rio Jordão, inclu­
sive a cidade de Jerusalém, e aos

egípcios a faixa de Gaza. Mas
Israel disse que depois de cinco
anos estudaria o que fazer com

Kamel acrescentou que havia os palestinos e negou-se a retirar
certas semelhanças entre os pla- suas tropas.
nos israelenses e os egípcios, O egito, assim como o resto do

mas explicou que eram "superfi- mundo árabe, argumenta que
dais e triviais". Disse ainda que somente a autodeterminação,
"é difícil discutir assuntos que isto é, a criação de-um País, fará

não estejam no centro, no pro- com que os palestinos cessem de

pósito e na filosofia do tema em provocar guerra contra Israel.

questão". 'Explicamos a Israel que esta-

O secretãrio de Estdo norte- ríamos dispostos a lhe dar.todas

americano' Cyrus Vance, que as garantias de segurança, em

presidiu a conferência, disse on- conjunto com as demais partes
tem, após o encerramento da árabes, inclusive os p�lestinos.
mesma, que ainda havia gran- Até oferecemos recorrer a ga-

deadivergênoias entre as.partes.: ; rantias internacionais" Por isso, ,

,
mas. f,o'1aml�ncontradas'algl:l- . .não.pode haver desculpa-para
mas semelhanças nos pontos de que Israel continue ocupando os

vista. territórios", disse Kamel.

rança".
"Explicamos a ele que a segu­

rança baseada na expansão ter­

ritorial lança as sementes de
uma nova guerra e afirmamos

que somente é possível conse­

guir segurança com relações de
boa vizinhança, que por sua vez

só são possíveis se Israel se reti­
rar das terras árabes", disse o

chanceler.

Internacional - 11

Londres - O ministro israelense de relações exteriores,
Moshe Dayan, disse que seu governo não modificará sua

posição como "condição prévia" à continuação das conver­

sações com o Egito, pouco antes de partir de regresso a

Israel.
.,

Disse ao mesmo tempo que Israel estl disposto a estudar a

soberania palestina sobre a margem ocidental do Jordão,
depois de um período de cinco anos de auto-governo sob o

controle militar israelense.
'Dayan expressou que Israel não deseja comprometer-se

com respeito a idéia da soberania antes que as negociações
comecem. "O que dizemos é que a questão da soberania

pode ser discutida, que é algo que não descartamos, mas

depois de cinco anos, se alguma das partes apresentar este

problema", expressou numa entrevista à imprensa no aero­

porto Heathrow, de Londres.
Apesar das pressões norte-americanas, Israel nega-se a

detalhar seus planos futuros sobre os palestinos além de

acordo provisório proposto em dezembro do ano passad�
pelo primeiro ministro israelense Menahem Begin, que fOI

rejeitado pelo Eg�to como �nadeq�ado. '

Disse Dayan: "sou partidário de que as conversações con­

tinuem" com o Egito. Adiantou que Israel deseja que a

reunião de 'i'is dias no castelo de 'Lees possa prosseguir em

outro local, mas não haverá outro encontro "se os egípcios
'. ilit _":; 2cl\·..., :olwi!ilJ(lente1não desejarem estar presentes"." " .. �. ,"

,-I, ."mI -l ares",:;:: Bt-..., ,+, 0t-Âcentuou -que-seu país poderá. modit:icar,�&l;Ia',PQsição
.

ti
,;1. sobre o conflito "como resultado de negociações" e.não

argen Inos simplesmente com o objetivo de manter novas conversações.

.;_l !

Honduras: o

"caso das
bananas" não
surpreende"

Teguciplpa - o' ex-ministro da
Economia, Abraham Bennaton Ra-·
mos, acusado de ter negociado e rece­

bido em 1975 suborno no valor de 2,5
milhões de dólares da United Brands

Company para diminuir um imposto
de exportação de bananas, disse, na

capital de Honduras, estar "tranquilo"
e "esperando que a justiça de meu Pais
me exonere de toda responsabilidade".

Acrescentou não estar "surpreso em

absoluto" pela multa de 15 mil dólares,
a maior que um tribunal podia impor 11
companhia norte-americana, aplicada
pelo juiz federal de Nova Iorque, Wil­
lial'n Conner,lt United Brands depois
que esta se declarou culpada de confa­
bular para pagar o suborno a Benna­
ton Ramos.

A empresa reconheceu que seu ex­

diretor Gerente Eli Hack e outros exe­

cutivos que não foram mencionados
deram dinheiro a ao ex-funcionário
Hondurenho. A metade do dinheiro
foi paga para conseguir uma redução
substancial do imposto hondurenho a

exportaç� de bananas, através de um

banco SUIÇQ .

O segundo pagamento de 1,25 milh­
ões de dólares ia ser pago em troca da

prorrogação por 20 anos de um con­

trato favorável a empresa, que englo­
bava propriedades produtoras de ba­
nanas da United Brands em Honduras.

Entretanto, o segundo pagamento
não se realizou porque Black
suicidou-se em fevereiro de 1975,
jogando-se na janela de seu escritório
no edifício da Pan American em Ma­
nhattan, fato que possibilitou a desco­
berta da confabulação, segundo as au­

toridades do governo dos EUA.
Bennaton Ramos, entretanto, foi

destituído posteriormente de seu cargo
e submetido a julgamento em Hon­

durs, ainda não concluído. O caso

também propiciou a queda do governo
do general Oswaldo Lopez Arellano,
substituído pelo general Juan Alberto

Melgar Castro, nomeado pelas forças
armadas.

O procurador geral, Serapio Her­
nandez Castellanos, reiterou que O}o­
vemo pediu provas aos bancos SUlÇOS

para poder apresentá-las contra Ben­
naton Ramos. Mas ditas provas até o

momento não foram conseguidas,
Anunciou-se até que Hernandez -Cas­
tellanos vil!Jará proximamente a Sufça
para trazer essas provas para o Pais.

Enquanto isso, Bennaton Ramos,.
de 47 anos, vive normalmente em Te­

gucigalpa, atendendo a seus negócios,
principalmente cafeterias e livrarias.
Não pode sair do Pais enquanto não
for concluído o julgamento.

O ex-ministro disse que aparente­
mente a multa imposta a United
Brands � uma tentativa de causar pro­
blemas ao atual regime Hondurenho,
porque há três anos uma notícia pare­
cida "contribuiu para a desestabiliza-

ção do governo". ,

"O que me surpreende é que estas

noticias aparecem quando Honduras

�l'f.'\��, gr.a.nd.� p�oblemas i�te�os.
Nio creio que sejam meras COIDCIdan­
cias porque não é a pririteira vez que
isto acontece", acrescentou.

Buenos Aires - Fontes oficiais ma­
,

nifestaram que a decisão do "Exporte
" Irnport Banle" ( Exirnbank) dos Esta­

, dos Unidos de recusar um crédito para

,. o projeto hidrelétrico argentino­
paraguaio de Yacyreta, sobre o rio Pa­

.

raná, não prejudica muito a Argen­
: tina; mas sim a própria empresa

!, norte-americana que a havia solici-

!' tado. '

I' Os jornais locais, entretanto, desta­
,: cam as conotações politicas da me­

dida, adotada por recomendação do
departamento de estado, invocando
"

... a ausência de uma melhora signífi"­
cativa na situação dos direitos huma-
nos na Argentina", ,

Em meios políticos locais, a, decisão
'do Exibanck não causou surpresa. Foi
.Interpretada, contudo, como um ele-

.,
mento que. criará ainda mais proble-

: mas nas já difíceis relações argentino-
norte-americanas, devido a política do

,presidente Jlmmy Carter de condi­
, ciongr' a atitude de seu governo a ob­
• servãncia ou não dos direitos humanos

, : nos outros países.
': . Meios governamentais indicaram
.. ; também que estão causando preocu­

t,,' 'pações as implicações de aplicação da
chamada "emenda' Kennedy-

, Humnhrev", aprovada pelo senado da
União, 'que entraria em vigor no dia 30
,de setembro, Foi oportunamente pa-

o trocinada pelo senador Edward Ken­

nedy e'por seu falecido colega, o ex­
t vice presidente Hubert Humphrey, e

suspenderá a concessão de ajuda mili­
tar a venda de materiais a Argentina

� para a defesa, também alegando viola­
'. ções aos direitos humanos.

"O projeto de Yacyreta continuará
em frente, já que tem múltiplas alter­
nativas de fmanciamento nas presentes
condições favoráveis que a evolução
econômica argentina apresenta para o

acesso ao mundo financeiro interna­
cional", declarou um porta-voz do mi­
nistério dea economia.

, O porta-voz disse também que a en-

tidade bínàcíonal argentino-paraguaia
" de Yacyreta já ofereceu aos países eu­

ropeus, aos Estados Unidos e ao Japão
a oportunidade para que suas indús­
trias participem nas licitações de fe:\'

� necimento de turbinas e outros equr­
, pamentos a Yacyreta, desde que con­

: cedam o.ünancíamento c,orrespon­
'dente. '

; "Há ofertas concretas e satisfatórias
,

; a respeito. A única desvantagem da

posição do Eximbank la perda para a

indústria norte-americana da oportu­
< ,nidade de participar de um projeto de

• tanta munitude"; adiantou o oorta-
• : voz. O crédito tinha sido solicitado pela
,

'empresa AJIis ChaImers.\t
� -

O diário "La Nacion" diz que
U

•••

,
• não haverão de faltar, pois, ofertas
·

para ãs turbinas de Yacyreta � nem Cartum - A. Somália de-
, para outros equipamentos -, que mclu­

� sive poderão vir da Europa Oriental, nunciou nesta cidade, ante
· tendoem,contaolmealatoanteceaente uma conferência de cúpula

aS -turbinas russas para Salto Grande,
,

.

adquiridas em condições Imancelras africana que a Etiópia, por
, : excepcionais". . , instigação da União Sovié-

·

A União Soviética ganhou a hClta-
tica, concentrou, tropas ao;

.

ção para fornecer turbinas 11 represa
I argentino-paraguaia de Salto Grande, ,longo de suas fronteiras co-

:. sobre o Rio Paraguai, já em avançado muns como preparativos para Barre, que no ano passado,
I" 'estágio de construção, Mas é imprová-

uma I'nvasa-o em grande es-
1 d I

-

d t d,; . vel que o regime do presIdente para- or enou a expu sao e o os

: guaio Alfredo Stroessner, que se auto- cala. os assessores soviéticos da
define como "implacavelmente antl-

O presidente Mohammed Somália e rompeu relaçõescomunista", veja com bons olhos a

participação soviética no proJeto, Siad Barre, da Somália, disse com Cuba pelo crescente
mesmo que seja economicamente van-

no plenário da Conferência da apoio de ambos os países a
, tajosa. .

O· d U' d dE'" I
.

: A entidade binacional de Yacyreta rgantzação a nt a e tlOpla, evou a maIOr parte
tenisolicitado também créditos ao Africana (OUA) que "há de seu discurso fustigando a --efie'nente-generaIOlusegun,i Banco Nacional de Reconstrução e

• Fomento e ao Banco Interamericano grandes concentrações de tro- "participação ativa de Mos-' Obasanjo, governante militar
� de Desenvolvimento, num total de 400 pas cubano-etíopes em luga- cou em um novo plano para da Nigéria, disse que Cuba e

milhões de dólares. Fontes locais indi- Á '"

; caram que ambas as solicitações conti- res estratégicos perto da fron- recolqnizar a frica. União Soviética não deviam
t nuam seu curso normal, esperando-se teira Somali." A polêmica questão da in- "prolongar excessivamente"
: resolução favorável no inicio do pró- "C f

.

E
.,. . .

· ximo ano.
om e elto, a tlOpla, tnS- tervenção estrangeIra nos as- sua presença no continente.

�,�...._ ---�--___,..-�--�-----"",,__-----o;------

Nicarágua
,..

apoia a
ii _

oposiçao e
. ....

vai a greve
ManAgua - Dois mortos, três feridos

e manifestações dispersadas pela
guarda naeíonal em várias cidades' do
Pais foi o resultado de uma greve na­

cional de 24 horas decretada ontem

pela Frente Ampla de Oposição, que
terminou de madrugada.

A paralisação nacional, de forma
lenta, de surpresa, começou a receber
adesões a tarde, até alcançar cerca de
70 por cento das atividades em todo o

Pais, segundo declarou um porta-foz
da câmara de comércio da Nicarágua.

Na parte da manhã, os jornalistas
puderam comprovar que as atividades
eram quase normais, mas à tarde, a

paralisação havia aumentado conside­
ravelmente. O porta-voz da câmara
disse que os íníormes recebidos por
este organismo, provenientes das ci­
dades de Matagalpa e Esteli, no norte;
Rivas, Masaya e Granada, no Sul; e

Leon, Chinandega e Corinto, no oeste
do País, indicavam que a maioria dos
estabelecimentos comerciais e indus­
triais havia fechado durante à tarde.

A greve decretada pela frente ampla,
que reúne todos os partidos de oposi­
ção, foi para protestar pela situação
crítica que o Pais atravessa e pelos san­

grentos acontecimentos da semana

passada em várias cidades do sul do
Pais, que deixaram um saldo de II
mortos e mais de 60 feridos.

As manifestações de protestos c0-

meçaram a realizar-se à tarde em Es­
teli, ISO quilômetros ao norte de Ma­
nágua, onde os manifestantes. foram

dispersados com disparos de gás la­
crimogêneo, A Cruz Vermelha disse
que no confronto morreu o operário
Vladimir Hidalgo e que outras duas
pessoas ficaram feridas, sendo trasla­
dadas para o hospital dessa cidade.

Na comunidade indígena Mo­
nimbo, em Masaya, 27 quilômetros a

sudeste da capital, morreu o jovem
Roberto Lopez Pavon, atingido por
um tiro enquanto estava jogando com

outros jovens.
Outras manifestações de protesto

foram dissolvidas em Lcon, Chinan­
dega, Diriamba e Boaco. Nesta última
cidade, cinco pessoas foram detidas
depois _

de dissolvidas' manifestações
com gás lacrimoga!lCO e tiros para o ar.

ar.

Nesta greve nacional de 24 horas,
não participaram nem a câmara de
comércio, nem a câmara de indústrias,
nem o instituto Nicaraguense de de­
senvolvimento. Os tres órgãOs viram

clll'áter politico no movimento. Há seis

meses, essas três organizações lidera­
ram uma greve nacional para protestar
pelo assassinato do editor do jornal
"La Prensa", Pe4ro Joaquin Cha­

morro, que colocou em perigo o go­
verno do presidente Anastásio So­
moza.

As únicas organizaçôe$ que se pro­
nunciaram publicamente em favor da

pralisação foram a central de traba­

lhadores da Nicarágua e a confedera­

ção geral de trabalhadores indcpen­
dentd. Esses dois órgãos sindicais

reúnem mais de 100 mil pessoas.
A NIcarágua tem uma força de tra­

balho de 600 mil pessoas, numa popu­
lação de dois e meio milhões de habi­

tant�.

fran�a e Portugal procuram aliança
.

(A cooperação franco-portuguesa centraliza seus interesses sobre o continente africano)
centes foram dirigidas 'à inter­

venção militar francesa na

proviflcia de Shaba, no Zaire,
que desbaratou o ataque de
uma força rebelde integrada
por refugiados em Angola.

Em editorial, o Jornal "O
Diário", editado em formato
tablóide, em Lisboa, afirma
que seria uma boa idéia a coo­

peração franco-portuguesa,
porém que a França não deve­
ria tentar influir na política
portuguesa na Africa.

O jornal, que apóia o par­
tido "Comunista Português,
escreve: "a França, uma das

principais potências capitalis­
tas, é uma das responsáveis
pela introdução do neocolo­
nialismo na Africa". E acres­

centa que Portugal e França
deveriam seguir rumos dife­
rentes e que o "Governo fran­
cês carece de autoridade
moral para oferecer sua polí­
tica africana como exemplo". '

Após a reunião com �oare�,
Giscard recebeu vários di­
plomatas acreditados junto ao

governo de Lisboa.
E a primeira vez que um

presidente da França visita

Portugal, em 73 anos, bem
como a primeira visita de um

chefe elo estado do mercado
comum europeu desde a revo­

lução de 1974.
Giscard regressa a Paris

hoje.

Lisboá-- O presidente fran­
ces Valery Giscard D'Estaing
discutiu ontem, as relações
entre a Africa e a Europa Oci­
dental com o primeiro
Ministro português Mário
Soares durante uma reunião
de 90 minutos que este último

qualificou como "muito cor­

dial".
, Discutimos' problemas ge�
nencos e progredimos
muito", disse Soares ao deixar
o Palácio de Queluz, onde
Giscard 'est� hospedado du­
rante sua visita de três dias.
"Estou muito satisfeito com o

que conseguimos. Há perfeito
entendimento entre as duas

partes e estou certo de que se

intensificarão os laços entre

nossos países".
O primeiro-ministro disse

que o assunto africanos "foi
discutido afundo", entre ou­

tros temas.
A primeira reunião após a

chegada de Giscard, versou

sobre um dos temas mais im­

portantes e delicados de sua

visita - o papel que as ex­

potencias coloniais da Europa
Ocidental devem desempe­
nhar agora na Africa,

Portugal procura restaurar
cautelosamente a cooperação
econ�mica e cultural com as

nações' -de governo marxista
que se tornaram independen-

onversa privada com Soares: 73 anos de dlstância que chegam ao fim?

tes de Lisboa.depois que a re- tinho Neto e seu colega portu- pode chegar a se constituir "tem uma compreensão sobre
volução derrubou a ditadura gues Antonio Ramalho Ea- numa espécie de ponte entre a os .problemas muito boa".
direitista- portuguesa há nes, .na �uine.-�issau ..Porém, Europa e.a Afri�a, poré� isso

, Q>munistas e esqu��distas
quatro ano�. o pnme}ro-mtnlstro disse que não significa que agiríamos cntlc�m a presença militar e

Soares disse que Portugal as gestoes de Portugal na em nome dos interesses econornrca da França na

tem "excelentes possibilidades Africa nada tinham a ver com alheios", disse Soares. "Não Africa ocidental de língua
de cooperar" com Angola, em as atividades de outros países representamos ninguém, só a francesa, que conquistou a

virtuçle do encontro entre o no continente negro.
'

nós mesmos". independência durante o de-
presidente angolano Agos- "Obviamente Portugal Soares disse que Giscard cênio passado. As críticas re-

África pede assistência econômica
, -

e o fim das querelas políticas
tada por seus recém-
encontrados aliados,
prepara-se para uma invasão
em grande c:!scala contra meu

País", acrescentou ü-presi:­
dente.

suntos africanos domina até

agora os debates, que vem re­

velando uma cisão entre os

Estados que apóiam a pre­
sença militar cubana e sovié­
tica e os que são a favor da

presença de tropas francesas
na África. Em uma posição
equidistante figuram os países
que acham que os problemas
da África devem ser solucio­
nados'por africanos sem inge­
rência estrangeira.

Obasanjo foi um dos pri­
meiros governantes africanos

que favoreceram abertamente
a intervenção cubana e russa
na guerra civil de Ângola em

1975.

Em seu discurso de ontem,
tod�via, Obasarijo disse que a

necessidade mais imperiosa
da África é "a assistência eco­

nômica em grande escala a fim

d� recuperar o terrc:!no per­
dido durante a era colonial,
não equipamentos militares

para a autodestruição e esté­
reis querelas políticas que não
tem nenhuma relevância para
a sociedade africana."

Calcula-se que cerea de

40.000 soldados cubanas e mil
assessores 'militares soviéticos.
se encontram atualmente na

,África. Também estão presen-
tes no continente cerca de
14.000 soldados franceses.

Os esforços da Somália
para conquistar a região
etíop.e de Ogaden se viram
frustrados em março, quando

,as tropas regulares do exército'
Somali foram expuls(\s da re­

gião durante uma ofensiva di­

rigida pelos cubanos e soviéti-
_ coso Combatentes .somalis
sustentam ainda uma guerra
de guerrilhas na região.

defender-se contra uma inva­
são proveniente de qualquer
ponto. Instou, porém, ao es­

tabelecimento e conversações
bilaterais com a Etiópia ou

multilaterais com o auspício
da OUA; a fim de resolver a

questão de Ogaden.

O presidente Barre afirmou

que a Somália está disposta a

A seu ver, para se conseguir'
,

\1ma paz justa e duradoura, e
.

preciso que se retirem tod�s as

tropas estrenget"ras do Chifre
da África, acabe-se tom os

atos de agressão contra a So­

mália, outorgue-se o direito a

autodeterminação aos habi­

tantes de Ogaden e cessem as

. "atívidades genocidas" contra

eles.
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12 Classificados

Anexo ao Posto Ipiranga,
Ladeira do Hosp. de Caridade.

Volks 1300 Azul ., ..

Corcel Branco STD , .

Brasília Amarela ...

Volks 1500 Marrom .

'.' .

Volks 1300 Azul , .

" 77
. 76

.. , .. 76
. 73

. .. 73

)'
,;,� r---------,:--------------�

·f Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

ANO COR
1976 Azul
1976 Amarelo
1976 Vermelho
1977 Branco
1976 Bege
1977 ' Bege
1976 Branco
19077 Branco
1976 Azul
1975 Branco

ESTQQ�E DE VEíCULOS USADOS

MODELO
Sedan 1300L
Sedan 1300L
Sedan 1300
Sedan 1300L
Brasília
Brasília
Passat
Passat
Kombi
Corcel

Possui mos tambérn toda a linha VW 78 para pronta
entrega, com financiamento próprio em até 24 meses com

crédito na hora.'

; ."L. -'----'---::-------------....J

�� JENDIROBA �� AUTOMÓVEIS LTOA. '&
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22-9077 - 22-1392

OPALA OK VÁRIAS CORES
CHEVETIE OK VÁRIAS CORES
DODGE POI:.ARA VÁRIAS .CORES
VW BRASíLIA OK .Ór ,' ",

VW 13001.. OK
MAVERICK 4 CIL. SUPER LUXO, .

VOLKSWAGEN 1600 ... ..

, .

DO"DGE 1800 GL . ,.... , , . , ....

MOTO YAMAHA 350 .. , .

.

Tt.�iYAí\B�

.....78

.. , .. 77
..74

. .. 71

- YAMAHA RD·3S0 -

°VEN�Ô/TRC)CO
EXCELENTE ESTADO. PNEUS BRINGSTONE

o CORRENTE 750 'NOVOS, GUIDON BAIXO. VER
� PARA CRER. TRATAR 22-1823/1712 HORÁRIO CO­

MERCIAL � COM SR. GREEN.

MAVER,ICK 1976

Vende-se em perfeito estado de conservação. Tratar pelo
o, telefone 22·2485 . horário comercial.

VENDE-SE

. Um dodge 1800, ano 1974. Preço 23.000,00. Tratar pejos
fones 22.5897 ou 22.1027.

MARTINS AUTOMÓVEI�
�.�UA JOÃO MOTT�)ESPEZIM. 329 - FONE,
I .

.

.. 1977 o�

,

, .1976

:1'".. 197B II
i.......... ----.---

: )
COMPRA-VENDE-TROCA

""����������

Brasília branca, , , , , .

Dodge Pelara GL marrom (jóia)
Volks 1300 L marrom.'. , .

LIMPEZA DE FOSSA .

E DESINTUPIMENTo' EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito--Florianópolis - fones: 44:4140 e 44-1996.

ALUGAM·SE

1. LOJA- SOBRE LOJA-1.0 ANDAR-10 VAGAS
DE GARAGEM Ed. 'A COELHO" � c/ 1.500 mts­
Rua Felipe Schmidt

2. LOJA TERREA c/270 mts - Rua Felipe Schmidt

3. LOJA- SOBRE LOJA- GARAGEM c/650 mts-

'i Av. Rio Branco - Ed. "Dona Alayde"

TRATAR: Rua Felipe Schmidt- 81- Fone 22.2765/
22.5578

COMPRA E VII'NDA

·'Conven Ltda - R. Fulvio Adducci, 748
Estreito - Florianópolis - Fone 44.0092.

TERRENOS VEND!'7:-SE
TRINDADE - Próx da Universidade e Eletrosul, c/luz, água
e calçamento - Cr$ 140.000,00 à vista e/ou fi nanc.

PALHOÇA - P. IMARUí" frente p/o calçamento, 3.000m2

ideal p/supermercado � Cr$ 550.000,00 a combi nar.
. DANIELA - A 150mts. do mar, pronto p/construir, terrapla­
nagem' feita'- Cr$'80.000,00 à vista.

PALHOÇA - JARDIM AQUARIUS, ruas c/meio fio, à vista ou

em facilidades Cr$ 40.000,00 c/entrada de Cr$ 8.000,00 e

40 meses de Cr$ 1.600,00 sem reajustes.
CASAS - VENDE-SE

J. ATLÂNTICO - 3 qtos., 2 banheiros, dep. de empregada',
abrigo p/carro, amplo terreno, recém construída, entrada
de Cr$ 150.000,00 e Cr$ 500.000,00 financ. SFH 15 anos.

ESTREI1;O - 3 qtos., 2 banheiros, abrigo p/carro, rua André

Maikot ',Cr$ 650.000,00 à vista ou à cornbrrrà? [

APARTAMENTOS-VEND�E
CENTRO - 3 qtos., armários, Av. Mauro Ramos, entrada de

Cr$ 250.000,00 e Cr$ 180.000,00 fi nanc. APESC.

ED. ESTEVES JUNIOR
VENDE·SE

Apartamento com 2 quartos, sala em L, dependência de empre­

gada, todo acarpetado, porteiro eletrônico e play-ground, (situado
em frente ao Colegio Catarinense). Preço Cr$ 850.000,00-entrada
Cr$ 230.000,00, saldo financiado S.F,H. Tratar no local com Sr.

Cecim 0\.1 pelo fone 22.9987,

o ESTADO - 21 de julho d Ie 978

SOL CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.
ADMINISTRAÇÃO E VENDAS

Rua Tenente Silveira, 46 - ED. ATLAS - S/401
Fone 22-8100
ALUGA-SE

PALHOÇA - de material, 2 qtos., r. catçada - Cr$ 1.800,00
PALHOÇA - de madeira, 3 qtos., P, IMARUI - Cr$ 2.300,00.
J. ATLÂNTICO -Apto. 2 qtos., estaco p/carro- c-s 3.000,00.
CENTRO - Apto. 1 qto., acarpetado, novo, 68m2 - Cr$
3.?Oo.,OO.
CENTRO - Apto. 3 qtos., armários, estaco - Cr$ 4.000,00
CENTRO - ED. ATLAS, salas p/escritório - Cr$ 4·500,00
CENTRO - ED. ATLAS, 2 salas grandes 236m2 - Cr$
23.000,00 .

CENTRO - CEISA CENTER, 235m2 c/garagem Cr$
25.000,00
CENTRO - CEISA CENTER, 54m2, c/garagem - Cr$
5.500,00

IMOBILIÁRIA SOL E MAR

Praça Hercilio Luz, 202 - fone 44-3744
,

Creci 590 - São José - SC

ALUGA·SE

1) Sala 284m2 - Felipe Schmidt - Cr$ 25.000,00
2) Apto Felipe Schmidt c/2 quartos - Cr$ 5.000,00

3) Apto c/3 quartos c/garagem fechada p/2 carros - Cr$
5.000,00 ,

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama

D'Eça, 139 - Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci n.?

58.

TREVOcopiadora

IMOBILlARÁ SOL E MAR

PRAÇA HERCiLlO LUZ,.202 FO�E 44·3744

CRECI 590"':'" SAO JOSE SC
CASAS

1) Casa de alvernaria c/202 m2 Praia Comprida São José.
2) Casa de alvenaria c/128 m2 noJardim A Modelar (nova),
3) Otima casa no centro de São José c/3 quartos, sala em L
c/ lareira e demais dependências. Preço a combi nar.

Aceita terreno com parte do negócio.
4) Casa mista em Barreiros por Cr$ 160.000,00 a combinar.

5) Possuímos muitas outras casas e terrenos nos bai rros

da Grande Florianópolis.
'

TERRENOS

1) Lote na Armação por Cr$ 40.000,00 - Barbada
2) Lote na Tapera por apenas Cr$ 16.000,00
3) 900 m2 no Roçado São José - A combinar.
4) Li ndo lote no centro de São José por Cr$ 120.000,00
5) No Itacorobi 375 m2 acesso pela Bei ra Mar Norte por Cr$ I150.000,00

. LOTEAMENTOS J1) Diversos 10teamentos.<1 partir de Cr$ 500,00 por mês.

VENDE·SE APTO

De um dormitório, sala, cozinha e banheiro social, Ed. Claudia na

Rua Almirante Lamego, com vista p/Beira Mar Norte. Fjnancia­

mento Cr$ 379.000,00, poupança Cr$ 45.000,00. Tratar 44.3690.

CÓPIAS HE�IOGRAFICAS - XEROX
PLASTIFICAÇOES - ENCAOERNAÇÕES

- SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TEL. 22-7970 - Fpolis

APARTAMENTO

.Vendo sem intermediário. Alto daFelipe Schmidt, Edf. Bouganvil­
lea - apto. 602, 1 quarto, todo carpetado, linda vista 'para Beira
Mar. Motivo de mudança. Tratar fone 22-9897.

"_ ... - """7' "-t •.

HORÁRIOS DE· ONIBUS

22-1660 22'·9fi5f,

ALUGA·SE

Um apto, c/3 quartos, 2 salas, 1 banheiro, copa e cozinha e com 1

telefone - à Rua Major Costa, 54 - Centro - Tratar pelos fones
22.0437 . 33.1939.

Do: FLORIANOPOLIS PARA BLUMENAU
0700·10:30·1200·1500 e 1800 hór•• · DIRETOS
Do: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS ,

0800· 1.000·1300·1500 e 1800 hom . DI RETOS
Do: FLORIANOPoLIS PARA CURITIBA
0600 ·01.,.,·09:16 - 1100·1300·1600·1700·19:16·21:15 "'23:00 h
Do: CURlnl!A PARA FLORIANOPOLlS

. ora,

I ,06:16 ·,07:16·0900· 1100·1300,1500 ·1700·1900·21 :15 e 23,15 h
Do: FLORIANOPoLIS PARA JOINVILLE

or••

0600·06:30·0700· 091l0' 09:15 ·1000· 1100·12:15·1300'. 13:30
1400 . 1500 . 1600 . 1700 ' 19:15· 1900 . 21 :15·22:30 .2300 hor

• 1400

Do: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS
OI .

,OII:1iO ·0700·07>10·0800·0900·09:40·11:25. 1200·1300 . 13:25. 15
•

'11:215 . 1700 . 17:26·1800 . ,19:25 ·19>46 . 21:25, 23>10 o 01>10 h
00

'Do: CRICIUMA PAR" sAo PAULO
.

o....

DI..io_ .. 1600 00.... carro convenci""oi o .. 1800 horas Carro,Lo'
De:S.lOPAULOf'AIIACRICIUMA .

''''

DI.. iomonte .. 19"'5 hono carro conwnciOMl ... 20:16 ho.... Carro-Lo't
De: FLORIANOPoLlS PARA'MAFRA

'o I

Oi.iamente 6s 06 00 horas
�

I
'

Do: MAFRA PAR!ê'ORIANOPoLIS
Oi.. iamente ii 05 horas

,Do:JOINVILLEPA A'LAGES

S"
.

I
otarlamànte .. 08:00 hor.
De: LAGES PARA JOINVILLE
Diariamente ia 0800 00....

I '

CATARINENSe: � I
:
O TRANSPORTE CARINHOSO

.

'.
.

.
BARBADAS .

Lançamento - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

�ozinha, banheiro social, dep. de empregada, lavanderia,
area de serviço, sacada e garagem. Somente 20.000,OD de
entrada e saldo à 2.500,00 mensais. '

Casa KO. - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, churrasqueira, dep. de empre­
gadp, lavanderia e garagem � 60.000,00 de entrada é saldo
à 3.600,00 mensais.
Apartamento - Com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, circulação interna, área de ser­

viço, sacada e garagem. Ato 15.000,00 e saldo já financiado
à 1.500,00 mensais.

'
'

MANSÃO - Com 2 quartos sociais, 2 suites, 3 salas com 4

ambientes, copa, cozinha, área de servíço, lavabo, dois

jardins de inverno, lareira, toda com armários embutidos'
dep. de empregada, grande terreno nos fundos. O mais·
fino acabamento.
Terrenos - Em Barreiros à Rua Santo Antônio - cada lote

por 60.000,00 alto, plano e seco, distam 100 metros do

calçamento.
'

Terreno Centro - Com 1.826m2 - 45 de frente por 42,50 de
fundos.

TERRF.NO - VENDE·SE

Vende-se uma área de terra com aproximadamente
30.000m2 (48,50x61O) situada em Espinheiros, frente para

, o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda

(Itajaí-Blumenau) em ltajaí. Área plana própria para la­

voura,.granja, sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 7:12 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em ltajai.
lntorrnações.pelos f0!1es(0482) 33-1866,33-1926,33-1679-
ramal73 como Sr. Oswaldo ou Srta. Elianaem Florianópo­
lis.

VENDE·SE

.Urna casa recém construída em Palhoça perto da BR-1 01,
com 6 compartimentos. Tratar fone 22-8600 R/59 C/Sra.
Elie.

'

ALUGA·SE
lmóvetIócalizado à Rua Duarte Schutel, n.°"'51
constante de:'
- Terreno com 2.000 rn2
- Casa de alvenaria de 60 m2
- Garagem para ;>8 veículos com possibilidade de

arnpllaçào. ,

"Tratar pelo telefone 444423

TELEFONE - TROCO

Tenho telefone comercial prefixo 22, troco por também
comercial 44. Tratar Rua Fulvio Aducci, 500 - Fone 44-
3489 -44-2178.

APTO 2 QUARTOS (110m2)
Vende-se excelente apto. de 2 quartos, em construção
nova, c/dependência de empregada, área de serviço, ga­
ragem na rua Alves de Brito.
ENTRADA: 150.000,00 (6.�87 mensais)
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - tones: 22-6551 e

22-3537 - Creci 58.
. ,

FAXINEIRA·ZELADORA
PRECISA·SE

COM IDADE MíNIMA DE 30ANOS, QUE SAIBA ESCREVER
E FAZER CONTA. PRECISA MORAR NO EMPREGO, HA­

VENDO ACOMODAÇÃO TAMBÉM PARA O MARIDO. NÃO

PQDERA LEVAR FILHO_S. DEVE TER BOM ASPECTO E
REFERENCIA.. ADMISSAO IMEDIATA. APRESENTAR-SE
COM,DOCUMENTOS, JUNTAMENTE COM O MARIDO, À
RUA TENENTE SAPUCAIA, 16, CENTRO, (PERTO HOSPI-

TAL SERVIDORES) DAS1 0.00 ÀS 12.00 HORAS E DAS 18.00
ÀS 21.00 HORAS DIARIAMENTE, COM DONA MAGU!.

.

o ESTADO
BLUMENAU

Agora Também em JOINVILLE à
Rua: BLUMENAU. 23 Fone 22-5273 (

Tudo para Refrigeração.

CASA 266m2

I"róxima à Universidade c/4 quartos (1 suite). lavabo, e demais
detalhes de alta qualidade. Preço de ocasião, negócio urgente.
Preço: 1.500.000,00 - tínanctarnento de 863.089,00, saldo de

. 713.308,90, sendo 200.000,00 nó ato e o saldo em 6 vezes sem juros,
ou+ com Juros.

. .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça. 139·
Edf. Alpersted, lOJa 04 - fones: 22-3537 e :22·6551 - Creci 58.

Precisa-se de técnico formado, com experiência, mínima
de dois anos em obras, para trabalhar em ITAJA!.
E empresa oferece

- Alojamento completo com banheiro privativo
- Salário inicial de Cr$ 5.000,00

A empresa exige
- Idade mínima 20 anos
- Diploma
- Curriculum-Vitae

Tratar à rua Prefeito Cantídio Viríssimo, 235, Bairro São

Nicolau - Biguaçu.
'

TOMAZ REFRIGERAÇÃO

APTO PEQUENO
Vende-se um pequeno apto -localizado à rua j'elipe
Schmidt, 109, '2.0 andar - apto. 207. Tratar: no local, após às
18:00 horas. Preço-a cornbi nar.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos da PICK-UP FORD, Placas MH-

0747, Certificado de Registro n.o 0011995, cor azul, ano 1976,
chassis n.o LA3BSC27086, de propriedade do Sr. EDMUNDO JOÃO
MOCELlN. Maravilha, 15 de julho de 1978.

CORUJÃO CENTER

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos de propriedade do veí­
culo Chevette, ano 76, placas AB-501 O, pertencente ao-Sr,
Vitor João Soares, residente em Florianópolis.

Todas as noites
o som quente do

"GRUPO COMUNICAÇÃO".
Av. Beira Mar Norte.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de

Identidade, Carteira de Motorista, Cartão do CPF e um

talão de cheque do banco BESC de n.o 785721 a 730, todos
. pertencentes ao Sr. Paulo Airton Castro Bertuol- residente
à Av. Atlãntica n.? 6 - Fone 44-2866. Gratifica-se.

TECNICON

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada uma bolsa contendo: Carteira Proüsslonal.
Carteira de Identidade, Título de Eleitor, Carteira de INPS,
Carteira do Sindicato. Pertencente a Sra. Marcia Parisoto
r.esidente em Florianópolis - Fone 44.0023 (Sr. Mauro).

Escritório Técnico Contábil Ltda.
CRC-SC 0777

Responsável Técnico: Erich Schlossmacher
Tecn. em Contabilidade Reg.CRC-SC. 3487

Contabilidade em geral- Decclarações de Renda­
XEROX - Correspondências em Português e Ale­
mão.
Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703
Blumenau-SC.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, Carteira de Motorista,
N.o 00914116, Carteira de Identidade, N.o 596335, Cartão do C.P.F.
Prontuário N.o 261213 ·13 SC. Pertencente ao Sr. Gessé Ferreira.

São Miguel do Oeste SC, 10 de julho de 1978

.

'

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o seguinte documento, Carteira de Identidade.
Pertencente ao Sr. Ademar Pedro Baldissera.

São Miguel do Oeste SC, 17 de julho de 1978

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.9 0-015

CPF/MF n.> 001.776.289/87

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos, do caminhão Mercedes Benz. tipo
L.1516/48, ano de fabricação 1976, 156, ev 6 Cif. chassis, 34'500812311367, cor

azul e preto, alienado, certificado de registro n.O 0023633, seguro e TRU.

pertencente a firma Schoeler S/A Com. & Transporte.
São Miguel do Oeste se, 12 de julho de 1978

é
MIRIAM LUZ MEDEIROS

OAB/SC n.? 1.092 - CPF/MFn.o002.259.089/72
ADVOGADOS

Rua Felipe Schrnidt, 33 - Edifício Dias Velho­
'3/615 e 616 - Fones: 22-1235 e 22-7421,

. "

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Rural Willys, ano 1968, placas MG-0033, chassi

6812200300, pertencente ao sr. Alvino Joaquim Ventura.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o Diploma de Técnico em Contabilidade registrado no

Mec n.O 174162 pertencendo a Flavia Maria Cordeiro Peixoto, resi­

dente a Rua Bocaiúva, 23 apart. 502· Fpolis.

O ESTADO

SÃO MIGUEL DO OESTE

Rua Itaberaba
Esq. Waldemar Rangrab

"

Extravio Certificado Maverick, cor Vermelho, ano

74, placa LG 2007, chassis LB5-BPT35877, perten­
cente a Márcio Gruner Carneiro.

Tubarão, 17 de julho de 1978.

-

O Sr. Lavino Alano da Silva, declara que extraviou
certificado de propriedade de seu Chevrolet (cami­
nhão), ano 1975, cor amarelo trigo, chassis n.?

0683EBR0312J, placas OA-0274.

Araranguá-SC, 17 de julho de 1978
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Já outras deram pra fazer o gê-

De modas dadas
Florianópolis é que nem o Bra­

sil: quando bate numa tecla.
bate tanto que até estrepá ..

.

teso eles falem de tudo pra
torná-Ias mais feias e sem graça
que é pra ver se saem do páreo ..

É o caso desse bando de senho­

ras e senhoritas se vestindo

Igual. parecendo. todas. en­

trando (ou saindo) na casa dos

quarenta ... É aquela coisa: são

as mais novas aparentando mais

idade. são as de mais idade apa­
renfando indisfarçáveis e plasti­
ficados brotinhos ... Sendo que.
uníssonas. gritam pelos exage­
ros da moda. às raias do ridí­

culo.

Corno se não bastassem e�sas
meias soquetes calçadas com

sapatos de saltos lá em cima.
maisa saia (que é pra bem mos­
trar a total 'falta de equilíbrio
estético). agora deram pra imi­
tar imaginem. o olhar da mar­

roquina (que confundem. por
uma dessas confusões sócio­
geográficas. com a indiana ... ). a

base de exagerado khol que Ih'es
borra .toda a face. Além disso.
que cor é essa que andam
usando nas unhas? parecem en­

cardidas.. E o tal de "ouro
velho". dizem. "a corda moda".

É que elas ainda não tiveram a

perspicácia de sacar que a moda

é invençào e costura semanal de

homens que não gostam delas ..

Como. numas. são concorren-
,

. '

nero secretária de bancos. de
brazer e saias com machos na

frente. atrás. elegantíssimas à
italiana. com meias de seda. e

que costuma fazer muito su­

cesso nos mais variados e lissu­
rados setores masculinos.. Só
faltando o crachá - é claro: elas
não são funcionárias de coisa

alguma - ou melhor. da moda
que inventaram.

Isso sem falar naquelas que. às
dúzias e em tempo de aula.
ficam saracoteando no pra lá
pra cá do calçadão da Felipa, às
5 da tarde. com pilhas de cader­
nos e livros embaixo do braço.
vestindo curtinho uniforme dos

colégios que frequentaram há
uns 10 anos ..

Dois personagens do consumo

ilhéu supreendidos pela
objetiva do Paulo Dutra

no exoto ato daquilo que
mais gostam de fazer na vida. , ,

Uma senhora, a bordo do seucarro e com pretensões em alcançar o­

Hospital de Caridade em não mais do que parcos minutos, caso de

urgência. levou, às cinco da tarde d'ountro dia, marcados 40 minu­

tos: engarrafada que ficou na avenida Mauro Ramos, em obras e

sem retornos.

Além disso, não havia pelas proximidades viv'alma de guarda de

trânsito que pudesse orientá-Ia mandando-a em frente pelo menor

espaço de tempo.

É que maioria detranística encontrava-se no centrinho de sempre
preocupada em multar carros estacionados além dos 30 minutos

determinados a certas beiras de calçadas.

.'
Deveriam fazer mais' estardalhaço com certos filmes

que andam passando
por aqui - na excessiva moita.
*

Pois esta semana, não sei se souberam, o

Coral andou levando o excelente Ouerra
de Botões, há muito já passado, em reprise
brasileira nos chamados cinemas de
arte das capitais. Inclusive,
aos acariocados, é sucesso

atual no Cinema 1 do Rio.
*

Aliás, o filme, hoje, continua em cartaz. No

Rajá, lá pras bandas de São José.

o pendurado pintor (sem qual­
quer andaime que o proteja) que
está retocando o prédio do
Clube Doze com vistas ao seu

aniversário, está totalmente
contrário às regras que orien­
tam a segurança do trabalho.

.

A Delegacia Regional do Tra­
balho já foi informada por um

atento leitor e, até agora, passa­
dos quatro dias, nenhursa pro­
vidência foi tomada.

Não é por nada não, mas vocês
sabiam que Santa Catarina é a

campeã brasileira em acidente
do trabalho, Não?

•
Só porque foi reprovada
em determinada matéria

do curso de
Arquitetura, ce,rta al.una,
acompanhada de amigos,

invadiu madrugada-' .

dessas á 'ga?age�dô
.

professor e, com

estilete na mão,
rasgou todos os pneus

do carro do reprovador
em questão.

Como se não fosse o

suficiente, os pais da

guria foram, em todos
os momentos, contra o

professor que sabe o

que fez reprovando-a:
os próprios colegas são
da unânime opinião de

que a rapariga é
absolutamente

indisciplinada - haja
visto o crédito

que tem dentro de casa...

•
Não faltava mais nada. Uma

pessoa de São Paulo fez publicar
nos classificados d'O Estado de
ontem, um anúncio procurando
empregada que falasse alemão.

Imaginai Mal se consegue uma

que balbucie o português, o que
dizer bilíngüe.

E depois, esse decantado e can­

tado alemão de Blumenau (com
excelentes excecões, é claro) há
muito que já virou dialeto, o

blumenauês ... O que, conve­

nhamos, não é escola nem papo
pra quem se propõe se comuni­
car em alemão.

Diz que não 'tá, mas 'tá.

Que serviço é. esse?
Dizem que o Hotel Plaza He­

ring, de Blurnenau é claro. é o

melhor' do Estado. E não sei
quem � que diz que o termo­

metro do atendimento de um

hotel é justo o serviço telefônico
do próprio. Se isso estiver cor­

reto, os graus do Plaza Hering
estão abaixo de zero do que a

fama afirma estar.

contrava na lista de hóspedes
ali. a sua mão. Mas, acabou

passando pra recepção que ·po­
deria dar melhores informa­

ções. E o homem lá, depois de

demorada consulta aos diversos

livros de entrada e saída, se che­

gou ao fone pra dizer que a pes­
soa não era mais hóspede -

mas como. se ainda ontem foi

pr'aí ...

Hóspede do hotel procurado
por telefone interurbano foi in­

rormado. pela telefonista, que o

nome da tal pessoa não se en-

O que se sabe é que o recepcio­
.nista resolveu, ele mesmo, pro­

curar o tal hóspede, afinal, po-

deria estar ho hall, no restau­

rante, essas coisas. E até hoje
não voltou pra dar explica­
ções ... É claro que o telefone foi

desligado depois de 15 minutos

(com sensação de horas) de es-

pera ...

'.

MãSo (des) serviço da recepção
do Plaza- Hering não fica aí:

amigos blumenauenses procu-.
rando o mesmo hóspede, na

mesma recepção, receberam a

mesmíssima desinformação
dispensada pelo telefone ...

13

*

A Brusa praticamente lotou
o avião da Varig que parte amanhã
às 5 e 20 da tarde com espectadores

pro balé Bolshoi que dança
/

a partir de hoje, lá pelas
bandas dos pampas e não ontem,

ao contrário do anunciado e

vendido. Aliás, o espectáculo e ingressos
de quinta foram

transferidos pra domingo - mais

oportunidade de não se perder.

Hoje em Joinville a Sra. lvete

Appel da Silveira. madrinha das
Debutantes da Sociedade Har­
monia Lyra. recebe as lindas jo­
vens para um chá.

x-x-x

Na praia da Joaquina terá início

hoje a promoção "Rock Surf
Brotos".

hoje na cidade de Joinville. a

equípe da empresa Makina Ci­
neproduções para dar cobertura
a noite de gala amanhã na So­
ciedade Harmonia Lyra,

x-x-x

O prefeito. Olavo Setubal, de
São Paulo, através da secretaria
de Serviço e Obra da Municipa­
lidade, está apoiando o III Con­
gresso Brasileiro e I Congresso
Panamericano de Limpeza PÚ­
blica a serem realizados de 22 a

25 de agosto próximo na Escola
Politécnica da Universidade de
São Paulo.

x-x-x

Raquela Terezinha Pinheiro,
um broto em foco na sociedade.
está seriamente preocupada
com seu "Debüt" e a esperada
festa de 15 anos.

x-x-x

De São Paulo, está cheg�ndo x-x-x

Waldomiro Colautti., presidente da Assembléia

HORÓSCOPO

Dos casais Amo Schmidt e Al­
cides Robespierre Andujar, es­

tamos recebendo convite para a

cerimônia do casamento de seus

filhos Ana Mariae Alcides José.
A bênção será hoje às 19,30
horas na Capela do Colégio Ca­
tarinense e a recepção no .salão
de festa do Lira Tênis Clube.

x-x-x

Do advogado João Alfredo
Corrêa, presidente do Clube
Recreativo Chapecoense da ci­
dade de Chapecó, estamos rece­

bendo convite para a festa da
Glamour Girl, amanhã. A noite
de elegância terá como patro­
nesses as elegantes Sras: Didier

Godoi, Leda Badalotti, Janesca
De Marco, Cleusa Dellazana,
Nair Mad�l, Eliane Bartoso e

Maurita Linhares .

x-x-x

De Rancho Queimado, esta­

mos' recebendo convite para a

festa do Colono, que teráinício
amanhã.

x-x-x
Senhoras de nossa' sociedade
promoveram no salão de festa
do Clube Doze de Agosto, des­
file de modas das boutiques
Fruto Proibido, Coquettes e

Fax Trot. A tarde de elegância
em pról do natal dos, filhos de

operários do DER" foi apresen­
tada pelo jornalista Fenelon
Darniani.

Colautti , em companhia dos
Srs. Marcondes March.etti e

Mário Osvaldo Sada. foi visto

jantando no Manolo's.
x-x-x

O coral da Universidade Federal
dê Santa Catarina dia 28 pró­
ximo estará na cidade de União
da Vitória, participando do en-

Angela Orl�.
uma beleza nossa

volta J ser

notícia

cerramento do 6.° Festival de
Corais do Vale do Rio Iguaçu.

x-x-x

Sandra e Douglas da Luz viaja­
ram para o Rio de Janeiro onde
vão passar férias.

x-x-x

O superintendente da Fundação
Hospitalar de Santa Catarina.
Dr. Ney Luiz Gonzaga. visitou
as obras do Hospital Infantil de

Florianópolis. em companhia
de engenheiros do Deparra­
rnento Autónomo de Edifica­

ções.
,

x-x-x

Chegando de uma viagem a Eu­
ropa o casal Nelson Martins. ,

x-x-x

Marcada .para dia 31 próximo
na Capela Santo Antônio em

-Blumenau, a cerimônia do ca­

samento de Mylene Liberato e

Evandro Scussel.
x-x-x

Está aniversariando hoje a Sra.

Ivone Ferreira de Souza. Em
sua residência dona I vone -rece­

beu Um grupo de Sras. para um

chá.

deverá evitar acidentes, fraudes,
roubos e enganos; com os inimi­

gos ocultos e corn tudo que
possa prejudicá-lo de um ou de
outro modo. Por hoje, a in­
fluência ainda é das melhores
para tudo que pretende realizar.
LIBRA - Tudo que se relacionar
com dinheiro e empresas estará
sob excelente aspecto astroló­

gico neste dia, Mas .não se j!s­
queça de ser cuidadoso e de evi­
tar precipitações e excessos de
um modo geral.
ESCORPIAO - Ótima influên­
cia astral para buscar a sua

tranquilidade financeira e' sua

prosperidade profissional e so­

cial. Entabule novas idéias e

ponha-as em prática tão logo
possível. Bom às viagens e ao

amor ..
SAGITÁRIO - Dia muito favo­
rável, às coisas ocultas, princi­
palmente aquelas ligadas ao seu

campo profissional. Procure,
ser mais calmo para que tudo

possa sair da melhor forma
hoje. A partir de manhã tudo
deverá ir cada vez melhor para
você.

'

CAPRICÓRNIO - Pequenas
dificuldades na parte da manhã.
A tarde tudo deverá sair con­

forme seus planos, Noite feliz ao

amor, às diversões e aos pas­
seios. A partir de amanhã de­
verá tomar muito cuidado para

x-x-x

Do Prefeito Armando Cesar
Ghislandi de Camboriú, esta-;
mos recebendo convite para a

inauguração das novas instala­
ções da Prefeitura.

x-x-x

O presidente da Assembléia Le­
gislativa, deputado Waldomiro Raquel Terezinha Pifiheiro

Omar Cardoso
. ARlES '- Não deixe que a timi­
dez afete o seu ânimo, pois o dia
muito o favorece nos negócios,
nos novos planos profissionais,
e, em todas as empresas que pre­
tende fazer. Sucesso em viagens
e na vida amorosa.

TOURO - Algumas preocupa­
ções passageiras logo às primei­
ras horas do dia, mas tudo se

solucionará, pois até mesmo os

amigos o ajudarão. Favorável
aos negócios relacionados com

minas, ferros e madeiras. Su­
cesso no comércio.
GÉMEOS - Deverá neste dia
reanimar as pessoas menos fa­
vorecidas, indicando-lhes o ca­

minho certo a seguir. Terá re-

compensas em breve futuro.
Ótimo dia aos escritos, a publi­
cidade e às comunicações.
CÂNCER - Dia que reúne mui­
tas chances para que você possa
progredir pelo esforço no tra­
balho e pelos negócios que vier a

realizar. Muito bom para iniciar
viagens, para a vida amorosa e

às reuniões sociais.
LEÃO - Dia que muito o favo­
recerá em assuntos novos, Re­
ceberá surpreendente impulso
de pessoa de finanças -elevadas,
pois seu forte magnetismo pes­
soal a influenciará. Contudo,
ainda hoje deverá se precaver
em todos os sentidos.
VIRGEM - A partir de amanhã

DEIXE O LIXO
FORA DO ALCANCE

DE ANIMAIS.
ISSO EVITA

SUJEIRA E TRABALHO
DESNECESSÁRIO.

não ter prejuízos em todos os

sentidos.
AQUÁRIO - Bom dia mesmo ..

Sua saúde se elevará, o que lhe
dará novas forças para lutar c

conseguir chegar onde está pre­
tendendo. Sua personalidade
será brilhante. o que influen­
ciará pessoas do sexo oposto
importantes para o seu sucesso.

PElXES - Dia que será muito

proveitoso. mas que requer
muito esforço de sua parte para
que seus planos sejam concreti­
zados .. Seja também mais cons­

tante e procure ver as coisas so­

mente do lado bom. Pode amar. ,

Boa saúde.

PARA GRAVAR
SEXTA�FEIRA -13.00 HORAS

AINDA GENTE BOA DA C8$
THE - JACKSON$

8. FOUR - CONNECTION

MUSIC'S TAKIN OVER/Jacksons
GOIN PLACES/ldem

ABRAHAM MARTIN ANO JOHN/Brothers Four
SAN FRANCISCO BAY BLUES/ldem

ON FIRE/Connection
PRISION6R OF MY MINO/Idem

OIFFERENT KINO OF LAOY /Jacksons
EVEN THOUGH YOU'HE GONE/ldem

WICHITA LlNEMAN/The B. Four
'BOTH SIOES NOW lidem

LAOY OF THE NIGHT /Connection
WATCHING YOU/ldem

.

00 INHAT VOU WANNA/Jacksons
FINO ME A GIRL/ldem

THE BANANA SOAT SONG/The a. Fóur
WISH I WAS IN BOWLlNG GREEN/ldem

GROOVE TO GET DOWN/Connection
PLAYING GAMES/Idem
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Embora a .divulgação da lista dos classificad'bs 'no vestíbulor da Universidade para'>6 ,bes'ehV(?l'lírrfento
de Santa Catarina (Udesc] e Fundação Educociono] 'da Reg'ião de, Blurnencu JF9rt)',r fO.S·S6'
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esperada apenas para Sábado; Q. ,�fi'ciência dos trabalhos desenvolvidos pelas ôuas, ênttdôdes
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VESTIBULAR: A

FURB - UDESC

Instituição
Udesc - Univ, p/Desenv. do
Est. de Sta. Cato

AdaulO Vicari Júnior

Adriana Beneton Julli

Afonso Ricardo Coutinho Azevedo

Alfredo Dorneles Bozza
'

Ana Lucia Kienen Pereira

Angela Cristina Silva

Antonio Miguel Domingues Gil

Arno Alfredo Hardt

Aroldo Schambeck
Bernardo Waldemar Hoepfner
Claudia Costa

•

Claudio Simões de Almeida'

Dimas Ferreira

Edu Lemos Filho

Eduardo Luis da Silva Zomer
Edvaldo Alves de Santana

Elza Maria Souza

Enzo Luiz Martorano
Fabio Seara de Abreu

Francisco Carlos Piva

Gilberto de Araújo Figueredo
Inesita Martins
Jerson Werneck de Paula

João Afonso da Silveira de Assis

João Batista Burigo
João José da Silva
José Amilton da Silva

.

,José Roberto Borja de Moura
Juarez Torresan
Luiz Tadeu Gerent
Mario Roberto Schmidt

Orlando Jair Depine
Raul Fernando Schwanser Ribas

.

Ricardo Mario Pfutzenreuter
Roberto Breitkopf
Roberto Tadeu Vieira Wólff

Rodrigo Ribeiro Sabatini
. Rosana Regina de Santana Ailton Silva Filho

Rubens. Fangier Fillio Antonio Carlos Pereira

Rubens Rodrigues Filho Antonio de Souza

Sérgio Geraldo Mafra, Antonio Luiz Felix Mathias
,

Tito Livio Baião Filho Aquiles Carlo� Mendes Pereira
Tito Martinhago Schfichting Audi Antonio d� Souza
Udo Weihermannn:, S ')()E.dilio Mane Oll)l" n(� i_

"..))"itor.l,ocks ��_"'---__-�'- qjji'rernando Pires (,ln o GO,K

Gilberto Cardoso da Silva
João Nunes da Silv,! Filho
José Américo Dávila

Curso - Administração
Turno - Noturno

r

Curso - Educ. Artística
Turno - Vespertino

Dalva Célia de Oliveira Soares
Diloe Irene Novak
Dulce de Bortolli
Elenice Maria Kurth
Elizabeth Teodora Rocha da Silva
Gertrudes Berretta
Heloise Maria-Couto Amin
lolanda Maria da Silva
Irene Conceição Parada Pavoni
Isabela Ribas Cesar

Jacqueline Wildi
Jane Bernadete Cardoso

Jessy Cherem Stocco
José Waldir de Oliveira
Leila Horn Vieira
Liliane Pereira Baião
Luciana Maria da Silva
Luiz Carlos Costa

Magali Marilene Vieira
Maria Cristina Rosa de Luca
Maria de Fátima Outra Pavoas
\1arilia Teresinha Pereira

Regina Celia Pfutzenreuter

Regina Correia de Campos Nobrega
Regina Springmann
Rita de Cassia Medeiros
Roberto da Gama d'Eça Tertschitsch
Rosana Couto Daux
Rosane Martins Fernandes

Rosangela Brascher Costa

Rosangela dos Sants Prates
Roseli Hoffmann
Sandra Makowiecky
Sayonara Emerich Lentz
Silvana Vieira Teodoro
Tania Regina dos Santos Coelho
Veronica Isabel de Carvalho
Walmor Bittencourt Correa
Yolanda da Silva Pereira
Zureni Machado Garcia

, Juarez.Antoriio Beltrão Campos
.J uarez Muller Dias
Lenoir.Gubert .

Luciario Rosa
'

'Luiz Sergro'Cârvaltro dos Santos
Milton Machado Braga

.Drli Francisco Nunes
Ovídio Otilio Henrique
Paulo Henrique Stroher
Pedro Paulo Ávila
Ricardo Neves Machado
Roberto José de Oliveira
Sérgio Durigon
Vanio José da Silva

Iara da Silva Puerta
Juci Candido da Silva
Jussira Silveira
Katia. Regina Ladewig
Litz Eli de Lima Cunha

, Lucia Maria Costa Jasper ,.

Maria Ana Rocha de Souza
.

Maria. de Lourdes Grossi
Maria Helena do Couto
Maria Marta de Salete Poffo
Marcia Regina Andrade
Mi!riléne)\lármling'
Maur� Soares

.

, Mauri Zunino-
Nilson Paulo Sobrinho

Olga Maria Vieira
.

Rosana Duarte; Carvalho

Rosangela Moller
Rose Maria de Oliveira

.Rosely Debiazi
,

Soeli Terezinha Lazzaris

Songer Gerson 'Souza da Silva
Sorna Aíherino Szpoganicz
.sonia' Maria 'Dias

'

Sonia Regina Wollinger
. 'Tania Nazaré de Melo

. Tania 'Regina Doin
Terezinha Erotildes de Aguiar

,Thais Helena Máttos
Vanilda Pires Dutra
Vera Lúcia de Mello Araújo
Furb - Fund. Edue, da
Região de.Blumenau
Curso - Ciências
Turno - Vespertino

Adeniiro. de Castro
<

:Almir Roberto Mueller
,

Arilto João de Souza
Carla Beatriz Patll

CatLos Guilherme Ren_ne
Cesar Baumgarten
Claudia M<;tria Neves

.

Dulce Margaridá Cristofolini
Gisiaine Roxo Constante

Henrique Luis Ramos
I ngrit Schreiber

'

Jaime Ampolinj
JaniQ E�minio Tambosi

Jaqueline Xavier'
João Roberto Zimmermann
José Pérc1.ra .

José' Rbtie·rto ,Kriesi"rí"ski ,.�

José Roberio PlffiHl'lpii'"
Joyce Freygang,iL".'

.

Julio Lopes .

,

Jussana Maria Ilusarello Nagel

Curso - Educ. Fis. Masculino
Turno - Noturno

Curso - Educ. Fis. Feminina' '

Turno - Noturno

Alba Miriam Ribeiro
Aldaleia Fernandes
Beatriz Vieira Ferrari
Denise Maria Liebel da Silva
Elaine Gonçalves Martins
Elouise Maria Buchele
Ema Elisa Pico lo
Estela Maris Montibeller
Gizella de Medeiros
Hanelore Laske

'

Inelve Maria Favaretto
Janete Albertina Ghislandi

Jaqqueline Rodrigues
Lidia Maria Rosa
Maria de Lourdes Simas
Maria do Carmo Marcon
Maria Isabel Fossari Fernandes
Marilde, Terezinha Morandini
Maristela Simas da Silva
Miriam Ulyssea
Norma Warmling
Rosemari de Souza Pires
Sandra Maria Matos
Sandra Salete Mattos
Teima Elisa Schmitt Bórges

Curso - Pedagogia
- -

Tu-mo - Noturno

Alfred José Ribeiro Júnior
Carlos Renato Marcelino
Consuelo Aparecida Mendes Sielski
Eduardo Martins Guedes

,)S�.f Elisa Andrade Lapagesse
·ôe,1>- --EtiTa 'BeJtrante

\ ", Elizabeth Guedes da Fonseca

Fátin�a Rosana Genovez.
Geraldo Espezim Nunes

,
"
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Onde e COIIIO fazer as' lIIalr
Cada faculdade
receberá
matrículas em

datas diferentes.
:'I/a Esag, por

exemplo, elas
devem ser feitas

,

nos dias 27 e 28.
Veja aqui os

documentos necessários.

A UDESC - Universidade
para o Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina e a

Furb - Fundação Educacio­
nal da Região de Blumenau -

aprovaram neste vestibular
315 alunos, sendo 175 da pri­
meira e 140da segunda. Esses
alunos deverão iniciar suas

aulas em agosto,
As matrículas serão feitas

em datas diferentes para cada
,

faculdade. Na ESAG - Es­
cola Superior de Administra­
ção e Gerência -, situada na

Rua Visconde de Ouro Preto,
91, as matrículas serão feitas
nos dias 27 e 28 de julho das
18 às 22 horas. Na ESEf -

Escola Superior de Educação
Física -, na Rua Paschoal

Sil�lOne, s/n.o, Coqueiros,
serao feitas do dia 24 ao dia 27
de julho, das 8:30. às 11:30
I:oras e das 14 às 17:30hs. E,
Ilnalmente, na FAED - Fa­
culdade de Educação, à Rua
Saldanha Marinho 47 serão
feitas apenas no dia '27 de
julho, das 8:30 às 11:30 horas e
das 14 às r7:30 horas.

Para a matrícula nas facul·
dades da UDESC os docu·
nJentos exigidos são: I. reque­
nnlento em formulário pró­
Pno, que deverá ser adquirido
na faculdade: 2. recibo de pa­
gamento da taxa do Diretório
Acadêmico: 3, recibo de pa­

�alllento da ta�xa de msltrícula:
. arresentaçao da prova de

\3cinação anti-variólica e

<lhreugrafia: 5. fotocópia au­

tenticada do Certificado Mili·
tar' 6 I',

. otocópla autenticada
Uo título de eleitor: 7. fotocó­
Pia aUtenticada da Cédula de
ILi· '

I
entidade: �. Atestado' de

dOneidade Moral: 9. Ates-

, 'tina. "'

No próximo 'dia 3 de
, ,à�ósto. O' -reitor Caspar

Stemmer fará, defesa do pe­
, d'ido', Justificando, sua impor·

-"'lâ'!'ic'Í'â"s'dC'Ía'I"e' o interesse

acadêmico·'Científico do Hos­

�i1ákt,d.ur:,ülié�audiência que
" .. , :� ?.J', ",y .....
�:iüanter:á"êom. o ,'.minlstro Reis
.-f;;- .

"
. ",i:.,.� "'/0_ ,:�1

I' M,ellosó,:que:�ürá a p,resença e

o apoio dó presidente do Con­

selho de Reitores das U niver­

sidades Brasileiras,. Professor
Linaldo Albuquerque.

De: outra. parte, Stemmer
acaba' de' homologar concor­

rências pública-autorizando a

contrat'aç'ão, das obras da
. Sub-Estação 3 do Hospital

10niv'el'siiár-io, que significará
investimentos superiores a um

milhão de cruzeiros. A Uni­

versict',idé Federal aplicará,
Os candidatos, procurando seus nomes, após a entrega do listão, feita por Carvalho, da Udesc, e Taffner, da Furb (foto menor).

,
.

também, mais de um milhão

ÍNDICES DE PROCURA' 1,.6 para c�da vaga, Educação Ufsc te,rá O Conselho de Ensino e Pesquisa decidiu apróva(�a crlâçào na instalação de luminárias de
POR CURSOS Flslca Masculina, com 1,4 e de mais dois cursos na Universidade Federal de Santa Catarina. apeniis UI�l 'dos vários bl?co,sEducação Artística, com. 1,2. mais dois

'.

, d()"Hospiíal� Estas três pro·\I�
Na UDESC o curso mai� Na FURB o curso mais pro- Deverão funcionar já a partir do prÓximo ano" otCursos de 'dências do HospjJal Univet.si-

procurado foi o de Adminis· ,curado continua sendo o de
cursos a Engenharia de Produção, opções em Civil, Elétrica e Mecânica, tári.o foram encaminhadas

tração, que deu um índice de Engenharia, com 10, I candi- e de Engenharia Química, com habilitações em Química e Ali-
durante,.a t:IJtima \iagelll do

13.6 alunos para uma vaga, datas para uma vaga, Depois partir do mentos. Com a. decisão do Conselho, <) reifod::aspad:rich
Em segUIda vinha pedagogia, vêm o de Ciências Econômi· Stemmer deverá assinar portarias criando OS novos cursos,. Reitor a Brasília, quando con-

com 2,5 para cada vaga, Edu- cas com 5,4 e o de Ciências. • remetendo os processos respectivos ao Ministério da f':duca)ãp taêt.ou com \'árias autoridades

cação Física Feminina, COI11 com 0,8 prÓXImO ano e Cultura para autorização ,de funcioname)ito.,';'·
,

ê;:9rg���:(�d_er�i'\.

tado de conduta passado por
duas pessoas idôneas: 10. duas

vias originais do Certificado
de Conclusão de Ensino de I. °

e 2.0 graus: II. 2 fotos 3 x 4:
12. fotocópia autenticada da

certidão de nascimento ou de

casamento e, para quem fez,

fotocópia autenticada de cur­

sos técnicos do nível 2° grau.

')' <
-, •. :.' M ini�:tl(,(9

;_j,>l') "," �S., "i .t·..
· :i.;;i::���.�

.:, 'P��C veF:bã
.�,".' "Y',""" ;""'para O

;1:, ;. "'Hospital
- >:da's, Clínicas

,

.� (,) ministro Euro Brandão,
da Educ,lI-ção, e Cultura, en­

.• �aminho1J onle� exposição de

Motivos ao Ministro João
'"

"

'P.(urod6s:Reis"V�1I0so, da Se�

':(,,,.�;'ét�r��,.º�.. j>l'!'��jamento da
"

preslllênda da Repúb'fjca, so-

Iicitanôo pri,oridade. para a li­

beração de·v.erbll- de.75 milh�

'ões'de cruzeiros destinada, à

aqüisição de equipamentos
.

'

para o Hospital da 'UnÍversi-
dade Federal de Santa Cata-

• - .':1 "�"'�

(:.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A população fala sobre o alto
custo de na Capital

o Governo deveria congelar o preço de todos os produtos alimentares para acabar com o aumento

desenfreado e insuportável do custo de vida. Esta é a opinião de habitantes da Capital que,

entrevistados por "O ESTADO", culpam também as autoridades pela situação difícil que estão vivendo:

"Eu sofro com as diferenças diárias no preço dos alimentos" - disse Jaci da Silva, aposentado

que gasta, somente com comida, 3 mil cruzeiros por mês. Isto, para sustentar

a mulher e dois filhos. Ele e os outros entrevistados queixam-se também que, apesar de pagarem

caro pelos alimentos, estão comendo mal e muito menos do que comiam bem

pouco tempo atrás. Seus depoimentos:

Jaci Silva Alfredo Torner Valdir Machado Reinilda Schmidt Mauricio de Nass8U

"Acho tudo "Autoridades "O que eu UA gente se "Só vejo tudo

isso falta de têm que g�nho não dá .mantém por piorando a

organização" fiscalizar' ,
para viver" milagre" cada dia"

"O aumento do cusio de vida, "Está tudo caro. Agora eu "Eu acho um absurdo esta alta
eu acho, vem do aumento do salá- venho poucas vezes fazer com- do custo de vida. Mas não adianta
rio. Mas o Governo não tem uma pras, prmcipalmente porque reclamar. Só vejo piorar a cada
tabela. A solução seria não deixar moro em Barreiros". É Rei- dia". Quem fala, é Maurício de
tudo em aberto, pois assim tudo nilda Schmidt, saindo do su- Nassau Moura de Souza, carioca
sobe. Só tabelar algumas coisas permercado Fecoagro. Sua e artesão na Praça XV de No-
não adianta". I d vembro.compra: uma ata e cera, um

Esta é a queixa do motorista
I' di' ali bã Segundo ele, a causa dos au-Valdir Amaro. Machado, salário itro e eíte, ítría, sa ao em

de mais ou menos 3 mil. cruzeiros pó e pó de café. O preço de mentos do custo de vida é devida

por mês, e que afirma que o au- tudo: 112 cruzeiros. ao "egoísmo do homem". "Do

menta de 40 por cento dado sobre Para ela, que é mantida pelo Governo eu prefiro não falar. Sa·

o salário mínimo não cobre o marido 'aposentado pelo
bemos das coisas que estão aeon·

constante aumento dos produtos. Inamps, ganhando salário mí-
tecendo mas não podemos culpar

Ele, que gasta 2 mil cruzeiros só só uma coisa".
nimo, "o negócio, hoje em dia,

com alimentação, a cada 30 dias, Nassau vive com a mulher e um
é se virar como se pode: o custo

para alimentar a mulher e os dois filho, e de seu orçamento fami-
de vida está sempre acima dofilhos pequenos, queixa-se que a liar, o que consome mais dinheiro

situação está difícil, ruim mesmo:
salário. A solução seria frear o é a compra de: alimentos: "Até

"O que eu ganho não dá para vi- preço dos alimentos" - diz. agora está dando para viver. Mas
ver. Tem que controlar porque Reinilda timidamente fala foi preciso deixar alguma coisa de
senão o dinheiro não dá". Valdir que "só por milagre a gente lado. Por exemplo: eu fumava
ainda tem um pouco de sorte: consegue se manter: o feijão dois maços de cigarro por dia efui
como ele trabalha em um estacio- está caro; a carne a um preço obrigado a parar de fumar. E
namento, consegue Il1lIIS uns tro-. I

I d
.

f' f d
d

.

I d
-

d f
. msuportáve ; ver uras nem se assim UI azen o com outros lu-

ca os avan o o carro os regue- fala; e é isso aí que você está xos. Agora, dentro do custo de
,ses:.áó�cpm o salário, seria duro

e viver. vendo: a gente VEo-.-:::- t..?'V"Jr n n� ;::'i1iri:tão adianta mesmo recl�·
mercado, gasta um dinheirão e mar. As pessoas já aceitaram".

não leva nada para casa. Está
tudo errado".

"Os preços aumentam por falta
de controle dos órgãos competen­
tes. Eu sofro a diferença diária no

preço dos. alimentos. A solução
seria congelar esses preços, pois
esse salário de fome não acom­
panha a subida do custo de vida".

A opinião é do policial aposen­
-tado Jaci Silva que, embora

ganha 10 mil cruzeiros por mês, se

debate para sustentar a mulher e

os dois filhos. Ele, que confessa

que .ainda lhe "sobra um pou­
quinho do ordenado", diz que o

salário mínimo nunca deveria ser

inferior. a 3 mil cruzeiros: "A gente
tem que olhar um pouco- para os

outros".
Além da carne, cujo preço sobe

aos pulos, Jaci viu-se obrigado a

comprar também menos feijão,
batata, arroz e verdura. Ele con­

corda que os alimen.tos, vindos de
fora, provocam um aumento de

preços, mas conclui que essa ele­
vação é mesmo devido "à falta de

organização" .

"Eu é que não sou o culpado
pelo aumento do custo de vida.
A culpa é das aut�ridades que
não fiscalizam os preços que

sobem do dia para a noite. A

solução para esse problema é

,simples: ou aumenta mais

umas quatro vezes o salário ou

tabela certinho o preço de
todos os alimentos".

A reclamação é de Alfredo
Torner, 37 anos, quatro filhos e

salário de 4 mil cruzeiros. Ele
"como todos os Colegas de pro­

fissão" - os pedreiros -, faz
verdadeiras ginãsticas para

equilibrar o orçamento domés­
tico distribuído com aluguel,
luz, gás e a carissima alimenta­

ção.
.E como a situação se mostra

difícil de mudar, Torner, que
mora retirado do centro, vem

tentando solucionar a alta do
custo de vida à sua moda: "Não

co.mo mai$ eame de 49oUinJe.
Fiz uma horta e um galinheiro,
em casa, e só compro mesmo o

que é necessário. De outro

jeito, não dá".

Doze novos parques estão sendo construídos na cidade

Prefeitura está aplicando
verbas na construção de
novos parques .infantis

Social Urbano, Rua Felipe Neves, Rua San­
tiago Dantas, Rua Umaitá ( em construção),
Rua Gil Costa e travessa São Pedro, já funcio­
nando.

Além desses parques incluídos ria projeto
cura, a Prefeitura ainda mantém mais 10 par­
ques fora do Estreito, todos funcionando. Um
na Praça Getúlio Vargas, outro no Parque D.

Tilinha; Praça Celso Ramos, na Trindade o

Parque Gil da Silveira; na Rua Rafael Ban­

deira, no conjunto do mesmo nome; Alto da

Ribeira; Rio Vermelho; Ribeirão da Ilha Hos­

pital Infantil; Jardim de Infância da Colo­

ninha e em Santo Antonio de Lisboa. Alguns
deles estão sendo submetidos a um trabalho

de recuperação.
MANUTENÇÃO
Para a manutenção desses parques, que so­

frem diariamente depredações,· a Prefeitura

gasta rnensalrnente 18 mil cruzeiros, sem con­

tar a mão-de-obra. Nos parques que estão
situados em praças o gasto mensal é de Cr$ 30
mil.

Toda segunda-feira é feito um serviço de

fiscalização. São vistoriados todos os parques
sob a administração da Prefeitura por uma

equipe de 10 homens, que faz a recuperação
do material existente.

Os parques Infantis da Prefeitura estão re­

cebendo um melhor atendimento por parte da

atual administração. Há dois anos existiam na

Grande Florianópolis 10 parques, sendo que,
destes, apenas dois funcionavam, e assim
mesmo precariamente. Um na Praça Getúlio

Vargas 'e outro em Capoeiras.
Hoje a Prefeitura está investindo só no pro­

jeto CURA 17 milhões em projetos de praças,
parques, e jardins. O orçamento de 78 prevê a

aplicação, através das Secretarias, do Estreito
e de Transportes e Obras uma verba de Cr$
15.197,631,00.

A construção de parques ( e a sua manuten­

ção) é um trabalho que a prefeitura vem fa­
zendo com uma certa dificuldade porque há
muitos anos não eram construídos parques
infantis em Florianópolis.

Somente na área do CU RA estão sendo
construídos 12 parques, a maioria dentro de

praças. Nesse projeto estão sendo investidos

27 milhões de cruzeiros, correspondendo a

26.000m2 de área construída.
PARQUES
Esses doze parques estão situados na Rua

Osvaldo Cruz, Rua Tupinambá, Rua Irmã

Bonavita, Rua Blides Neves Segui, Rua Wal­
demar Ouriques, na Coloninha, no Centro

Dejetos acumulados na 8eira­
Mar ameaçam as residências

A parte final das obras da
Via d€ Contorno Norte - a

. ligação da Avenida Rubens

de Arruda Ramos com o

terro da Bafa Sul - que o

Departamento de Estradas

de Rodagem promete con­

cluir logo, pode causar um

desagradável transtorno nos

edifícios residenciais da aris­
tocrática Avenida "Beira
Mar".

Como a maioria dos pré­
dios faz os despejos domés­
ticos diretamente no mar, o

aterro da avenida fatalmente
irá obstruir as tubulações
por onde saem as descargas.
No Edifício Carina, os mo­

radores já estão. preocupa­
dos: há cerca de 20 dias o

DER aterrou o mar em

frente a esse prédio e a ma­

milha de saída foi obstruída,
"O esgoto do prédio ia di­

reto para o mar. Mas, até

agora, não houve nada de
anormal" - disse o por­
teiro. Uma moradora,
porém está inconformada:

"É um absurdo que não se dê
uma solução para esse grave
problema. Com a saída do

esgoto fechada, é mais que
certo que os despejos estão

se acumulando nos canos. E
a hora que eles não conse­

guirem mais acumular os

despejos? Vai serum caos".
COM CARRINHO

A situação da "Beira
Mar" é bastante difícil. A
rede de esgotos que deveria
servir esta área residencial
termina na rua Bocaiúva,
onde há uma bomba eleva­

tória da Casan. OC0rr�, en­

tretanto, que o sistema de

captação dessa máquina
(que opera desde 1.9.10.

quando foi construída a rede

de esgotos de Florianópolis)
está com sua capacidade
praticamente saturada, e

não comportará novas liga­
ções.

O síndico de um dos edifí­

cios da "Beira Mar", que
convocou a Casan para veri­

ficar se os esgotos do seu

prédio estavam ligados di­

reto ao mar, pensando desde

já em tomar providências,
disse que, de madrugada,
observou uma estranha ope­

ração elavatória. Segundo
ele, os operários da Compa­
nhia de Saneamento da Ca­

pital, para aliviar o excesso

de despejos na elevatória, lo­

taram vários carros-de-mão
com dejetos, que foram lan:
çados no. mar, em frente a

Avenida. Esta operação é

feita constantemente .

POLuíDA
O aterro da avenida, exe­

cutado sem que primeiro
fosse solucionado o pro­
blema dos esgotos, já causa

desconforto para as residên­
cias próximas ao Country
Clube. Ali, como o aterro

está mais afastado, o espaço
entre ele e as residências
formou um bolsão de água
parada e completamente po­
luída. Além de receber des­

pejos do Hospital Naval e

das casas ao longo da praia,
o mar atrás do Country
Clube recebe. ainda toda a

carga dos despejos do morro

que fica atrás. Uma grOSsa
camada de dejetos vem se

acumulando dia a dia e,

queixam-se os moradores,
"além do mau cheiro estãO

insuportáveis os mosqui­
tos".

Stemmer achou "positivo" o

movimento dos estudantes
Quanto à descentralização dos proximos

exames de vestibular, declarou o reitor apenas
lamentar aue os exames para os candidatos à
UFSC voltem a ser feitos separadamente dos
da Acafe. "A descentralização", disse o renor,
"visa oferecer aos candidatos melhores condi­

ções, com a realização de provas em Cri­

ciúma, Blumenau, Joinville e outras cidades".'
des".

Em relação à expectativa em torno do nú­
mero de candidatos que se apresentarão nos

próximos exames vestibulares da UFSC, disse
o reitor que espera um mínimo de 10.000,
"aproximadamente o número de candidatos
do vestibular passado".

Declarando-se contra um possível caráter

eliminatório das redações no vestibular,
Stemmer observou que elas obedecerão ao

mesmo critério do último vestibular. Disse

ainda não acreditar que o sistema de múltipla
escolha utilizado nas escolas seja responsável
pelo baixo nível das redações no vestibular.

"Se por um lado houve casos de redações
absurdas, muitas apresentaram um nível bas­

tante elevado. Não acredito que o ensino no

.Brasil tenha baixado o seu nível nos últimos

anos",
CURSO DE JORNALISMO
"A UFSC já conta com espaço físico reser­

vado a laboratórios para fazer funcionar ,a
Faculdade de Jornalismo, a partir do pro­
ximo ano. Aguardamos apenas a autorização
do DAU, o que deve ser darem breve", decla­
rou ainda o reitor, que não vê necessidade de
um estudo do mercado de trabalho para sua

implantação.
.

. "São os próprios profissionais formados

por essa faculdade que se encarregarão de
abrir esse mercado. Afinal, há um número
bastante .grande de empresas, em Santa Cata­

rina, que possuem orgãos de comunicação in­

ternos, há ainda os jornais municipais, além
da possibilidade de desenvolvimento das em­

presas jornalísticas grandes", concluiu.

O reitor Caspar Stemmer, da Universidade
Federal de Santa Catarina, declarou ter sido
bastante positivo" o movimento realizado

pelos estudantes de mediCina da universidade
encerrado recentemente reivindicando uma

melhoria das condições de ensino, que acentu­
asse o aspecto prático .da, ex-profissão mé-
dica.

.

Considerando a forma como os estudantes
de medicina encaminharam o problema bas­
tante correta, disse o reitor estar satisfeito com

. o resultado das conversações mantidas.
"Se antigamente não havia nenhum con­

trole eficaz sobre o aproveitamento dos in­

ternos de medicina, a elaboração dos exames a

eles apresentados mais recentemente

baseava-se em um programa por demais ex­

tenso. Chegou-se a um consenso, que impri­
mirá a esses exames maior objetividade", de-

clarou.
'

HOSPITAL
Quanto à reivindicação do movimento es­

tudantil visando fosse imprimido um cará­
ter mais pratico ao curso ministrado, disse
Stemrner que a própria precariedade do sis­

tema tiospitalar utilizado pela universidade

para o regime dos internos do curso de medi­
cina impedia, de imediato, uma melhoria
nesse sentido.

"Somente com a finalização das obras do

Hospital Universitário poder-se-ia avançar
nesse ponto. Esta semana, foi encaminhado
pelo Ministério da Educação ao Ministério do

Planejamento projeto visando a liberação de
recursos que nos permitiriam a continuação
dessas obras. "Segundo o reitor da UFSC, "se

esses recursos forem liberados; será possível,
em breve espaço de tempo, fazer funcionar o

Hospital Universitário, com uma capacidade
inicial de 200 leitos, o que viria facilitar a

solução dos problemas apresentados pelos es-

tudantes". '.
.

VESTIBULAR.
O aterro está represando os deje tos
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